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A t t e n d a o i»ahß ! 

A obngaçSo que. tómcí» contrafctào, 
para eok o Jjtiblicd e <>» xteaftos 'aftii-
gos, fiiz qaenSo deixecno« döftaperce-
bido um lü f f r UtMti um 

•omoítò dá eqi buoal e quo conhocea«)« a fundo a ia- de do Norte, provido por «cord&m de 
tod^oimperio) o partido l ibar^ ters dole e o caracter do pessoal do cor- B àe Dezembro &nno pro&imo pas-
um dOê grupos de ficar derrotado* aa- rilho, sê bem que achássemos que o sado, lhe dé por certidão 1 ? Sé 

antes os coftserváâorts agetite do Correio JiÄo se metteria em so acham juntas aos autos as raséês e 

zDinoso que/com geral aor^resw e in-
dignação dos ^boi^ens kgúmtoÇf acaba 
de' dar-se^ nesta cjidadé^ oü antes na 
repartição dò «orreio publiiio, de que 
é agente o Cidadão Alplieu Lios Wan-
derley. # ^ / v • •; 

Milita tricai jh^iíã àliearitinay mui-
ta fraude tem se praticado òm maté-
ria eleitoral; mas, uai escandâlo qu© 
mais revoltasse o espü*ito*pablio<^ 
o de qu^ ora noa vaniué occupar, quer 
nos parecer que o mun4o politico ain-
da náo tôsteíntiiihou. 

Para el!e chamamos a àttenção das 
autoridades constituídas^ afim de que 
nSo fique impune tam inauditojquam 
descominunal Atteniado, 

Fazer nua e dèscarnâdaménte o his- ~ 
torico ae semelhatite facto, juntando 
a elle^os documentos que abaixo ofiFo 
rccomeà à apreciação dos tiossos leito-
res, é ter aposto, perante, o tribunal 
da opinião publica, da maneira a mais 
eloquente o decisijrá q estado da de-
gradado moral a qufe-terâ aq^i chegado 
o corrilho TFancíeriino. 

É ter feito assaz patente o charco 
de corrupção e de torpezas em que se 
tem lançado esses qanhadoree politicas 
que,_na defioiencia de meios que lhes 
garantam um triumpho lagitimo) nSr> 
trepidam ante a f*cç&o mais indecente^ 
mais ignóbil ê  m^is indecorosa para a 
coAseouçSo de seus tenebrosos fins. 

Narremos o facto tal qual se passou, 
o deixemos que o publico fique uma 
voz por todas cabendo de quanto é ca-
pa^ o corrilho que tem^iqui por chefo 
o Sr. Mano«)! Lins Caldas, por sota* 
chefe Torquato do Oliveira, e por cau-
datarioâ Jo3o Antonio de Faria» e Eli-
as Antonio Ferreira Souto. 

Entremos no assumpto : 
Procedeu-se nesta parochia a eleiç?t^ 

de camara e juizes de paz no dia lõ 
de setembro ultimo, tendo o -processo 
corrido r«írnl»«*mente e nelle sido pre-

e os liberaés qúe com estes se colliga 
ram provisoriatuente • s " 
í ^O corrilho áèrrotadoi pòrem^ nSo âe 
podendo conforma«1 com a perda ãM 
poj»iç5és de que ooatuma fazer vida^ 
Cdfpebêu o plano d« mandar um dos 
aéús caudátarios reclamar çóntri ae* 
têí^Soi perante o digno juitt de direita 
da cotoarca^ o qu&l> examinando es-
orupulosamente toda» as peças do prò-
uesso, é nenhum vieio ahi encontrando, 
approvoà a eleição * s 

P^ste resultado^ estava o éorrilho 
béài cianvicto^ -e por i^so nS6v te alte-
rou 0 laem desaoiíBoúj aátes proieguia 
na empre^a owaii 
do d éonúnào ^ 
çSo reformatía o despacho do dr« juiz 
de direito. ' Tanto confiavam na eifi-
cacia do planosque'se havia eoneerj^Bo^ 
^ qq» só mais tarde.pdde chegar ao 
nosso Conhecimento! 

#Foi assim que o reclamante intérpoz 
recurso para aqneüe egtcgio tribunal,^ 
juntando uma justificação falsa, attee-
tados cavilosos e o mais que aug-
geriu o anjo das trevas. s! 

A recorrida pediu vista e a* 
presentou as suas r^sSes Úe contrarie* 
claiíe âo recurso, corrobòrandeêçs com 
cinco documentos QUthanticos qjap ̂ ssaŝ  
demonstravápi a fatuidade das alíegaçSes 
do recorrente, e desmoronava comple-
tamente esse Castello de èinbiístès dtf 
qjie só lançou mito eom' o fim lodo 
calculado, como o leitor tem do ver, 

Oouciuido que foi todo o processado, 
fcívara os autos^ perajito testeniuphas, 
fochados e lacrados pelo escrevâo, 

em seguida os ontrogou na agçn-
cia pára terfcm o coaipetento destino* 

Era a náu que c^hia em poder 
dos piratas! -

De facto, o agente, em vez de re-
metíer pv>la osUfeta ditos autos, co-
mo lhe cumpria, ehtrcga-os aos seus 
parentas para serem, como foram, vic-
iados* e delloB subtrahidas as rásoos 
o todaa as poças offerecidas pala me-

semelhante ccmisç, dissemos logo; ou 
a noticia não é verídica, ou os autos 
sofi5rer$m 'violência indo cahir nas 
m&ofiudos piratas* 

Este nosso juizo vëîu a set depois 
confirmado pela carta que os leitores 
também tem de ver, dirigida pelo a-
gente do correio de Mao&u ao desta ci-
dade, e quê casual au providencial* 
menteyeiu ter aò nosso poder. -

Essa carta, como verão ps leitores, 
é um corpo de delicto contra ambos 
oft agente? ; pois que/ alem de provar 

sa recorrida| fieando 'a3sim indefoza 
a causa da verdade e da justiça ! 

Em taes «ondiçoes nào podia a Re-
laç^o deixar de annuliar um foito on-
úq só se achavam appensas as aiio-
gaçSes, embora falsas, Nde uma das 
partes ; mas que se tornavam vçrdádoi 
ras na consciência dos julgadores, desde 
que a outra parte as nno contestou, 
antes a« confirmou com o sou silencio. 

E' de notar que apenas respirotf 
por aqui a noticia de haver a Relação 
annuliado, a elelçào aíludida—noticia 
quo foi freneticamente Applaudida pelo 
corrilho—nós, quo sabemos como cor-

que ot autos foram pararam mâo do 
ar- ^Antonio da SilVi Antunes, crea-

f^ôíente rw vfr q^éátífr 
via inÀtr^eçoes reserKftdas« 

Éaé nSt̂  para que aquellas myMft* 
ÔOsa^palavras: pa^fiQQf descansado 
—saberei guardar as conveniências 
precisas e mcessarian ? 

Ô  conluio e a n|4 tè$ qjie havia en-+ 
tre ambos, ainda eè prova coiii o reci-
bo passado pelo agente de Macáu, como 
tendo reeobido os ̂  autos peio estpfuta 
no dia 16 de novembro, quando te* 
mos testemunho insuspeita de què o 
dr. Antunes os entregara po dia 24, 
e :somente quando chegou o vapor que 

ütS devia conduzir para j> CJeará !t . 
- Demais ahi está a mesma carta, que 

wé^atiida de 22, dia^uÂo a a o dquel-
lo dia aiuda náo tinha recebido os au-
tos da inao do dr. AntunesT v 

Quanta oontradiáçSo ; v 

Apesar de todas^ essas cont-radan-
çiâ tínhamos necessidade d*3 ir ao fim 
dh meiada, e íoi por isso que o nosso 
amigo, o Sr. Pcsdro Soaros do AraAjo, 
Secretario da mesa recorrida, tomou a 
louvável resohiçJÍo de ir a cidade da 
Fortaleza, capital do" Ceará, para com 
«eus proprios olhos examinar o-estado 
em que^alli chegaram os autos em ques-
tão. 

Alli chegando, eis que viu conver-
tida na maia amarga realidade o que 
não pasmava então do uma conjectura, 
embora .firmada em bons fundamentos • 
- Attonda o Exm. Sr. dr. Alarico 
Furtado; c veja a quo gente esí3o a-
qui entregues as posiçoos officiaes ; at-
tonda o Illm. Sr. coronel Bonifacio, e 
diga se pode ou deve ser conservado um 
agente de correTo que assim procede* 

Eis os documentos : 

enchidas todas as formalidades que a mu o processo ; qaa fozomos o uiais 
lei prescreve • 1 vantajoso conceito daquele egrcgío tn 

Illm- e Exm. Sr. Conselheiro Pro-
siJcnto da R^laçào. 

Pedro Soa»os Araújo, abem dc 
seu diroitb, requer Á V. Exa. digno-
sa da mandar m Escrivão do Egrégio 
Tribunal da lioíaçSo a quom competir 
rt V, w ^ T»AV\ i l A 1 A t * f A U rt rt 
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antaj toral da cidade do As&ú, do Eio Gr&n-

docutaentos mb as lettras A.B.(XD.£V 
offerecidos pela Hesa Parochial recor-
rida, depois de interposto o recurso^ 
por Elias Antonio Ferreira Souto, da 
sentença do dr. Juiz dé Direito da 
Comarca qu* ^ppruvuu a eleição; 2 ? 
Se, no caso negativo, Tha indícios ^loã 
àutos de tçrom bido viciadas às numó-
rações das fclhae posteriores áa das ra* 
s3oa e documentOEf offerecidos pelo re- ~ 
corrente, onde se deviam achar juntas 
as rasõoft e dccumentos da Hesa Pa-
rochial recorrida; pela qaò B. M. 
Fortaleza^ f4 de Janeiro áe 1831« 

\ Pedro $ú4f$9 det Araújo^ r 
^ D ê ^ deque eoí^tar dos Autos«—^ 
Fortaleza, f í .de tfmítú úé ÍSBÚ ^ 

Ferreira Gomes. 
Antonio Carneiro de Souzá Azevedo* 

Escrivão de appeliaçSea do Tribunal 
da Relação do d ia trie to da Fortaleza, 
por S. M. o Imperador, a quem Deus 
Citaavde, &. 

Cortiâeo^ em cumprimento do vene-
rando despacho exarado na petiçãa su* 
pYA7 quo revendo os autos numero mil 
oito centos quarenta e um de recurso 
eloitonal do À^aú, Bio Grande do 
Norte, cm quo e recorrente Elias 
-Antonio Ferreira Sou^o, e recorrida a 
Mesa ' Parochial; quanto ao primeiro 
item, que aos1 mesmos autos nSo ae 
acham juntas as rasõos è documentos 
sob as lettras A.B»CVD.E. de que 
trata o potieionarío ; quanto ao segun-
do item, que examinando bem a nu-
meração das folhas dos mesmos autos 
posteriores ás .0m quo so contêm as ra-
s5ô3 o dueumontoa offqrccidos pelo dito 
recorrente verifiquei que a numeraçao 
das folhas cento e trez (Í03) e cento 
e quatra (lOi) está viciada, apresen-
tando em ambas vchementes indícios 
de terem sido raspadas era parte e era 
parte aproveitados os algarismos do 
centro para formarem o algarismo^ 
Zero=conheeendo-aa perfeitamente que 
o algarismo substituído ez-a um deis 
(2) por, em ambas as folhas, terem 
ficado ainda evidentes signaes dolles 
apesár daa raspaduras, o que certifico 
e aos mencionados autos me reporto o 
dou fé. Fortaleza, 14 de Janeiro do 
1881. Eu, Antonio Carneiro de Sou-
za Azèvedo, Escrivão de appellaçftôs 
a escrivi, subscrivi a assign o. 

Em 
íratemunho do vordade. Fortaleza, 
14 de Janeiro de 1881. O Escrivão de appellaçSe*. 

Antonio Carneiro de Souza Azevedo. 

Estava sellado com 2 estampilhas de 
200 devidamente inutilisad&s. 

D. 1 £630—Recebi, Aasovedo* 
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Reconheço verdadeira a firma supri 
do Bsorivio da flelaç»o, Antoaio Car-
neiro de Souzr AwVedo, por**r d* 
meu conhecimento, dou fé. fortaleza, 
14 de Janeiro de 18Ô1. / 

Em U de vei-dade. O Tabollülo Pii-
Mico. ^ -

-Joaquim Feijó de Mello. 

Il\m. Sr. dr# Juiz do Direito da Co-
marca* 

Pedro Sóafe* dè Araújo, Secretario 
da Mesa Parochial desta cidade, a bem 
de seu direito e da justiça publica, 
precisa que V . 'S; maude o escrivão 
do i tf rir deste termo. Idalino Alibio 
Pinheiro Mosteiro, certificar ao pé dos-
ta o seguinte : 1 ? Se a Mesa Parochi-
al, que proeec^u a eleição de Camara 
o Juizes de Paz desta mesma cidade 
no dia 15 de setembro do auno proxi-
mo passadç, contrariou as rasões de 
rècurso interposto para a Relação do 
fristrigto, por Elias Antonio Ferreira 
Souto, contra a decisão de V . S, ap-
provando a mesma eleição: 2 ? So fea 
instruir essa contrariedade com cinco 
documentos Sob as lettras A . B . C . D , E . 
os quaes eram um attestado do Rvd. 

, Vigário desta freguesia, um dito do 
tabclli&) publico deste tíiesrao termo, 
Felix Francisco da Silva, o treá tíerti-
d3ps, sendo uxa do Secretario da Ca-
mara Municipal da cidade de Maeáu, 
outra do Secretario dá Câmara deste 
íntinicipio e a ultima do íSscriviío in-
terino ainda deste term<f, João Anto-
nio Ferreira Souto: 3 ? Quantas folhas 
continham os autos concernentes ao 
mesmo recurso : 4 ? Se a numeração 
desses mesmos auíoà se achava raspa-
da em algumas de suas folhas mostrau-
do indícios do ter «ido úitr algar ia 111 o 
substituído pôr outro : 5 ? Finalmente, 
aquém toramentregues ditos autos pêlo 
me&mo escrivão Idalino, em que dia, e 
qual o estado que ^ent$o se, acha-
ram * Nestes termos P. a V . S. se 
digne de deferir na íorma requerida, 
pelo que R. M . ^ Cidade do Assú> 
2 6 de Janeiro de 1881.—Pedro Soa-
res de ÁraújD. —Côrtifíquc-se. 
Âssú, 26 de Janeiro de 1881.—Ta-
vares de Hollanda. 

(Estava sellado com uma estampilha 
de 200 devidamente intrtilisada.) 

Idalino AHbio Pinheiro Monteiro, 
Escrivão do Jurv do Termo.do Âssú. &% - é* ' 

Certifico, em Virtude do respeitarei 
despacho retro do Senhor I>outor Juiz 
do Direito, que a Mesa Parochial que. 
procedeu: a eleição de Câmara o Juizes 
do desAe itíuaicipio no dia quinze 
de setembro do anno proximo passado, 
contrariou4 sim as razoes de recurso 
qub para a "Kelaçfto do Diatrieto in-
terpoz Elias Antonio Ferreira Souto, 
contra a , decisão do Doutoc Jui? de 
Direito Interino dá Comarca, Louren-
ço Justiniano Tavares do Hollanda, 
quo approvou a referida eleição, tendo 
a Mosai instruído as suas ra*5ns de 
contrariedade eom os cinco documen-
tos. utn por um alludidos polo peticio-
nário Araújo em o seguindo item dn 
sua petição retro, os quaes oram de 
facto signalados com l(5ttra3, A.B. 
C.D.E. oque tudo, razoas o documen-
tas, foram For mim eneorporados ao3 
respectivos autos, como e onde o de-
vi íío ser, Que as folhas do que §e 
conpunham ditos autos, quando ultima-
do todo o processado, orara em nume-
ro superior a Cem folhas, nSo podendo 
cu precisar nocessar-iainento o alga-
rismo excedente a com, parecendo-mo 
segundo a memoria ter sido cento e vin 
te' oito, se n<to vinte quatro, Qrm es-
sa numeração, ou as lottras de que 
ella se compunha, não softYcu equivoco 
ou erro que desse lugar a sor emen-
dada nem raspada ou substituída let-
tra alguma nas pagiuas. Qrue final-
mente no dia doso do mar* d« Novem-
bro rio anuo proximo passado, pdas 
^eifj hora.* da taido maiü uu nicnoo,. on* 

tregiw»! na Agencia do Correio Ptt-
bliéo desta Cidade, na forma da lei 
Oi autos de que tê trata com desti-
no a oneferêeo ao Secretario da Re-
Jaçio do Districto, sendo ditos autos 
registrados e cujo recibo m e entro^our 
de pois O Agenté AlphoiV Lins Wan-
derley, ín forma e datado de desescis 
daquelle mesmo mea, dia por sem du-
vida em que d^verfto ter seguido seu 
destino os mesmos autos, 04 quaes bo-
tei na dita AgcncÃ cosidos e lacrados 
devidamente, em perfeito estado sem 
inoonvoniente nem defeito algum/quer 
no Gorpo dós autos quer no seu invó-
lucro. É o qüorpo8fso certificar'*© que 
de memoria e era* pleno domínio da 
consciência tenho presente, se bsm que 
cã o tenha ficado traslado no cartorio, 
o de tudo dou rainha fó. , Cidade do 
Assú, 26 de Janeiro do 1881. Eu 
Idalino Alibio Pinhoíro Monteiro, Es-
crivão do Jury que está egerevi. 

Macâu, 22 de Novembro ãe 1880, 
—Amigo Alplmt—Tenho em minha 

presénça ma curtinha, firmada, em 16 
do corrente mez, que respondoVejo 
o que m& diz ^e haver reynettido para( 
o nosso avügo dr * Antunes, uns qutosj 
afim d$ os fazer seguir petà vapor que 
aqui i esperado para os portos do 
Norte. O dr+\ Antunes ainda não 
me OB entregou^ e logo que entregun rfs 
farei seguir para o Ceará, epQde ficai* 
descansado que saberei guardar as con-
veniências precisas e fiecessarias; e 
pelo estafeta, lhe rcmetierel o recibo. 

Apresente minhas visitas a IX Colo 
e créia que shwemmeftte sou—Seu colL 

amigo grato—- Joaquim Ildefonso 
Virgoíino do Souza, < . ^ 

Bôconheço ser a íotfra o fírma su-
pra da Joaquim Ildefonso, Virgolino 
dè Souaa^ por teríd^Ha inteiro^ vor-
dadoiro cqnkecin^Qto; do q̂ ae /d̂ û Bé» 
ÍXistricto da Varzoa do termo de 
Anna do Mattos, 29 de Janeiro 4o . . 
1881, Ê;iiv Manoel Augusto da Fon-
sôea e Silva, escrivão do pazh servindo 
de tabelllSo publico o esoravi a 
no em publico e raso. 

Em testemunho de verdade-^M* A, 
F.S, O títbbilião publico/ Manoel 
Augusto da Fonseca e Silva. 
Estava sell^da com uma estampilha* 

NV verdade, emquauto estas pèaue-| pomo nSoTwde eri^ejbecer A 
pas creaturas, ao alvorecer de um bel« onda da'corrupçSo ndsta terra ; como 
lo dia testemunham á sua gratidSo ao 
Autor da natureza, eMoandolhe har-
monioHOs hymnos, o homem, a obra 
mais perioita do Creador, formado á | 

os orimemâo sa h$o de reproduzir a 
cada passo, se as autoridades sSo as 
próprias que convivem com os crirai« 
nosos faaendo oa pertadore» de suas 

sua' imagem e samelíança, nSo só es.! oonfidenciaes í 
quece os benefícios reoebidos, como se J Bate horror sobre hetrrór no pensa-
Qirove até a converter o recinto sa- mentoll! 
grado em Um lugat efe passa-tempò t* 

A educaçSo moral é que forma 0 ho-
mem religioso r 

Èlla consiste na doutrina e üo exem-

K l l u t a t c i ' l o fl i I m p é r i o -
Por decretos e cartas imperiaes do 7 
do corrente: , 

pio, O menino aue desde o berço f ° [ f c o í t ^ a que fez o 
* t t A 1 H n r l n n A l i n M i a f r t " I i i n / i / m A. I é m a i / I ^ <1 A 

fôra aHmantado com ,as doçuras do Hi-
vàngolbo, çelo Correi dos anno» ir-se-
A habilitando a modelar suas aísçtíes 
pelo primeiro livro do mundo, o ad-
quirirá pela virtude um amor tam so-
lido que as paixSas jamais poderão 
extinguir/ 

Quando o pae, dirigindo-se ào tem-
plo e prostrado ante e^sa cruz por nos-
so amor banhada do sangue do ju^to, 
com um modesto recolhimento orar è 
agradecer ao Omnipotente os benefí-
cios que lhe ha outnonrado neste mim 
do,os tenros filhos, ajuntando as mão-
sinhas, olhar3o para o symbolo 
ligi^o corti innocenfce temor ; e, quan-
danSo saibam ainda pronunciarias pa-
lavras devidas, attestarSo nessa posi; 

respeitosa qüe~a ideia do utn D ms 
remunerador ó um sentimento que nas-
ce com o homem. * 

padre Augusto Juíiu do Almeida, -do 
9WS9 de^Groyaz, 
para o qual i$r» nomeado por decreto 
de „14 do Março de 1876. 

For^m nomeados : 
Bispo „da dioôese de Goyaa, o padio 

Cláudio José Ot-onçàlves Ponce d© 
Luto, 

Bispo da diocese do Olinda, o mon-
senhor Jdsè Pereira da Silva Barros, 
parocho collado da freguoaia de S, 
Francisco das Chagas, de Taubaté, 
om S. Paulo. 

tosse e cathárrão,—-Toma se uma íi-
lheira do ovos de uriiá, 

aquenta-se ao 
fog<f, e desmancha-so em uma colher 
de mel de abelha, dorso, que sé toma-
rá á noite, sendo pára criança a mo* 
tada deata quantidade; 

Com poucos dias dc uso deste reme-
"dio tem-se Visto sSos, doentes.qné sef-
Iriam ha muito tempo. 

Veja o Éxtn. Sr, Conselhoiro Sa-
^aivà, qué elementos se aguardam para 
a eleição directa! 

A reforma de; que o paiz mais ne-
cessita é a dos costumes, o f^ta na o 
sê  opera, ernqrfanjo p,arív os empregos 
públicos se lançar rnao dc homens sem 
concçito é seni moralidade . 

Í m I rfflfi 

O r e s p e i t o wis^ 

O-respeito e acatamento dumnio o« 
cfficios divinos é uma condição essen-
cial do culto extorno; ó um dover cu-
ja missão importaria ultrago Divin-
dade* 

Desde o momento ora que o homem 
transpÔ3 o limiar do templo devo lem-
brar se do que vae orar, e para isso 
concentrar todos os sentidos na cm-
templaçao daquella a quem vae recor-
rer Airt Miiaa Tirtcefl6Ídaílê ; nu rund^r 
preito do roconhecimeato, 

O que procede dc modo diverso, a-, 
lóm de mostear-âo filho degenerado o 
ingrato para com sou bomtiíitor, apre-
seuta utn espectáculo quo envergonha-
ria as proprioa irracionais, se estes 
tbásom èu^ceptivois dô S53ntinientoa no-
bres. 

p s s r a o a r 
Havia um Bispo cathoiico, dos Es-

tados-Unidos, que, tendo-lhe morrido 
íMWli icSirrt l .—T e n - I a cavalgadura, em que i^ montado, 

âo sidõ nulla a desta parochia, e m e o a ^ ^ visita de dioc^o, teve queen-
• trar em uma diligencia, oilde achou 

por companheiro corto ministro de üma 
cèita protestante • 

O tal ministro, vendo o Iíisporquia 
debicai o, e disse : * 

-— Olá ! V. Ex. também gosta de 
viajar em diligencia ? Que fim deu ao 
seu burrinho ? 

— Morreu, respondeu humildemen-
to o Bispo. 

— Pobre animal t contifmou o nii-
nistro ; e V* Ex^ não lhe administrou 
os Sacramentos ? 

— HSo, senhor, respondeu, rindó-
Prelado. 
E porque? 

— Porque era protestante • 
Calow ŝa ó mVpertinonH e Tnál edu-

ministro, o os deníais pasaager* 

sequenei% do terem sido subtrahidás^ 
na agencia do correio publico dosta 
GÍdacTo, a3 ras@es de contrariedade e os 
documentos que "a instruíam profligan-
(Íoabrasoes \recurso/iiíterposto por 
Elias 'Antonio Ferreira Souto, fora de-
signado o dia 20 do corrente parà ter 
bogar a nova eteiçSo. 

Esta ordem, porem, foi depois so-
breestada, para ser fsita dit^ eleição 
pelo systema directo, visto ter passado 
no senado o projecto da reforma elei-
toral, que ja^hoje é lei do paifl. 

Emquanto. o pau vae e vêm folgam 
as costas ; uiai o pvo-verbio. 

E' por isso qué o carrilho aproVei 
tou-3e àh nossa boa fó para atraiçoai-
rios de um modo quo só servo pára co-
brir dc pejo o vergonha a quam 
ainda nào está no todo refractario aos 
effeitos deste senti mento. 

Tudo podem fazer, certos de que 
torapo virá—o cdle n3o estará longe— 
em que a egrejinha se ha de desman-
char, apesar de todos easestfmbages; 
áa todas essas misérias. 

FiquK3 por ora registrado, e saiba o 
pai^^inteiro de quanto é capaz o cor-
rilho a que.ni, por desgraça do Asaú, se 
acham entregues os cargos públicos. 

Folisraentü ainda conâamoa na im-
parcialidade e inteireza do digno juiz 
do diroito da comarca; e ai de nós 
quando o poder judiciário deixar de 
ser a garantia da soeiedado em maté-
ria do ordem e áo ju^tiya ! 

flNila**» . —Thcodo. 
sio Matheus da Rocha Bezerra «tá 
pronunciado em crime d« moeda falsa 
neste torrao; entrotanto foi o melhor 
portador^ que o Sr, João Antonio do 
Faria, juiz muricipa] substituto, en-
controa para levar 'nnvta eua Fran-
cisco Chagas Machado, para cuja 
noVa declaração chamamos a attençao 
do publico o do Exra. Presidente da 
província.- - * 

Veja o Exm. Sr. Dr. Alarico Fur-
tado que imz dc mão cheia noa ic^ou 

ae, o 

caxlo 
ro?. sokarám gi andes gargalhadas, 

PUBLICAÇÕES SOLICITADAS 

'Achando-me na nonte do dia 10 do 
corrente em minha c^sa no sitio Ctió, 
da fregirezia de Sant'Anna do Mattos/ 
allí chegou, quasi á meia noute, o Sr. 
Theodosio Matheus da ïlochi Bezerra 
com uma carta do Sr. João Antonio 
do Faria, podindo-ino para que cu a j 
pe delia declarasse,'se para fazor pu-
blicar a declaraçào necessaria que cor-
iv? impressa no n ® 83 do Brado 
Conservador, consultei ao delegado lit^ 
terario desta cidade, o mesmo Sr. Jo-
ão Antonio de Faria, como também 
ao professor desta mesma cidade Elias 
Antonio Ferreira Souto. 

F, porque àqueUa hora da noute 
(1 1TT1 fM | fv rt " lu» f 1 1 f ̂  oovtl pnno „ 
V . I ^ - . i w . A 114 V ^ i <4 IWJi U i f f m à L « i V M » i V 

gou-se de ^ 1er o rh£smo portador, quo 
se prestou igualmente a ditar o quo eu 
devia escrever cm resposta 5 o qu^ tu-
do fiz debaixo da confiança qúo eumo 
me inspirava dito Sr. Thocdosio. 

Maa. ívceiando hoîo a realisncSo no 
o sou anteCLMáor, o Sr. Marcondotí Ma- »boato que corre de (jno a !nciic!iunad;t 
chado ! caria 3u rcibrui á cortv-sííoudonoiíí 
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khto nõ Onréiú do Natal n * $2 de 
13 dè ttoverabro do ánnô passado, 
tsontra o digno vigário desta fregnwa 
Rvdm. Ahiotíío tfermano Barbalho 
Beterra/ # á âb que 
ÉiMo/ aprçéJko mí cctf deciarjtr de tfovo 
que, se assignei a dita oorfftpotidenoia 
foi a chamado e & iifstarícijfa do itfosmo 
delegado lilterârio; eotistando-mo de-

oi« que fôra aquece professo* o autor 
d escnptoern meunomépublioado no 

dito Carreioj ciròu instancia e*ta que 
j>or deferência deixei de manifestar na 
minha primeira declaração. impressa 
no Bráãò Conservador. 

Isto, cjue ora digo, affirmo debaixo 
de juramento «s necessário for. 

Cidade do Assá. 30 dê Janeiro do 
J881. 

Francisto das Chagas Machado. 
Como te$temunhas=éántonio Cabral 

de Oliveira Barros—Innocencio Frau-
èisco da Costa—Francisco Freire de 
Carvalho. -

Assumo a Responsabilidade deste es-
eripto. 

Francisco dás Chagas Machado. 
Reconheço as'firmas supra Berem as 

próprias dos «sslgnatarios, por ter dei-
las inteiro, e verdadeiro conhecimento ; 
do que dou fé. í)Í8tricto da Varzea do 
termo de SafcfAnna do Mattos, 31 de 
Janeiro de 1881 • Eu Manoel Augus-
to dai Fonseca e Silva, escrivão de paz, 
Servindo da tabelfiao tubl co, o eeori-
vi e assigno.' 

Em fé e testemunho d-3 verdade— 
M. A- F. S. O tabaljiíío publico Ma-
noel Augusto da Fonseca e Silva, 

Estava aellacdo com uma estarôpilha 
d;e 200 reis devidamente iníítilisada. 

Ao |$ii7*Ileo 

O abaixo assignado declará (jfue 
'acha-se, por ora, em jima plantação dc 
algodão rio sitio Cáo da fregîîeaia cíe 
Sant'Anna do Mattos ; mas nenhum 
animo tem de para alli transferir a 
sua resideneía, que continuas ser ries 
ta cidade, onde mora ha maia de çineo 
arinos, e tem estabelocinibnto de mo-
lhados. , ' 

Cidade do À&sú, 24 de Janeiro de 
1881. ^ -

João Candido Varella Tavares. ' 

" C 0 R R K S F Õ í í D Ë N C1A 

jamais escapou ; pira elle «rio vft | gar foi diio^ aceárdo realisado ? 

B l b C f a i u l i » cie"ÏVbriLfe. 

Sr. Redhctor — E* aindi debuxo 
desta epigraphe qae, no Diáriode 
Pernambuco n ® 237 de 14 de OutuV 
bro ultimo, foi publicado o segundo 
parto _d0 cérebro enfermo de Anto-
nio Ferreira Pinto. 

Conaluindo o ccm mu oicado que foi 
dado á luz no n ® 77 do seu aprecia 

jornal, eu disso que voltava os 

coatas, e atirava aos cães tifo abjecta 
creatura, dando a enteftd«r que nao 
iria mais & imprensa, porqne de me-
di) penhum defia com cíle entreter 
poh*mica, eotreuoio a força das cir-
cunstancias me obrigou pelaséguuda 
Têz à pulverizar as torpfes insinoa* 
çoss, que com S eua atsignatura fo 
rão publicados no referido numero 
do Diário*' 

Farcisía desde a iníauci^ porque, 
fegundfa* chrooica, a* suas travessu-
ra* desse ttimpo saa ca acto» que hoje 
pratica, todos na Comarca o repelleo), 
devido ao sen caracter, c noé medos 
bruscos» de que usa na trata parti-
cular. 
Da 3Í1& üagua csaldtadnte, de sêu3 ra 
coques & de acua insulUs, ninguém 

chião éra a repolfçfio dfi boja*m prob ,̂ 
as cSes do octogenário, e outras 
muitas Contas-ainda mais ádgfadae. 

-Jogral, r*f>eIleAte e impio, ufea do 
jau ridículo, ainda qnandò tra*a dos 
negocio^ mais dignos dó respeito e 
leneraçSo; para* elle vedder sobre o 
baleio, ou estar na foi*,& com a gen 
talha da rua é o mesmo que presi* 
dir oa trabalhos da Camara «Municia 
pai, oa se achar no templo com o* 
ministros do Senhor* 
•> A* este respeito' contagia anedoct&s 

;que náofrzein tit tt*\ causâo hornr. 
Nos estreitos limitas do presente 

commüDicadp nSo me é permittido 
ftelmente descrever o meu vil aggrts* 
sor, eontontando^me com dizer ao 
Publico que nem aos seus elie pou-
pa, cfuaodo contra to doe tem âtira^ 
dj os seus botes venenosos ; morde 
f rua própria csrne, 

Eè este o homem escolhido à dêdo 
para assignar os insultos e qaíumni-
as de tod^ ordem comquo me q[uize^ 
ee mimosear o aei* etcrevente ; en 
tretanto/eu roe armo de resignação 
e procurareis como Deus me ajudar» 
destruir todas as suas falsidades, e 

restabelecer a verdade poí elle adul 
teraáa, 
• Nao tomarei em Consideração os 

insriltos que Contra mito atirou, res-
pondendo somente as accusaço^s c 
caluQxoiae <Juô levanta na seu com-
muuiéado qae tem oe diante dos oitos* 

Me açctts«! o Gommanrĉ úbe, dizea-
do que eu me transviei da «eandadò 
jfustó, do honesto e do verdadeiro, po r 
ter publicado a úainh^ def^a no Bra-
do Côriservndm; Jesta ^roviaçiay qnau« 
do eP.eprocuroij um jornal de grande 
circulação, para que o Publico no^ 
podasse julgar* 

Nega o men ággressor que o Brado 
Conservador seja mais lido na Provin 
ciaf do que o Diário de Pernambuco? 
iía localidades, em que o primeiro 
conta dez e mais assinantes» em 
quanto que o-segundo te:n um apè-
Ais: 

Sou acôusado. porque escrevo n' 
\itú jornal, q?ue defende no pftiss os 
mesmos princípios politico?, que eu 
braço ; pste, eu declaro ao comum* 
nicante que nâo o censurjrria7 se o 
vtese espregfniçar-se nas colsiDotnas do 
Liberal do dr. Amaro B^r^rra. 

Maŝ  f m fim estou vingado, por 
qno» quem me accosa, lambem jà se 
traoçvinQ dft ^eoda do justoà do ho. 
nesto e do verdadeiro, escrevendo pára 
o Brado, de ptídir ao missivista 
do Apcdy que assigne o^ttí nome. 

ET bim engraçado tudo isto. 
Me calucnnia o corncounicante quan-

do diz qno eu em 1872, estando no A* 
pody para pleitear a elelcía, e 
vésperas desia veodo-me perdido, pro-
curei conciliar-me com a génté de 
ûa família. 

Leia o Publico o seguinte impor-
tante testemunho: 

Sábemoito, 15 de Desembro de 
mo\ 

ÜId* Amigo e Sr. Tenent? Cori. 
Joaquim Bernardo de Sá Birréto. # 

«Af bem da verdade preciso tjuo 
o m a fianquiÃa que o carac-

terisa «e digmr responder ao pò desla 
sô sabV quem promoveu o accôrdo 
que eu com os meus amigos políticos 
íiüeaoa floa 187:t com á géutò da fa-
ililia Ponta do Apody, oüiu que lo 

«PörmitU que dé SUL» reaposti eu 
f«ço o.f.oé me c^pvicr,—ßeq P. amíg ) 
C £ . brigado,—h úz Manoel Fernan-
des.! v 

—» \ 

. «IHm. Ámigòe Sr. Comm^ódante 
Superior Luiz Manoel Fernandes* 

€ Em resposta A presente carta de 
V. S. de 15 do corrente mês, tenho 
à dteer-lhe•qiíe õ,accÔcdo fòi promo-
vido por mim na villà do Apodyt 
porem fazendo V. S. algrimas obje. 

e nao querendo no todo dici-
dir-s^ me foi preciso eu ràais ò St. 
Capto« Sebastião Cdino de Oliveira 
Piato, e algumas pessoas mais, irmos 
ao Sabttjnuito à do pai de Y. S. 
e eu declarando á elle ao que me ti-
nha proposto, e fozendo-lhe algumas 
observações, elle concordou, assim 
como V. S. iieéaa occasiao também 
concordou, e alli ondò realisou-
ae ò accôrdó. 

«De presente é do que me recordo* 
e de minha resposta pode _Y. S. f a e r 

o uso que lhe aprouver,—De V. S* 
Amigo e C S . Obrigado, —Unia de 
Gato, 17 de Deçembro de 1 8 8 0 ^ 
Joaquim Bernardo de Sá Bewôto 

Agdra, uma pergunta« Se eu 
Vâ perdid^), pafa, que consentir 
que n'aquette cpHchaívo eu tivesse 
melada do eleitorado, e para que vi-
ülia o Capm. Sebastião Celino ao 
Sabemuito, e e&u ia eu k Ponta ? 

Me càlumniao commuaicinte quan-
do âíSrma que eu o nó passado no 
£0llegio eleitoral distribui a votação 
dos. eleitores de Caraàbas com oe li-
fearaes e conservadores da cbapa do 
PrtSidènte tobátOi eotóbtéado com o 
Gorl Bonifacio* o que íe Foeée «actô f 
iò tinha de que orgulhar-ma; por ter 
precedido de accôrdo com o chefe do 
partido Pruviucia. 

-Eai^etanto o q^e diz ntíi paisa de 
uma para invenção, e eis aprova : 

«TUto. Sr. Dr. juix municipal.— 
«Antonio Carlos' -Fernandei Pi-

menta, necessita a bem do seu direito 
que V,S. mande ao Tabeliião Noro-
nha, q ie, revendo os seus livres de 
üotUs, unde devem eãtar registradas 
as ac\as da, eleição que em lõ 46 No-
vembro do anno passado procodeu-se 
n > Coílegio eleitoral desta villa parn 
deputados Provinciaes, lhe dô por 
certidão quantos votos obliverao n̂  
referida eleição, os cidadãos seguin-
te : 

Dr. Henrique -Leopoldo Sôâres da 
OAoaara, dr. Luis A^íonio Ferreira 
Souto,'capm. Aniocio Soaras de Ma-
cedo, capnu José Gervásio de Amo-
rim Garcia, capra. Luiz Eosydio Pi 
neiro da Cam ira, capoa. Udtphael Ar 
eanjò Fonâêcs/ tíanoel Praxedis 
Beaevides Pitrenta, e Cosme Drt.mitt< 
B r̂b>Síi Tinoco, Neste» term s P. n 
V. S, diSrimento. E. R. M.̂ —Apody 
18 da Novembro de 1880.» 

«Antonio Carlog, Fernaadas Pioien 
tà. N °m 143—rs—200 pag.u dusen-
tos rei* de sello de verb», por falta 
de estampilha. Apody,-l8 de Novem-
bro da 1880. Polo C .Hector—c 
EscíiváD interino' Conta. 

Pjsre. Apody, 18 de Novembro de 
1880, Olivera. 

Cerdidão. 
Certifico qim Tevendo o meu li/rò 

dc iiOias, nf4iti euoouirer «a netas (l i 
sjiciç-io, de quo íavi a ênvüo o suppli-

c*ate cm «ua peii^o wfro, da qual 
cen^U qae o dr* Üenriqoe Leopold^ 
i?oar<ií? cbtete sele - votos, dr. Luia 
Antonio Ftrréir»' Souto— sete totos, 
câpm. Abtonio Soares de Macodo» 
sete votoe, ctfpm. J03Ô Gervásio de 
Amorim Garcia— sete, capm, Luiz E-
mydio Pinheiro da Camara— sete f 
capm. Baphael Arcanjo da Fonsôeã^ 
tíete, Manoel Prãxedes Benevides Pi. 
menta—sete, e Cosme Damilo Bar. 
bosa Tinoco— sete, como consta do 
meu livro de ftotas ao qual me re-
porto em meu poder e cariorio, do 
que dou fé.—Villa do A>ody, 18 de 
Novembro dé 1880. - 0 Tabelião pti— 
blíco. Joaquim /osé Carlos de Noro« 
nha. 

Os Srs dr Henrique, Antonio Soa-
res, Luiz Eaiydio, CiSine, Praxedes 
e R^pliftíl &ao conservadores; nSo vi. 
nhão na chapa do Presidente Loba-
to, e obteve cada úm sete votos do* 
sete eleitores de Cara&bas, que com* 
parecerão tio Collegio, bavèndo rece" 
bidof a coesma votação o dr. Gemes» 
Souto, Guilherme, e Jo«é G3rvaeio^ 
quc coírerao n^aquélla chapa. 

Ainda que eu tivesse defendido á 
chapa do Presidentes em logar âé 
censura, eu merecia louvor, por ncK 
la correrem quatro correl^ionariòsi-
distinclo^, e por ter sido combinado' 
com o Cori. Bonifacio, seg-undj diz o' 
comsíunicAnte, o qne é uma fal^idadã 
contra a <jual n&o podemos deixar da 
protestar, 

E que -diefezç arran|arra o comau-
nicaute se lhe arguissem por ter, de&„ 
carreado toda votação dos Beus elef. 
tires na ^ente d» chapa do- dr. Ama* 
ro, dando apenas quálro votos a dona 
candidatos conservadores? iívspon-' 
dendo diria que cumpriu seu dfver 
suffragando aos seus novos correligio1, 
harioa* 

E assim* foi, na verdade; 
Arndou, porem, mal avisado quando 

di? os candidatos consàrvadõres 
ebtiverâo II votos cada um, e a pr i \ 
está no documento supra, daode se vâ , 
que o dr. Souto, e c&pro. losè Cer-
vasio t imão sete votos/qúe forfio da-
dos pelos eleítorfcs de Caraübas, se as-
3im poeso chamar o termo que com 0 
Apody forma a Comarca desíe noma# 

Aind^ dirá o meu vil aggre^o: 
que nao negou pao e sgria aos con-
servadores? Ainda pretendera eoco» 
brir que é creatura do dr Euclides? 
Falta a ver Jadeo eomi)Ucicante qnaa-
do ftffirm^ que em Í868 nem eu, noui 
meu ônado pai tomamos pirte no fac-
to da rehibilitaçga de sua familia» 
que estava então desacreditada para 
\ nova situação politica. 

IS'verdade qtis ò UGOU distineto o 
es imavel amigo, o Sr, Cosme Tinocot 
multo nes sj-idoa nessa empreza9' 
mandando podir áqueUa geote uva* 
díclaraçflo escripta, para salv ir a sua 
reeponfftbiUdade moral, ainda exigin-
do que eu corroborasse o raan^osto 
com ucia carta minlia & elle dirigi -
ds. 

Pos5o 4qaeUe antigo que pelo j ir* 
nal declaro se 6% oa nSo exacto o 
que acabo de avançar. 

Mas, p$n bam frisar a falsidade do1 

commuaicaruo, compare apr-blico o» 
mti aíui íii^rivn Cwrii » jriKiVrn fif»ftt'&* 
da do c^rl. lív»uif«í:io. 

y 
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8 . e o m a f i „ _ , . ... tT..._T.„. . 
m digOf responder/ao pé deetfca« ém f Janeiro, o em 8 4« 
4868, guando abbiu aà peder o par- j mo anuo o meu axcalle ' 
lido conservador, e« « a ^ ^ i i é i ; ou I aaajor JoMii» 
nfto todo« «* alta« esforço« 'perante | tando o primeiro qüe 

iProvincia dr. Marinho de Cu»ha, «1 Apesar do todo aindfc n$o estava 
perante oa demais à m i ^ í í p a » re-j « a d i u aeataáeèida a esperança % 
habilitar A lamilia íontà do Apo^ alcansar janojaeeçfto par% ©eatuobt-
dy, que eraentSososjpeita 
vt dtuactoTf «ftÉUU que _„ 
poãU ofi frça o o*oqu« ia« áprótoi «^Hàúpòr , o S. Jeojrato, oondà* 
vor.—Sen P. amjgof le le O J . obiÍ<{* suo fcemeaç&o do Cori. Ooaman-
gado,—Luis Ma&oel.FOrnandes,» 1 dinte Superior daGuarda Naeio&al do 

«liatal, 17 de Des«kbrode Í 8 8 0 - ®a
1SSSÍ° 

I l l a . Amigo o Sr. Córl. Lola Mano. *o ^ p o ^ i w «orlat ooosa^ 
el.Foraandei. Em respoeta A carta H!1® m fâVo j ^ J f die 
reira qoa V. S. teve a bo&dadode di- J ^ ^ : ; / 
rigir a e om 3 de Novembro ft&ino, ***** ** t a < J o ^ ^ m f Q r | a i m d o» 
cabe-mo díier á V. quo lombrm' 6 a ^ c e ^ e i a prdTOôido de quo 
me pOrfbitamélto qo» V. 5. no asno A«Olu<^o do tal négo^o «rá a iúa 
do 18«8 eovidoB 4odoa òi aeusexíor- co r ro í . . 
$08 pêra lazer eoinreocer ao fioado j «Está e!la feü«, e resla>me fazer 
Presidente Um f rovinci*, df . Mar»obo | T o l ô 8 P* ra i a e po* longos • o a o » ^ » 
da Canba, o iôâ àmilÉo« da ifliaictoí ^ ^ Ainda V foídaáe qa»ado af-
em como a família PÒ^te do Apoày i * r a , M a ô 0 m e n .«»tá 
«ra crá^rtadora, o estava em 
poato de honra, viato como «sU(tâ 
ella soepelta p^rl á novi «itoáçSor 
tendo oa o ajudado bom nesta em-
presa 

aasígnado pôr^Mánoel Laia feroaa^ 
din | téja*áO t> Brado Gmtwador 
jL? 77 de 3ft de Agoflto deate ánoov 
o reoo&becer-so 4 qao, ò qnô disso o 
ódiQainsicante ..è sma faleidade revol-

Pode V. S. fezer o usó qoe — . . . % , , . , .. .. 
convier deeta miaba mpoota* porittr Dante de todo isto sor-lte* licito 
filha do minba fraaqneta « eàracté».] perguntar« Nío se corerà de vergo-

ooo 
na< 

Diaponha S. do poneat preatlmo 
dootè que é dé Y. & am^a obriga - . 
do—Boni&cio Fri&oisco Piobeiro da I poâér& provjúrt 
Camara. r Mais < al^PlOo objiertáçGes o' con-

. Me calanrol* o eommnnioa&te qoa&.| cluirei. ^ ^ ^ / y JQ 
do dia que en com muito afan solli-I Leia-ío com attençfo oã argumeo^-
citei a patente de oommànle superior, 1 toe do cofiam uiiioanie, « vetn» 4 que 
e que meu pai si tratou naqúelleloUe ae encarregou de rOs{^iader a ai 
tempo de sua referma, para me dei* | mesmo. 
xar a farda, como legado. . j Pis quo eu do 1872 para ca fiquei 

£»tao vil, tüo infamo esta Insinua I desmerecendo confiança pm^a fami-
çfto quo a devolvo intacta ao seu au- [ lia ^rProire— e depois afíjri&a quo «r, 
to r ; ae o eommuoicanto com tudo j anuo passado fui por aquella flkeema 
mercadêja se t cima de tudo ci 11 opa I gente recebido com ov^ções. 
o seu interesse sordido e mesquinho, 1 quo o. aonselbeirú Brito-G^oçbi 
ora meu finado pai incapaz de igual I demittiO as autoridades de sua timíikSL 
procedimento. I em I8689 porqoe ignoravaijW Jfcò<HB' 

Lei» o publico o que 4 este respel l P^bhariam ao Sr. Amaro Bitotói^O 
to me dezift meu finado,.amigo dr, I depois aâlrma qóe 
Francisco Gomes, de saudosa mimo. I ditados, tapto que -foi prêol»o o Sf. 
ria, em data de * 29 de Janeiro de Cosme Tiooco promover a soja reba-
1871: I bilitaçlo.' 

«Quanto ao prèen chi mento da va Amigo, parente por couianguidade 
ga aberta pela reforma do seu pai*,]® oapirifcqaimonle do conselheiro Bri« 
devo dizer lhe que não me esqueci | t 0 Guerra, eu tenho necessidade de 
nem das conversas que tivemos, nen de I fazer um protesto contra a injusta in-
auas constantes e feitoradas recom. [ sinuaçao, que faz o conamunicaole, 
meadaçOes; sei quaalo merece o Sr. Ide que aquelle conselheiro obrava 
Bemvenuto, e nfto falta â OPim nero I calculadamente, qu2iido do^etia às 
á neohom dos nossos an>gos vontade I autoridades do Apudy 
de consideral-o.» I IrreOectida e-calculadaigeate pròce-

Depois de dar os motivos que o im-jde o commutiicantoem todos os actos 
pediSo de alcansar a nomeação de I de Sua vida.-
Cori. para meu cunhado Bemvenutot| Pergunta' o communicante comquo 
como eu desejava, acerescentava o.dr.j pessoal eu conto para organisar o meu 
Gomes: Ipartido, e depois affirma que esse 

«Por estas razOes, e para que nSol partido está formado desde 1872 com 

«iro tâ» 
doa Sfr; 

Ülnoe) e dt^ 
desioaldade do siia f aa i lü l 
i a Terdft(|^ reitabolioi^i 

ttasle ponto, « s ^ t M ^ j a ^ a quo « 

"proeédo ' " r - •• .. '._ . ^ cita. tal ootto eu 

4o t«r d j f t » i ^ è fftmüia, 

o pòr"oiso meio conse^otra^ao wbabi-
lHj^ perante o GoT«râQT Provincial, 

, tQüo o dig«o áo para aquelle fim 
hdlo-Empreguei toda^ as ia1nha» /or' 
çasf o OntSo admiríiòt^kdor da ffro. 
vinda, dr. Marinho da Cunha, nosso 
respeitável chefe» Cori. Bonifacio, o 
nossos presUq9>oso8 amigos dr. Gomos 
o Padre iofio Manoel«» 4 ^ 

Se nío (èMimm* iüdelicadêíA ou 
diria: qae faíla de péjo 1 • v/ ^. " 

Dáf finaliiÉO&te o communioabte 
que teTOÍnara oi conviccao dè ler 
respondido cabal^nt& i l̂ odos OS tó-
picos do meu ooigmunléado. 

A principal q u ^ K x que levantoi fo^ 
a da -Oua desor^ò para ae áleiraa do 
pariido liberal ttrnàrisfa, o sobre ía. 
Só nenhuma palavra escrèvéu, è 
quem q uize^ eo con.yençer >diStO M a 
ò communiçãdo & que \ tenho, res^oi-
didO. ;. .̂. 

# o por io fâ t (^ «H^s pfoeura toi' 

Vista o eommunicante as_ armafl de 
se presa quo^e Acharà 

. ^ ' ' * Q combate. 

«éa 
pfemiadal 

Os' vo|wn.e» eneommendado« serSo 
todbi^reotamente fomefttido«, por nos-
sa eontá e risoo, ás moradas dè «oua 
donoa» . 

^Q: preço dá oad* exemplar será dê 
300 forte»—e da.800, moeda brau-
IOIIÍL». '.•• ,' '̂ v.-

s enoommendas « suas importan-
«das que dò qoálqaer: pa&te- do Brasil 
Wfc b^jam de ser enviadas, poder&o 

iriptar-8e, até o dia 10 do janeiro 
de' 1881« ao IlimW Sr. Manoel Joa-
quim de Souaa, rua do Visco não do 
Bio branco, nf 15—Rio.de Janeiro. 

Toda a mais eorrespondenoia devo 
Bubscriptar ee a JoSo Aifgvtsfi Nuneã 
Diabinho—Bua de S. João—Funchal 
(Ilha da Madeira),'. 

I l í l i n S T R I l 

x c l r o < B o « í l i t — d e « u l i t e r « . 

u n t t d u e 
M B i l o b a r a t o . 
í o d c e a r b o n o 

r. \\ 

? r ^ ' 

G; F i l e i r a s <7 ? 

I S e o c b e s e e n e o m m e n d a » 

tto o s e r i p t o i ' l o à r u a d o d e 
n e r a l 

..'ÍV 

8o I f e n sea for^Ocufo descer 
M ^mottur^' ^ i i i l o ^ tirar is 
s u a | armas, ^ finite clamará nO 
deserto. : :• ~ 
^ C&raúbas, 29 de Desea^bro do l88Q. 

Manòel Férnandeè* 

Vuo emprehender-se a pa^Ii^açSo do 
Almi*nac% Pmmiatlor pata o anno de 
1»c .abtôí i4o yáriad i3simas ospeciqb 
do cfa^radãá^lenigmàâj' logogripliôs, poe-
sias ^ outros pequenos artigo» de alto 
mérito ô curiosidade. 

perca nem v/nem sea cunhado »jonome do puritano. 
Diz qae hv aquelle anuo eu nfto consideração a que tcera direito, en* 

tendi que dovia ser v. o eucceesor 
de «eu pai do commando superior. 

«Conheço que v. tem razão quando 
deaaja que seu cunhado seja o com. 
mandante superior, e eu folgaria de 
ter occasião de coocorrer para um» 
n o m e i o tio acenada, pofeis f at- coüi^uiiicaute? 

díspupba de nenhum elemento, vi-me 
perdida 6 ponto de procurar consiiiar-
me com bua facailia, e depois affir-
ma que fui para o A p o d y preparado 
para pleitear a eleiç&o. 

Quando« poia, falia á verdade o 

Rogamos a todas as damas e cavá-
Iheiros, cultoroa do ̂ enoro, quô dig-

: uem de honráí^noa com algumas das 
suas delicadas puduc<;3oa, polaa quaea 
desde já ficamos sinceramente gratos, 
^ Por-sc t̂» a premio todas as chara-

das, enigmas a logogriphos. Tepios 
para obsequiar os seus primeiros deci-
fradores^ricos objectos do afto^ va-
rias prendas de ouro e de prata, uma 
grande collecçSo dò í cniancès o outros 
Urros bastaníò curiosos. 

Os nomes de todas as pessôas que 
vieste primçíro anno se dignarem au-
xiIiar-nos> tanto com remessa de arti-
gos, como com eheommendá de alguns 
exemplarei ser3*> publicados em 
versalÔte8 nas paginas do nosso futuro 
Almvnach Ptcmiador, como prova de 
reconhecimento e eterna recordaçSo.. 

Para imprimir-se somente o neneli-
surio, podiuiõ^ as pessoas que, deseja* 

/ ^ 

O òàgm; Rafael Arcanjo 
dâ jPõnséca^ com umá longa 
pratica no Fôro, encarfega- ^ ó 
sè dé qaii&iis cíveis, crimea v O 
e^cqmíliierciaês nesta cornar-
cà^e fias do Jardim, Assú, 
ApcáyJ MoáWá, ijpattds e 
P^m1oal,': medianfò rásoaVef 

> v 
Enoarrega-se tambom d e 

promover quaesgacr eobi-an. 
Çaa o Iiqaidaç5(j8 de divida^ 
no cantão desta o da provir*-
cia<la Parahyba ; garaçtin.-
do-sc om tudo promptidão © 
fidelidade. .. 

sonhores que f.a 
quizoi-era utilisar de aeüa 
serviço, tnag q u a o co-
nhecarom pessoal minto, oSò -
réce abonarão idônea. 

Cidade ào Prhicipe, 10 

de Novembro de 1880, 

TVP. DO BR V DO CONSERVADOS I M -

P R E S S O R Alf. B A. 8. Ba„lM. 
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BRADO CONSERVADOR 

f A U e n d a • D x n i , Mv. 
Ç o n » e l l i e l r 0 S a r a i v a ! 

A t t e n d b t 9» E s e . • S r . P r e -
s i d e n t e d a P r o v í n c i a ! 

i d e m b » « S r . t d i n l a i s t r a 
4 o r g e r a l d o s ü o r r é l o H ! 

ftitenda o P a t a s ! 

A c o n t e c i m e n t o s h a q u e p e r s u a n a -
t u r e z a , p e l a g r a v i d a d e q u e e n c e r r a m 
e p e l o c o n j u n e t o d e c i r c u m s t a n e i a s q u e 
m ̂ f t s i ^ jpnBÀ«n»9 -t^nêrnstêrné^ms^ 
d i i c m S o a m p l a e m a i s o u m e n o s i n 
« i a t e n t e , p a r a q u e a r e a l i d a d e a b i a p -
p a r e ç a e s p a n c a n d o o s e m b u s t e s e a r d i s 
s e m p r * c o n t r á r i o s e p r e j u d i c i a ô s á c a u -
o u « a n t a d a j u a t i ç a v 

N u n c a s e r á i m p e r t i n e n t e o u o c i o s a 
a r e p e t i ç ã o d a v e r d a d e . 

A s s i m s e n d o , t o l e r e m o s q u e n o s l e r e m 
q u e . a i n d a s o b a m e s m a e p i g r a p h e ^ a -
v a n e e m o s m f c f s a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s 
A c e r e * d o a t t e n t a a o c e n s u r á v e l e c r i -
m i n o s o , q u e d e n u n c i á m o s n a n o s s a f o -
l h a d o 1 f d o c o r r e n t e , r e p r o d u z i n d o 
juntamente o s p o s s a n t e s d o c u m e n t o s , 
c o m o s q u a e s a m p a r á m o s e n o s s o e d i -
t o r i a l q u e c o r r e n a c i t a d a f o l h a , 

Se bem que nos pargga assás %uffi-
elente o que ahifei exposto, para que 
se forme a opinião, e o respeitável pu-
blico, como julgador severo e impar-
cial, fulmine eom o seu veredictum os 
herdes da mais arrogada façanhat en-
tendemos dever registrar m*is uma vez 
om facto singular e novo na historia 
da imnioralidade politica, e dos atten-
tados pouco co mm uns* 

No intuito de esclarecer o 
g o v e r n o , 

e a todos que procuram estudar com 
animo recto as cousas deste paiz em 
matéria eleitoral, maxime nesta epo-
ca, em que a nação vâe ensaiar as pri-
meiras experiencias sobre uma reforma 

3u e s e t e m a p r e g o a d o q u a l a r c a ptfo* 
t g i e s a , q u e v e m s a l v a r - n o s d o d i l u -

v i o d a e o r r u p ç S o d o s p a r t i d o s ; n o j u s -
t i f i c á v e l i n t e r e s s e d e f a z e r v a l i o s o s o s 
n o s s o s d i r e i t o s , e , m a i s q u e t u d o , n o 
e m p e n h o d e q u e s e j a m e x e c u t a d a s a s 
n o t f s a s l e i s p u n i t i v a s , v a m o s c o m p l e -
t a r o h i s t o r i c ô d a e l e i ç ã o m u n i c i p a í 
p r o c e d i d a n e a t a p a r o c h i a n o d i a l ô d e 
a e t e m b r o u l t i m a m e n t e findo. 
^ C a l m o e p a c i f i c o c o r r e u o p r o c e s s o 
e l e i t o r a l ; o i c i d a d ã o s a c t i v o s q u e c o m -
p a r e c e r a m á e g r e j a m a t r i z n ã o e n c o n -
t r a r a m ó b i c e s cio e x e r c í c i o d o d i r e i t o 
d o v o t o ; a l u t à f a r i a - s e , p o r t a n t o , n o 
terreno d a l e g a l i d a d e . 

A fracção capitaneada peto Sr..M%-
noel Lina Caldas, o qual tinha assento 

nà mesa, desmaiou diante do resulta-
do dás urnas," resultado inexorável 
para elles, mas que exprimia fielmen-
te a verdade arithmetica, sellando dest' 
arte o brilhante triuwpho de jiossa 
causa* v 

Desalentados com esse revez, era de 
presumir que taes homens se curvas-
sem ante um tam natural successo, o 
qual não devia motivar4hea espanto, 
attenta a menoria de seus votantes em 
relação aos que apresentámos eifi hon-
rosa e provisória combinação com um 
respeitável grupo liberal, que a nosso 
lado combatia. 

Mas, não ! Q desespero, quó épes* 
simo conselheiro; o orgulho pretencioso 
e a vaidade offendida conduziram-os 
ao templo da xmmoralidade, apontaram-
U&es a evtrmda do «icio e d# (sailcMicia 
abominava!, e ellea, cegos á luz da ra-
zão, atiram-se temerários em buscada 
novas aventuras / / , . 

Prepararam um dos coripheus de 
sua feita, e perantè o digno dr. juiz 
de direito da comarca reclamaram eon-
tra â validade da eleição: aquelle dis-
tineto magistrado examinou com es* 
crupulosa attenção o respectivo pro-
cesso, e, achando-o regular, approvou 
o feito. 

Tentaram ultimamente o recurso 
para o Tribunal da Relação; mas se-
ria porque tivessem confiança no seu 
pretendido direito t Não ! 

Foi porque tim plano sinistro se ha-
via combinado nas trevas como vão 
ver os leitores. 

A mesa recorrida, obtendo vista, a-
presentou suas razoes escudadas em 
cinco documentos authenticos, e assim 
pulverisou a falsa justificação e eavi-
losos documentos do celebre recurso. 

Terminado isto, foram os autos, nà 
presença de testemunhas, fechados e 
lacrados pelo escm£%-qttgj>s ^«««au 
ao poder do agente de correio, aüífi áâ 
seguirem a seu destino. Este funccio-
nario, deixando-se encantar pelas vo-
zes das sereias, em lugar do enviar os 
autos pelo estafeta, entrega-os aos pro* 
frios interessados, (!) que de posse da 
preza, não se sabe em que estado, re-
znettorara na para a agencia de Ma-
cáu por intermedio do dr* Antonio da 
Silva Antunes, também interessado no 
negocio» 

Resultou de todo esse arranjo de a-
migos e parentes, que os autos fossem 
violados, subtrahidas as raz5es e todas 
as peças offerecidas pela mesa e alte-
rada a numeração das folhas ! 

Os documentos abaixo publicados 
tiram bem a limpo a má fé cuia que 
procederam os agentes desta cidade e 
de Macáu, sobre os quaes pésa gravís-
sima responsabilidade. 

A certidão, extrahida pelo escrivão 
do Tribunal da Relação, é de uma for 
ça irresistível e prova o facto delic* 

tuoso, isto é, a subtracção de 20 fo* 
lhas ; poia que, dá eJlè o seu teste-
munho fidedigno de achar-se nas folhas 
103 e 104 raspados os algarismos do 
centro, onde ficaram, apesar das ras-
paduras, indícios bem salientes das 
lettras. dous (2^-2) que, na respectiva 
numeração, forám maliciosamente subs 
tituidas por douszeros (0—0) tornan-
do-ee as$im os autoB que eram de 124 
folhas eni 104 ! 

O que resta, poisr agora ? 
A punição de quem a tanto se a-

treveu. 
Cumpra-sé alei, 4 o que exigimos; 

seja punido quem for encontrado cm 
culpa, áfim de servir de exemplo a 
quem, porventura, queira para diante 
arriscar-se a eguaes gentilezas com 

m w ^ ti* 

14 de Janeiro de 1881. 
O Escrivão de appellaçctes. 

Antonio Carneito de Souza A&twdoJ. 
— . , # 

Kão desejando prolongar mais 'está 
triste narração, pedimos, terminando^ 
o valioso concurso de nossos collegas 
da imprensa, que prestarão um im-
portánte serviço á causa publica e a 
nós um particular obsequio vulgarisan-
do 0 que vimos de expender. 

Eia os documentos 

Antonio Carneiro de Souza Azevedo. 
Escrivão de agpellaçSes do Tribunal 
da Relação do districto da Fortaleza, 
por S. M. o Imperador, a quem Deug 
Guarde, &. 

Certifico, em cumprimento do vene-
rando despacho exarado na petição su-
pra, que revendo os autos numefo mil 
oito centos quarenta e um dó recurso 
eleitoral do Ássú, Rio Grande do 
Norte, em que é recorrente Elias 
Antonio Ferreira Souto, recorrida a 
Mesa Parochial ; quanto ao primeiro 
item, que aos mesmos autos nâo se 
acham juntas as rasõos e documentos 
sob as lettras A. B * C * D. E. do que 
trata o peticionário ; quanto ao segun-
do item, que examinando bem a nu-
meração das folhas dos mesmos autos 
posteriores ás em que se contêm as ra-
s3es e ducumentoa offerecidor, pelo dito 
recorrente verifiquei que a numeração 
da» folhas canto o trez (103) q conto 
e quatro (104) está viciada, apresen-
tando em ambas vehementes indícios 
de terem sido raspadas em parte e em 
parte Aproveitados os algarismos do 
centro para formarem o algarismo^ 
Zero=»conhecendo-se perfeitamente quo 
o algarismo substituído era um deis 
(2) por, em ambas as folhas, terem 
ficado ainda evidentes HÍgnaes~ delles 
apesar das raspadura», o que côríiíico 
e aoa mencionados autos me reporto e 
dou £&, Fortaleza, 14 de Janeiro de 
1881. Eu, Antonio Carneirò de Sou-
za Azèvcde, Escrivão do «ppelUçoe» 
a escrevi, subscrevi o assigno. Em 
testemunho do verdade. ForUluza, 

Estava sellado com 2 estampilhas d* 
200 devidarríente inutilisadaa* 

D. liJ680^ReceW, Azevedov, 
Reconheço Verdadeira a firma supra 

do Escrivão da Relação, Antonio Car-
neiro de Souza Azevçdo, por ser da; 
meu conhecimento ; dou fé. Fortaleza> 
14 de Janeiro de 1881. 

Em fó de verdade. O Tabellião Pu-
blico* 

Joaquim Feijó de Mello. v 

' Idalino Alibio Finhèiro Monteiro,« 
Escrivão do Jury do Termo do Assú, 

Certifico, em virtude dp respeitável 
despacho rètro âê Senhor Doutor Jui» 
de Direito, qrtê a Mesa Faroehial que 
procedeu á eleição de Camara e Juizes 
de Faz deste município no dia quinze 
dejsetembro do anno proximo passado, 
contrariou sim as raz5es de recurso 
quo para a Relação do Districto in-
terpoz Elias Antonio Ferreira Souto, 
contra a decisão do Doutor Juiz de 
Direito Interino da Comarca, Louren-
ço Justiniano Tavares de Qollanda, 
quo approvou a referida eleição, tendo 
a idosa instruído as suas rasões do 
contrariedade com os cinco documen-
tos, um por um alludidos pelo peticio-
nário Araújo em o segundo item da 
sua petição retro, os quaes eram de 
facto signalados com ?s lettras, A.B» 
C.D.E. o que tudo, razoes e documen-
tas, forám por mim encorporados aos 
respectivos autos, como e onde de-
vi ao ser. Que as folhas de que so 
compunham ditos autos, quando ultima-
do todo o processado, eram em nume-
ro superior a cem folhas, não pudendo 
eu precisar necessariamente o alga* 
rismo excedente a cem, parecendo-ma 
segundo a memoria ter sido conto e vin 
te oito, se n£o vinte quatro. Que es-
sa numeração, ou as lettras de quo 
ella se compunha, níto soífreu equivoco 
ou erro que desse lugar a sor emen-
dada nem raspada ou substituída Jet-
tra alguma nas paginas. Que final-
mente no dia doae do mez de Novem-
bro do arino proximo passado, pelas 
seis horas da tarde mais ou menos, en-
treguei na Agencia do Correio Pu-
blico desta Cidade, na forma da lei 
os autos do que se trata com desti-
no e endereco ao Secretario da Re-
lação do Districto, sendo ditos autoa 
registrados e cujo recibo mo entregou 
de pois o Agento Alphea Lins Wan-
derley, in forma e datado de deaesois 
daquelle mesmo mez, dia por sem du-
vida em que deverão ter seguido seu 
destino os mesmos autos, oá quaes bo-
tei na dita Agencia cosidos e lacrados 

( devidamente, cm porfcuo Cütartu ao ai 



é* * 

U r a A o C m n n r r v m á ^ 

inooQvanimlè nem defeito algum, quer 
no «Mp* 4«i-ftUtaf quer qo iea ú w -
lucro, E'o que poeto Otrtifloar eqii* 

memora e mi pleno domínio da 
consciência tenhopraeente, se bem que 
c*o tenha ficado traslado no cartorio, 
• de tudo dou minha fé. Cidade do 

26 de Jâtteiro de 1881* Eu 
Idalino Alihio Pinheiro Monteiro, Es-
orivlo do Jary que e«U escrevi, 

t Jfec<í«, 22 ds Novembro de 1880, 
Amigo Alpheu— Tenho em minha 

presença sua cartinha, firmada em 16 
do'corrente mai, que respondo. Vejo 
o fite ms diz de haver remettidopàra 
0 nosso amigo dr. Anlunes} uns autos, 
afim -dê os fater seguir pelo mpcr que 
aqui. 4 esperado para Q* portos do 
Norte* O dr. Antunes ainda não 
me os entregou, e logo que entregue os 
farei seguir para o Ceará, epode ficar 
descansado que saberei guardar as con-
veniências precisas e : nmmnrias 
peto estafeta, lhe rcmstterèi o recibo. 

Apresente minhas visitas a D. Colo 
e creia que sinceramente sou—SeucolL 
e amigo grato— Joaquim Ildefonso 
Virgolino de Souza. 

Reconheço ser a lettra e firtoa su-
pra de Joaquim Ildefonso Virgojino 
.de Sousa, por ter ^ella Inteiro e vòr-
dadeiro conhecimento ;do que dou fé, 
Dístricto da Varsea do termo de Sant' 
Anna do Mattos, 29 de Janeiro de *. 
1881* Eu, Manoel Augusto da Fon-
Bêca e Silva, escrivão de pas, servindo 
de tabelliSo publico o escrevi e assig-
no em publico e raso. 

Em testemunho de verdade—M. A • 
F.S. O tabclliâo pabiióo, Manoel 
Augusto da jFonseca e Silva* 
Estava sellada com uma estampilha. 

F r a v d e c l e i t é r a l . 

{Da «CONSTITUIÇÃO9 do Ceará) 
Alguém ja disse com muito bom sen-

*o—que o povo tem o ^governo que 
merece ; e nós diremos também por 
nossa vez—quê o povo só merece vi-
ver no regimen eleitoral em cjue tem 
eido educado! 

Um facto da maior gravidade vem 
tfrftr a limpo, este nosso asserto. 

Em meiado dè Setembro do anno 
passado, <0 partido conservador do 
Assú, do Rio Grande do Norte, já 
grande e poderoso por si inesmo, en-
trou em accordo com a fracção liberal 
amarista, pleiteou e venceu a eleição 
de tamara e juizes do paz contra a 
outra fràcção liberal moreiristat quo 
cio dispunha do elementos lagaes. 

A eleição correu regularmente, e 
nem pode ser objecto de davida a Vic-
toria legal do accordo, que tinha A sua 
disposição os melhores elementos* ~ 

Mas os vencidos, não se resignando 
com a derrota, pretenderam annullar 
o triumpho que tinham obtido nas ur-
nas os seus adversários• Neste sen-
tido reclamaram contra a validade da 
eleição, que foi reputada bôa pelo dr. 
juiz de direito da comarca, magistra-
do liberal, porem ha pouco nomeado, 
e portanto alheio ainda ás lutas politi-
cas da localidade. 

Foi interposto o recurso para a Re-
lação do districto. A mesa parochial 
recorrida pedio vista também e conse-
guiu destruir com documentos da*maior 
procedencia todos quantos tinham sido 
oíferecidos pelo recorrente* 

A Relação tomou opportunamente 
conhecimento do recurso> e por una-
nimidade de votos preteriu Bentença 
annullátoria da eleição. 

Os conservadores e homens bons do 
Assú, que fazam o mais elevado con-
ceito dos illustres membros que cox-
pCem o Egrégio Tribcmal, na impos-
sibilidade de aUvibulrein A outra cau-

sa 0 provimento, começaram asu*peí-
tar~-*que no oaminEo os autos tivessem 
sido violados..*» 

Nette sentido encAminharam. suas 
inda(£aQfoft, e sua* suspeitas chegaram 
a um tal ponto qua òs resolvçràmul-
thnamenteamaiid«^ 4 esta capital pes-
80a de plena confiança examinar es 
autos, que se achate ao cartório do 
jtribunaf. 

O exame foi òcm«òieQeí<>sO| è deu em 
resultado o/que ja todoã suspeitavam, 
como sê vê da certidão que «baixo 

Suplicamos, 
autos tinbám sido violado? e sub-

trahidas delles a» ratfos e documentos 
com que a mesa parochial havia puL-
verisado as attagasftes do recorrente ; 
dor modo que os juises, que são obri-
gados a só julgarem pelo alUgado * 
provado, proferiram com os melhores 
fundamentos a nulludade da eleição ! 

Na conformidade da lei a sentença 
tornou-se irrèvogavèí; e dssfarte pro-
duzirá todos os seU«r effeitos légaes a* 
pezar de arrancada pela fraude a ibais 
audaz á bôa fé e integridade àe juize* 
superiores a todo* os elogios ! 

Quando contemplamos factos- de ta-
manha gravidade^ como este, trium-
phantes de todas as precauções da lei 
e da immaculada honestidade do pri-
meiro tribunal judiciário do districto, 
não nos podemos convencer facilmente 
de que a reforma eleitoral, que breve 
será lèi do paiz, nos traga alguma 
Vantagem sé os homens por si mesmos 
nãotratarem de se reformarem com* 
pletamente* 

Aos^nossos illustres amigos do Assú, 
assim fraudulentamente esbulhados dos 
seus direitos políticos, só resta um re-
curso, que vão tentar,—proceder cri-
minalmente contra o autor ou autores 
da fraude* que tonto es prejudico ,̂ é 

políticos, acento de tirar aos hoména 
sérios a esperança de um melhor futu-
ro • 

Concluindo chamamos a attenção 
do todos que nos tem lido para o se-
guinte documento da maior imporfcanr 
cia e consideração* E a certidão do 
honrado escrivão da Relação. 

(A certidão a que se refere'este ar-
tigoja fica puilicad* com o nosso edi-
torial*) 

l l e f W i i M è l e i t o r u l —Em 
fim passou no senado e hoje ó lei "do 
paiz a reforma"eleitoral péb systéma 
directo. * 

Devemos dar parabéns a patria ou 
entristecer-nos eom ella ? 

Acreditamos que afora o illustre 
conselheiro Saraiva" e o seu esquadrão 
do subdelegados (os eleitorof-^^ ilci^ 
tarias) ninguém mais est^ 
A nação entra em uma. prosa tiõva e 
arriscada ; o nosso futuro é um com-
plicado problema, que desanima o as-
susta 1 

Pobre Brasil l 
Entre tanto o illustre conselheiro, 

revéndo~se no espelho de suas glorias, 
pode e deve felicitar-se a si mesmo 
por ter sido o único ministro brasi-
leiro, que teve a coragem e o civismo 
bastante para reduzir ao inviável 
papel de pariá uma grande porção de 
seus patrícios. 

Passamos para as nossas column&s 
0 que acerca desto assumpto escreveu 
u nosso iHustrado collega da Cvmii-
tuiçâo. 

« Lei complicadíssima e de uma se-
rie immensa de innovavoes, a sua fiel 
execução apresentasse desde logo cor* 
caáa de um numero infinito de emba 

jrajos. Renda, íjuahíic^o voto, cir-

culo«, tudo em fim representa um ras-
to plano onde os abusos se repetirão 
com a masfóa facilidade. J3, deste 
modo, dtf«fts de ire* ànnos de poder, 
oparttòo^íWal à* pompóso pro-
gramma apresenta uma simples refor-
ma qae, privando do direito sagrado 
do voto a parto mais considerável da 
nação, vem à ser depois um problema 
difficil a resolver na parte relativa a 
sua execução. Esterilidade, sempre 
esterilidade a'despeito do longo parla-
mento que. temos tido* e dos rios de 
dinheiro, que se hão escoado â bor-
botões .1 

Nada maia jnlgV»o* preciso acereŝ  
centar a estãa eloquentes palavras do 
illuatre collega, porque encerrara em 
seu seio 0̂  nosso pensar relativamente 
à festejada lei do conselheiro Saraiva, 
o. Benjamin do partido liberal do Bra-
sil. 

Agora uma palavra de consolação 
aos noasos patrícios aquém a libérrima 
reforma expulsou dos comicios popu-
lares : • ' " 

Resignai-vos : pois sê soü privados 
violentamente* da. intervenção que out' 
ora tinheis no governo do paiz, fica-vos 
salvo o direito de contribuirdes com o 
produeto do vosso suor para as despe-
zas do estado. 

E, para que mais garantias ? 
Pagai os Jmpoâtoŝ  e • • * * 
Viva o Sr. conselheiro José. Anto-

nio Saraiva ! ~ 
ILJ» . . . . _ , • 

A l l s l a i i i e i i t o d e e l e i t o r e s 
—Hoje começa cm toda a província o 
praso fatal de trinta dias, dentro do 
qual devem os cidadãos aptos para 
votar, em virtude da nova lei' eleito -
ral pelo systema directo,- requerer 
para serem qualificados eleitores em 
suas p&rochiasy sob pena de o não fâ  
zendo doarem preteridos de exercer 
esse direito nas nomeações electivas 
que d'ora etn diante se fizerem, embora 
tenham ãs qualidades de eleitor; % isto 
ate^quese proceda a novo alistamento 
ém que passam depois ser incluídos. 

A petição é apresentada ao juiz mu-
nicipal respectivo de cada termo com 
documento comprobatorio da capaci-
dade eleitoral do petecionario, um dos 
quaes ó a certidão de haver o individuo 
sido qualificado jurado na revisão de 
1879, 

Ande legeirotjuem quiser ter entra-
da na terra da promissão, 

D e m i t i d a . — O nosso amigo 
Pedro Soafes do Arãújo apresentou 
no dia líLdo corrente ao dr. juiz de 
direita da comarca uma denuncia 
contra o agente do correio destâ ei-
(Jade^AJpheu Wanderley—pelo 
crime de falsidade previsto no art* 
129, § 8 ^ do cod, crim. 

Sobre esea deuumcia mandou o 
Kf Wja iiuparciadade 

^ ^ j ^ ^ f f n p v ^ l 1 1 ^ da justiça, 
ivir ò «eíiTOeiadò no praào da lei. 
Por falta de espaço deixamos de 

publicar neste n ® a petiçSto de de-
nuncia, o que faremos no "seguinte. 

Apure se a verdade, cumpra-se re-
ligiosamente a lei e assim nos dare-
mos por satisfeitos. 

R e c t i f i c a ç ã o . — N o n^ antece-
dente deu so uâi equivoco qué convém 
rectificar. 

.No noticiário qué tem por epigra^ 
Çhe—Outro escandalo—dissemos que 

'heodosio Matheus da Rocha Beserra 
estava pronunciado em crime do moe-
da falsa neste termo« 

Ilujo, melhov infonuadu, dauio-uos 
pressa em declarar que fora elle não 
pronunciado pelo juiz municipal subs-
tituto, o Sr. João Antonio do Faria, 
que recorreu do seu despacho para o 
dr. juiz de direito da convarca, do 
CJija decisão d̂ pundcj a reforma ou 

oonfirmaySo 4o sobredito despacho ; 
•end« q«« foi aponus pronunciado An-
tonio d t a í , eonheoido por—do Ma-
nool Joaqaim —companheiro do Theo-
doaio no tgj6tl$o prcoeaso. '' 

Com eata rectificação tomo« em via* 
ta restabdéMi' a verdado, dk qaal üto 
norijuofemo« desviar do forma algiima. 

Bata oiraumstanoia, porem, em voa 
de att«x>uar a, culpa do juiz Façia, 
sèrw pára aggraval-a; porquanto va-
Jô o oommeroio indecéntQ. e. criminoso 
quio elle entretinha com um homem 
que estava' sendo processado na suâ 
alçada, e contra tfaem ja se havia ex-
pedido mandado de prisão, contrahin-
do com èil* fcvore« qtie era preoiso 
remunerar. 

* 

Defesa.—Franqueamos espaço 
em nossas columnas ao artigo, em 
ma de defeza, que nos remetteuoSr. 
Joaquim Virgolino, ajudante do cor-
reio de Macáu. 

Essa-defeza yeiu ainda trazer um 
raio de luz, se delia ainda se naçossi-
tasse, para provar-se a criminosa es-
capiotagem que houve com os auto* 
de recurso eleitoral daqui rômettidoer 
pâ a o Ceará pelo correio publico á 
cargo do Sr. Alphsu Lins Wanderley • 

Chamamos para esse escripto a àt* 
tenç3o dos nossos leitoras, principal* 
mente para a innocmte esquecimento 
do Sr. Alpheu e a simplicidade de ha-
ver remettído es ditos autoa áo Sr. dr. 
Antunes. 

Cabe aqui reproduzir ès palavras 
do 1 ? imperador do Brasil:—Já aca-
bou-se o tempo de enganar os homensv 

rvova p r o f e s s o r a . —No dia 
do 

corrente abriu àula nesta ci-
dade a Êxm, Sra. D. Josefa Caval-
canti Lobd, professora para aqui ulti-
mamente removida. 

Os honrosos precedentes da Sra. D . 
Josefa Lobo, e sua applícaç3(o no ensi-
no de suas alumnas autolisam a crer 
que o Assú estáf bom sorvido de pro-
fessora para o sexo feminino. 

« » . p r c n . a . ^ b . n o à o. s». 
guintes jornaes : 

La CoulissG, que se publica sema-
naljnoQte em Pariz, e do qual é diréc-
tpr o Sr. A* G. Lange. 

A Gazeta da. Tarde, folha diária 
que se publica no Hio do Janeiro* 

O Bananal, jornal hébdomadario 
que acaba de sahir á luz cm Bananal 
da provincia de S. Paulo, e do qual 
é gerente o nosso conterrâneo e amî  
go c^pitSo Ponuiano Barreto Forreira 
Souto; + 

Agradecemos a attenç3o obsequiosa 
que nos daspensaram as suas illüstra-
das HedacçSes, com as quaes so remos 
reciproco enviando a nossa humildo 
folha* 

I t e e r u t A f l i i e i i t o . — N ã o é exac-
to o que alguns espíritos perversos 
ou visionários espalharão por ahi 
acerca de recrutamento. 

Podemos asseverar que semelhante 
noticia n&o passu de uma invenção. 

Estejam,-pois, todos trauquillos e 
socegados ecp suas casas sem o mí-
nimo receio * 

U n h a t e l e g r a p h i c a 
tá ultimado o estica mento, do fio de 
Mossurd a Macabyba, achando-se as-
sim unidas as prorinciaa do sul com 
as do norte para a sua communi* 
caça o tclegraphica * 

A causa de semelhante demora foi 
devida â morosidade do encarregifto 
do transporte do fio, que $e achava 
em Macáu para ser depositado em 
Adrícos. 

/ • 

de contas, fslk Uími-
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H l ^ d « C^onK««*vn<Vof* 

nado todo o Mrviço, • reaiiaadt en-
tre nój * maravilhosa iavecfçto du 
telegrapt&o, por èeio 4o qiiat >6an» 
sã paUvras «ora« quent« «l is du 
pensamento» 

pofc, 44a o difÁ* Enge-
nheiro o Sr. dt. Dodt obtenha da 
Directoria Geral dos ttíegraphos uma 
estaçío nesta cidade, coo» o que ae 
fará um gfãfide beneficio nSo «6 «o 
corpo commercial da localidade, como 
a todos <w habitantes do interior desta 
e da provinçiada Parabjb». 

E l e l ç l l o S e n a t o r i a l . — Da-
mos em seguida o ragamo dos colle-
gios da capital» Miraoguape, Aqui. 
rffz, Cascavel, Aracaly, Açarape, Tra~ 
hiry^ Acaraoú, Imperatriz, S. Francis 
co, Canindé, Sobral, S. Quitéria, Bus-
sas, Qaixeramabim, S. Matheus, Te-
lha; Palma, S. Anna o Qtttroa na e-
leição aqae ultimamente se procedeu 
para preeodiftaeoto da vaga de trez 
senadores pela província do Oearà 

1 ® Carreira " 1 577 votos 
2 ® Vicente Alves 1,370 » 

- 3 Antonino 
4 Veriato 
Ia. Xe Bezerra 
•6®. Araújo Lima 

IMz Gomes, rertietteremoa par* aVil-
U do Triumpho, para daUi seguirei» 
sé« destino*-

Ás do Acary, Cidade do jardim,» 
Príncipe,. Sería-negra, SL M%usí do 
Jmuruta e Sant'Anna do Mattosserfto 
rematada« pela oorreio de Angioos, -

Isto ate qno S, £&a. o Sr. Presi* 
dente da Frovineia, e o IHm* Sr. Ad-
nittrator geral do» correio«/ compe-
netrados da necessidade de um entro 
empregado^ que- saiba cumprir melhor 
os seus deveres, livre o A*sú dese* 
melháqto entra** • . 

Queaf viola um processo eleitoral, 
em q$e estSo representado* os interes-
ses vilães da municipid, é èapta 4e ta-
do; e é por isso que alguém ja' hoje 
attribue ao mesmo Alphou a subtrai 
çâo de certa quantia que, lhe* aendo 
entregue em carta fechada para met~ 
ter no correio, nSo chegou ao porto do 
seu destino, : * 

N$o confirmamos a suspeita; mas, 
o que é verdade é que : o certeiro qm 
faz um cesto fa& um. cento, havendo 
sip4 e tempo. Assim diz o ádagío. 

7 o 

9® 

Araripe 
Ibiapaba 
Aquiraz 
José Liberate 
Acciòly. 
Miguel Castro 
llatisbona 
Tiburciu 
J. Bento 
Yteente Sabóia 
Bento Alves* 

1,236 
1,2,10 
1,192 
l~,i90 
1,187 
4,1 
1,156 

614 
504 
450 

- 356 
300 
299 

Ô05 

* 

» 

7> » 

. » 
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W a i i d c e l e H e ^ á l 

(Outros mano* votadus) 
X 

« T e l e g r n p h o . —Sob proposta 
do chefe do districto Dr. Gustavo Lu-
iz Guilherme Dodt foi nomeado ins 
pectcr de 3~t classe o 5r. Deusdedit 
Marrocos Telles* 

O disiricto S\»b *ua inspecção C O O L 

prebende Mossoró, Angicos e Assú, 
devendo o nomeado fixar-a sua resi-
dência. em Angicos, donde se cosam a-
nicarà coní o Mossoro e para 
fiscalisar o serviço-sob sua guarda.» 

CoDgratuhuwo u^e -com o Sr* Mar-
rocos pefí fiança que 

» dog 

e cordeal agradecimenta por tâo es-
pontâneo obsequio. 

A o p u b l i c o 

Constando-me que JoSo Alves Bo* 
zerra} deste termo, vendera a de 
Freitas Lira çonto e setenta braças 
de tèrra e algumas poliegadas, entre 
os sítios—Peío-signal e Gado-bravo— 
ambos da froguezia de Caraúbaŝ  faço 
seiente ao publico que protesto contra 
tal venda, tam soruento no excedento 
deçento cincoenta o seis braças e cin 
co palmos, visto quo as dose e meia 
braças acrescidas me pertencem. 

O tal vendedor nunca possuio, e nem 
presentemente possoe títulos que ,'Uue. 

terra alem das referidas 
/ 

ocoasiSo p« i H iíwub-! > 

Ao* n o s § o « 
«ko c e n t r o 

Tendo o Agente do correio publico 
desta cidade—Alpheu Lins Wander-
ley—desmerecido toda a nossa confian-
ça, pelo procedimento inaudito que a-
caba do ter, violando, du consentindo 
quo outros violassem, o recurso oloi-
tora! interposto, por Elias Antonio Fer-
reira Souto, da decisão do dr. juiz do 
direito da comarca para a Relação do 
districto ; violação que teve por fim a 
subtracção das rasSes o documentos of-
erecidos pela mesa recorrida, dando 
isto logar a ser nulla a eleição de ca-
ntara e juizes de paz, ultimamente pro-
cedida nesta parochia, prevenimos HOÂ 
nossos assignantes do interior da pio 
vineia que, emquanto permanecer na 
referida agencia o mesmo Alpheu, fa 
remos a remessa da nossa folha por 
vias particulares, e pela agencia de 
Angicos. 
As folhas de Caraúbás, Apody, Fort'ale 
gi-e, Páu dos Ferroa, S. Miguol^atú « 

eentaçSo. 
Etoei dceumenios* ministrados por 

diwíss autoridades, perante «s qaaes 
;tjMtkfi servidd em çutiidftde de em^ 
piüeÜfido publico ̂  importam nm solem 

'»•l tfesotentido aô  que .̂ tfnUNi.; nltt 
tem ataoçado o CorrMo d* Ètitét, 
<|ue se ba tornadox> respiradouro in-
decente . por onde fumegam o odio e 
acjlumnia em qúe se inspiram os 
vens vh detractores. 
; Cidade de Macao, 28 de Janeiro 
de 1381. -

* J ' - -

, .; Fábio Cabral de Oliveira» 
Seguem-se os documentos* i 

- - ' • V 

S e n h o r . — À câmara Municipal 
da Cidade dê Macáo, da Província 
do Rio Grande do Norte, toado seî  
encift pelo Period ico—Co rreio do Me-
lai—numero 83 de 4 de Desembro 
doíorreate anno, que perante o Au-
gusto throno d d Vossa Msgôstade lia-
penal»' fíra. endereçada' uma repre-
sentação da Camara Municipal d* 
Villa de^SanrAnna do Mattos, contra 
o Bacharel Fabio Cabral de Oliveiras 
actual Jui^ Municipal e d'Orph&os 
deite termo e annexos4 por hàvér 
este praticado em tod» Comarca fac-
tos -t5o violentos, que melhor seria 
a tQrrivel flíigelladora secca por que 
pãWamcs, que à sua nomeaç&o; vem 
por isto/ dfépôr aos pÓ5 do soli o de 
Vasa« Magestade : qne, occupando o 

Recommendamos aos leitores o judi-
cioso e bem desnnyolVido artigo que 
com esta epigraphe publicou a «Cons* 
Mtuiçao* folha do Cearàf refereute a 
eleiçftb municipal desta pirochta. 

A brindo espaço em nossas colam-
uas ao »Iludido artigo, apresentómoô 
ao illustrado collega o nosso siijcertrl ref^PÍdo Bacharel 0 çafgo de* Promo-

tor Públioo nesta Comarca por longo 
espaço de tempo, somente soube cum-
prir os deveres inhereijteA aô seQ car* 
gâr, com jàstiça, zêlo e exemplar c#m-

meadu jujz tâaaicipal e d^rphftos des-
te termo e annexos, facto algum tem 
praticado, que flaerecessfe â  alludida 
representação ; porquento, tendo fi-
xado íua residencia neste terma, sè 
de da Comarca, nefie tem estade çoo^ 
tiuuadamente no exercício do set> 
^mprego, sempre a destribuir justiça 
com igualdade e geral consideração e 
estima ;"B para prova do que lerauaos 

dita* é quílí tendo siào feito peL) 
mesmu Bicharol ao termo da Saíit* 

Mattos» quando ai li estivera 
êm exercício alguns dixs, aforamento 
de um sitio do Patrimonio d* Glorio-
sa Senhora 'Sant̂ Aciüa, fora es t6 
to denunciado ao Djutor Juiz d« Dí 

Go®jirca, por Manoel R)^ rt) 

-lorio A1 v p w ü a d a 
è assignada por mini em faírnr 
Manoel Fernandes de Carvalho. 

Jatobá, Ü de Janeiro de 1881. 

Francisco Silvino de Brito Guerra. 

Cosia « l u t a n o G i m 
« 

U l i i l M t r o t i a J u s t i ç a 

Como resposta do que contra mim 
representou a câmara municipal de 
SanfAnna dj Maltos, influenciada 
por meus gratuito^ inimigas, limito* 
me a offerecer á judiciosa apreciação 
do publico stesato e imparcbl os 
documentos abaixo publicados, e que 
em original v&a ser submettidos ao 
critério e illuslração do Exm. Minis-
tto da Ju^tiçS, cuia boa fè «e preten 

só, 'ÍÍ 
vií que ,állegarà, eo w pi 
o dito bicharei em sua defeza mos. 
trou que tinha procedido de confor^ 
«idade com a lei. 

Sr.t Foi este o único facto pra-
tricado pelo aceusado, quando em 
exsrcicio n'aquelle termo, o "qual 
mer̂ ceo a indignação e eonsternàçao 
dos cinco signatário*, sendo publico 
e notoriamente sabido, que os refe-
ridos signatarios são pessoas influen-
c ia is pelo Tenente Felippe Nery de 
Carvalho e Silva, inimigo figadal do 
accu?adof por pretender dito Tent. ser 
considerado chefe politico uyaqu3lle 
termo, e não poder conseguir do accu 
sado a satisfação de seus desejos de 
ódio e vingança para com aquelles 
que o nâo querem considerar como 

dou illudir com s^melhaotc repre-'tai, 

Sr, f Em km^a al^um pesou sobre 
o dito Bicharei tuspeitáa a respeito 
do.roubo que nesta cidade 4«ra 
e ^é que fâH^ a representação { p o r 

foi elle que na qi^aíidade de* 
Promolor Publieo d í i t i eíftnarca, pro* 
movera 6 procesao respectivo, e acco-
sâra os crüninosQS pertnte o Jury, o 
portanto, não pode estar mais habi^ 
liUda « Camara Municipal da Villa de 
SanfAnna do Mattos, que dista desta 
oidado 28 lagoas,' do que a desta 
megma cidade, tèfitemnnlía, por as-» 
«m diaer occqlar, do referido criiné V 
notando so, poremf 60« 4are6a o 
odio, despeito e má intenção da parto 
dos mesmos signatário*^ por conclau 
rem a represeutaçío com um grande 
elogio ao rneslno Tenente Felippo 
ricrVi 

Sr., W â maior dfe todas as. ca* 
lumnias diser a referida representa. 
Ç5o: qae o accusado tem o habito dó 
espirituaUsar^é; porquanto, moran-
do nesta cidade algons annos, ain* 
da^essôa algama teve esta ideia; 
que somente podia partir de pessoas, 
que sao serias inimigas da accasado. 

Esta Camara, - portando, interpre-
te dos scDtiinentos de gratid5o do3 
88U3 maoícipe«, leva estas considera-
çOes perante o Augusto throno dfr 
Vossa Majestade Imperial, para que 
assim podsa a representação da Ca-
mara MuoScipal da Villa de Spint'An-
na do Mattos merecer a justiça de-
vida* 

Pâ€»/ da Camara Municipal da Ci-
dade de MacâQ, em sessão extraor-
diaaria/ í? de Desembro de 1880. 

João Coelhq da Sãvã—PrÒ Presi-
deote-'Jtilião ^Barbçça- de Sousa—> 
Evaristo Figueira de Menezes—Ma-
noel da Rocha Picado—Joaquim Al-
berto de Sarros—Vereadores. 

Uloa. Sr- Dr. Manoel José Fernan-
des —O Bacharel fobio Cabral de 
Oliveira, precisa^ que V. S. na qua-
lidade de Juiz Municipal d' este ter-
mo do Príncipe, atteste qual tem si-
do o' seu procedimento, durante o 
tempo que tem estado ao exercício do 
cargo de Promotor Publico d'esta co-
marca, jà. como funccionario publico, 
já como cidadão—N\ estes termos 
R. M. Cidade do Príncipe 25 do 
Desembro de 1877. 

Fabio Cabral de Oliveira. 
Attesto que o procedimento do pe-

rio, o ieaipí tem 
e^rí ivV̂  ^ ftígo (te Pro-

otom.Pííbiià) .ds-s ia 1: f 1 rĉ vifeíUL.'« • # 
-é^krsírultr o cb>no d^i^^.v-r, quereC' 
tüj publico, c^mo 
simples cidadão; o que attesto, em 
abono da verdade .C da le do Príncipe, 
31 de „ Dssembro de 4877, O juiz 
municipal substituto em exercício, 

Manoel José Fernandes* 

Ilm. Sr- dr. Hisbello Floreutino 
Correia de Mello.—O Bacharel Fabio 
Cabral de Oliveira» precisa, que V.S, 
na qnalidade de juiz de direito desta 
comarca, atteste qual tem sido 0 sen 
procedimento, durante o tempo, que 
tem estado no exercício do cargo de 
Promotor Publico desta comarca, ja 
como fanecionario publico, fa como 
cidadão—Nestes termos Jf. M.—Ci-
cUdc do Príncipe, 25 de dezembro de 
1M77. ir. l 
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Att6ft9 Í|SÉOfi 
com *do r i a u f l i f f c í i *»o nitttoio 
í o Mftro M trpmofer 
eomarca, # fuenada me eoi**a 
Ir» o seu proeadlmsn» «a %ttellda4e 
de c idadio-Ctoa i* do Principe, 2® 
de desambro da 487?. 

O jiiis de direito, Hubetto Fioren-
tino Carreia dê ililfo» 

Üítt. Sr. Presidente mais Me«-
brosda Gamara Municipal d« Cidade 
do Príncipe. 

Vai ao verso o que requer.— 
* O laehiret Fabio Cabral de Olivei-
ra, roge «V. Sas. qne altestem qual 
teia eido o seu procedimento, durante 
o tempo que tem estado no exercício 
do cargo de Promotor Publicod' este 
comarca, jà oomo empregado publi-
co, como aidadSo, e finalmente 
qnal a opinião de que gOse no coo* 
«eito do* homem boas e ' honestos d* 
esta comarca.—E. B. M.—Cidade 
do Príncipe I de Agosto de 1877. 

Fábio Cabral de Oliveira» 
Pegou de seilo dusehtos reis-—Prin-
cipo, 3 de Agosio de 1877--0 fcollee. 
ter BorgesEscriiAo Cabral. 

Áttesta, que o procembnto do sup-
plicanto idnrante o teqapo, qoe tem 
exercido o cargo de-Promotor Pú-
blico desta Comarca tem eido digno 
de elogio, eiercendo as fancçôes do 
dito cargo com promptidão, intelii-
gencia, honestidade e justiça; que 
como éidadlo tem sempre gosado da 
estima, e consideração de todas as 
autoridades e pessoas gradas da co-
m a r c a , e finalmente, que frosa na 
opini&o dos bomeas bons e honestos do 
conceito de empregado publico ho-
nesto e justiceiro e de optimo cida-
dão. 

Paço da Camara Municipal da CL 
dade do Príncipe, em sessão ordioa-
ria de 4 de Agosto de 1877, 

£ . GomeswP ro=>Presiden le==»3an * 
to^====CaUt«neio==àAraüjo==t=Oliveira~ 
Nojosa=Valle, 
Reconheço verdadeiras as firmas des-

te attestado eerem dos proprios pu^ 
nbos dos Vereadores da Camara Mu-
nicipal deita Cidade do Príncipe, por 
ler delias inteiro conhecimento e as 
ler em meu Cartorio—Cidadã do Prín-
cipe, 4 de Àgòsto de 1877. v 

Em fé e testemunho de verdade 
I.V — O Tabeiliío Publico — Ignacio 
(ten$alv&L ValU. _ _ _ 

Juiso de Direito da Comarca do 
Aesft, em i5 de Haio de 1878. 

Iilrn. Sr. 
Accúso o recebimento do ofòcio 

que V. S. derigio-mê na presente 
data, «n que dignou se de partici-
par *«e, para o mêo devido conheci* 
mento e procedimento de fias iegaet, 
haver V. S. deixado n'aqnella mes-
ma data o respectivo exorcicio do 
cargo de Promotor Publico desta 
Comarca, em virtude de communi-
caçío que lhe fisera o Secretario da 
Presidenta desta Província, por or-
dem da mesma, de achar-se V. S 
removido desta Comarca para a de 
Macào, por acto da mesma Presidên-
cia de 15 de Abril proximo findo. 

S a viata, portanto, de semelhan-
te occarrencia, de que fico ali«« irv 
teirado, cumpre-me n'«ate momento, 

f m e 
4 par da Jastica, toiwar « 3. pi* 

® 

aqoejle «9o dltoV*ar|fli Afrantvp*« 
rem, deste joiw, ^ovapreciando, 
ainda, o devido sdlo é bem compor-
tamento de V. durante o tempo 
qoe, nesta Comarca, permanecéra, 
tem a satisfeito de assegurar-lhe« 
por tio justo motivo, os protestos de 
soa perfeita estima e distineta eon* 
sideraçto. N 

Deos Guarde | Y. 5.—lílm. Sr. 
Dr. Fabio Cabral d' Oliveira, Pro-
motor Publico da Comaroa actual-

t 

mente da Cidade de Macio. 
O iuix de Direito— 

Françitco José Cardoso Guimarãés. 

S o c i e d a d e d o a I O l i i l h e l c s 
d a g i w n d e l o t e r i a t i e 'Ü. 

•»«aulo 

Bilhetes inteiros -
N g N g , 

182,976 407,031 
183,077 407,936 
302,065 473,578 
30»,073 * 472,689-
383,231 383,262 

Pertencem aos saguinte* socio ã : D. 
Maria Leocadia da Macôdo furtado, 
Capm. tuiB Correia de Araújo Fur-
tado, Tent. /ofto Soares de Macêde, 
D. Jesuíta Soares de Macêdo, D.; 
Anntf Quúeria Soares de Macêdo, An^ 
tonioSáares îe tfaedder, Ctpir, Lut* 
José Soares de Macdd?, José Soares dé 
Macêdo, os Filhos da finada 0. An-
na Ciariuda Soares de Amorim, (com 
excepção do Dr. Pedro Soares de Amo-
rim e Laiz Gomes de Amorim) e fi-
nalmente os Filhos do finado Tent 
Pe&ro Soares de Araújo, em cujo 
numero fSo contemplados os d i to sa 
Dr. Pedre Soares de Amorim, e tu-

r * 

iz Gomes de Amerim, como genros. 
E' de notar que, sendo esta sociè. 

dade estabelecida entre iO irmSos, 
dous dos quaes ja são fallecidos, têm 
os fiitios destes do figurar por doas 
frocios, qualquer que seja o seu nu . 
mero. 

Os seguintes bilhetes da 
niesma loteria de S -
l ^ p e r t e f i c e i ü à e » s o e l e s 

abaixo Indleadoa. 

' • v . > ; v ^ •. , « , • 7 » 
: ' 1 * ; - -J ••4 -V 

á 4ata;:4a I^l»8a âê ré^íátro » 
o dô  reeebimunto, éooío se provi 
com os reoibé) "imprestos, existente»~ 
naé Agenciai d^a corffSÜe.^ y 

Bem cdrto estOo de q u« o corrés-
pondente me farii jasttçâj nfto supon-
do qne tomei parte na falsificação 
que dis ter havido no* referidos au-
tos,' por que bem de perto me eonho-
ce, e sabe que sou incapaz de com-
metter semelhante crime, e se conhe-
cesse na occisi&o em qoe me for ao 
mtregues-Of mesmos autos que ellee 
tinhao sido violados ou cçm iadksioè 
de o ter sido, teria em presença do 
mesmo S<\ i r . Antunes, lavrado dij-
to um termo, e remettldo copia cout * 
nrgencia ao correio remottente, o 
participado a respectiva Administra* 
ç3o, como dispOe o art. 67 do Regu-
lamento dus correios, sprovado pelo 
Deoreto n ® 3.443 de 12 de Abril do 
1865. * . 

Pergunto eu : que interesse tinha 
para que fosse nulla a~ mencionada 
elefçgo de Vereadores e Juízas de P&as 
da Cidade d) A^ü, quando d'ella 
faziatn part j alg-t-ns a migo j meos ? 

Peio contr-ario, dys^j^ria que fosse 
ella valida, como já a linha conside 

fa JM*|iar .? Acibo de le/ èm 
o 5 14 ^I sêu c^neeiinado jàiçjftat 

correnta mes, um fatigo no qud se 
trata de minha pessoa, e competing 
4sfender-me e faser «pparecar a v̂ r* 
4téa perante o publics, venho pedir 
(irouiflfto ^ara no mesmo jorna) de-
ri^r algumas linhas em minAa defe-

E'eaicto que por mfto do lUm. Sr, 
4r. Antonk» da Silva Auumes, me 
áffto entregues uns autos soBre recur-
«o de eleiçlo de Vereadores e Juizes de 
Pás Üt lidada do Assú, no dia 22 de 
Kptenibro do corrente anno, e n&o 
no dia 24 do mesmo me«t como se 
vÔ do mesmo aftigo, afim de segui-
retu os mesmo autos pára a Capital 
do Ceará, como efectivamente segui-
rão no Vapor que tocou neste porto 
no dia 24 do mesmo mez de Novem-
bro pelo correio publico e tendo ; no 
mesmo di«(22 de Novembro) recebi-
do uma carta do Agente do correio 
da Cidade do Assú/ AÍpheu Lins 
Wanderley, d ideado-me qoe por htao 
do mesmo Sr. Dr. Antunes me serião 
entregues os mencionados autos,'vis-
to como por esquecimento tinha dei-J rado o mereti«4mõ Sr. Dr. J ul« de 
xado de remetter pelo esUfeta -que j Direito da comarca, pela forma re-
tocou n* Agencia do Xsm no dia ltí guUr, e com es tormalidkdea reeo^ 
do referido mez de Novembro, teu- j meodadas por lei corri que foi ella 

472,452 
472,449 
472,44» 
472,464 

472,451 
47 4,447 
472,467 
472,462 

472,450 
472,446 
472,46ti 
472,461 

Capai. Luis Correi« de Araújo 
Furtado, Capm. Joaquim Beserra de 
Araüjo Cavalcanti, Alferes Jofto de 
Borja Raposo da Camara, Antonio 

do excedido um proprio para condu-
zir os mesmos a atos .e entregal-os ao 
mesmo Sr* Dr. Antunes. 

Tendo pela manha do* referido dia 
22 de Novembro respondi^ a men-
eionada cada, dteenào qnd até «quel-
le data« o Sc. Dr. An tunes não me 
viera^ entregar (« mesmos auft>s, e 
lo^ò que me os entregasse, «saberia 
guardar as convenienciae precisas e 

Necessárias» em vista âo reservado 
qne mejtedla o mésmo Agente Al-
pheu por esta sua falta, qn»ndo mo-
mentos .depois, recebi por mfto do 
mesmo Sr. Dr. Antunes os refáridos 
autos, isso no mesmo dia 22 de No-
vembro. 

Foi de bôa fè, qnô usei das pala-
vras «saberei guardar as conveniên-
cias precisas e necessárias» etn vista 
do pedido qne particularmente me 
fea o mesmo Agente Al pheu, e nso 
no caracter dê empregado publieo, 
por-que felismente tendo occupado 
diversos empregos públicos e de eon 
. fiança, tenho consciência de ter sa-
bido eumprir com os meus deveres, 
merecendo consideraçfo de meos' su-
periores, ç chamo attençâo para o que 
acabo de levar dito, do Sr. corl. 
Bonifacio Francisco Pinheiro da Ca-
mara, Administrador dos correkt 
desta Provincia, e do Sr. Agente do 
correio desta cidade, qual o meo pro-
cedimento no período de tempo que 
na qualidade de Ajudante do correio 
desta cidade, tenho' estado occopandn 
o lugar de Agente no impedfmeato 

procedida, segundo estou iitformado 
por pesedas fidedignas. 

, Defendendo-fne por tanto de qual 
quer occusaçao que pretendao faser a. 
meorespáittí, confio que o publico sen. 
sato Continuará a faser dé mim e con-
ceito que Ibtí̂^ tenho merecido. 

Cidade ée Mácao, 7 de Fevereiro d® 
1881. ^ 

Joaquim Ildefonso Virgolino d/Sousa* 

A N N U N G - I O 

Soares de Macêdo, Capm. Joaquim f j 0 - M f f l 0 

? ! ! Qaanto a data do recibo do cor-
reio desta cidade, do registro dos 
mesmm autos, está conforme, por 
p u i tendo sido os mesmos autos re 
gi»trados no correio do Asstí, no dia 
16 de Novembro, e seado entregues 
na Ageneia desta cidade no dia 22 
do mesmo mez, paisei o recibo de 
conformidade com a lista que remettjo 
o correio donde partio o objecto re-
gistrado; em eajo recibo declarasse 

do Neto, associado a seu irmft) João 
Soares de Macêdo Sobrinho, £pami-
nondat fcios Caldas, Manoel Candi-
do Maciel d» Brito, representando 
dous bilhetes, Professor Antonio Ca-
bral da Oliveira Barros Filho, Alferes 
José Gomes de Amorim Júnior, Jo-
io Candido Maciel de Brito, e ao de-
positário dos mesmos bilhetes.— 

/ 

PaXmrio Augusto Si ares fà Amorim 

O abaixo assígnaJo tèm para ven-
der uma acção do 200$Ô00 na typtr 

+ 

graphia do Correio do Natal> par* 
cuja compra concorreu com a mencio-
nada quantia, e de que tem legitimo 
titulo; 

Á tratar aqui com o mesmo abaixo 
assignado, o no Natal com o capm* 
Jofto Avelino Pereira de Vasconcello», 
qua para dita venda está legalmente 
habilitado. 

Alem da folha,, que com aqueilo t i-
tulo se publica na supracitada typo-
graphia, puhíica-so a Reforma, folha 
official, e estipendiada pelo governa 
ficando habilitados por isso todos os sa-
cios da empreza a tor direito a esses 
lucros, abatidas as despezas na razSo 
áe suas entradas. 

Cidade do Assú, 24 de Novembro 
de 1380. 

, Antonio Soares de Macedo. 

TYP. 1)0 BRADO COSSERVABOR IS[ -

i í S S O í v Alf, B. A. ti. Bqylon. 
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ASSIGXA-SE It0 ES#IW01llô DA ftIIFACÇÍO 

Una d« n^rths u. 311* andar 
i*' " 11 •irir1 f-frrirf 

t B3BHVA0ES i\JECB3fARIAS * 

toudçncías e mais pubHcaçSespar-
^ticulare»jM>t «juste. Nãopubliearemoa 

eseripto algum som a competente- respon-
sabilidade do autor* ; ' 

fito CSpatu lè d o Ü o r t e == C i d a d e d o A * * * , d e r c i e i e i r o d e m i 

BRÁDÔ H30NSBRV A t>OR 

( H l l è f o r i f t t i à o r 

O espirito reflectido 4 indagador 
que, com a tanta da obServaçao cona-
cienciosa, e desprendido de quaesquer 
prevenções, procura estudar o movi-
mento social do nosso paiz, redua tí-
mido o assustado ao to a catadura si-
nistra de jtòra futuro mais ou menos 
proximo que devoopreocupar seriamen-
te os hoinen^penéwlores, lèires^e ver* 
dadeiro* ámigoc deste caro Brasil. -
* Os apostolos da propaganda |efor-
mista, iav*uli »do, . c o m n ^ 
as sabias e ^jpudêntèahinatituiçSes que 
nos íegarAfh ôs nossos maiores, longe 
do enCqnfrifrem um- centro de*bem 
combinada resistencia aos seus oitsados 
commettomentos, aproveHum-se dos 
descuidas da nação ameaçando-a ctrm 
a obrar da mais completa demolição*.. 

Essa perigosa e fatal tendenciã de 
$ Wà nos fa-

* ^Éadas pro-
vações, bí ob líomén» por-
matieçetfom jnãctiyos ç indifferentes iú 
torturas dapatria. 1 

Si hontem a famosa legiab de 
moiídores—politicosdo alvião e do cã. 
martello—segundo a sentenciosa phri 
96 do imniortal A . Herculaiio, ensai 
va com certa timidez e cautelosa 
servas o seu pernicioso program 
boje ergue-se ufana ^ audaz faa 

^totensivamente praça de sua mí 
^ u o ó a perturbaçSo da paz e da 

cidade nacional* 
Reforma, sempre reforma—èis O 

liiv) e inalteravol mete 

tido conservador ha sido o eeforçad^ titui5?to do Estado. 

dos giii! 
rós protenciosos e imprudontes, qué^ od 
nTiú cornprf hendem a- força 0 0 vaSji* 
do que expritnoni, oa querem 
jianionte doaviar a consciência ^qbliç^ . 
arrojando-nos á inevitáveis infortúnios; 

Ainda não chegados ao termo de 
sua Qxcursão pelas regiões do ddsco-
nhecid<% ja se v3o tomando sensivoip 

b A ^ J u e cedo ou tarde fattto es 
jfôtíipÊi jfc pÊtoor a nossa sociedade, 
fto A ^ W l ^ ^ É » temerárias ini^ri* 
ções nSo oppOÜeH* * ^emento de 9r -
dem, sobre o qual t̂ da a idéa 
de liberdade o do p r o j ^ ^ ^ ^ t i d o 

moderado. ^S^ 
É grato reconhecer que o ç?v0 

ciieiro, por indolot hábitos e tfsturae*4 

lambem & que o attracti^o das novf; 
dadas illude e seduz com corta subi" 
leza que éscapa muitas vezes ás pí f 

humanas» 
Desde o começo da nossa existésí 

cia politica o grande e patriotico pari 

propugaador das idéas sãs—aquel 
que compatíveis com ps adianta* 
mentos moraes a que a; nação pode 
affpirar-TfSeoi oâ riscos da^ revoluçoes 
no regimeih quó a mais do meio. se-' 
culo fôra tara custosa quam gloriosa* 
mente iniciado. 

A nô sa orgauisàçSo politiea .e jso* 
Ciai! amparada por umã das mais per* 
feitasleia fuadanjentaes que a mundo 
civilisa^o conhece, inspiroa se em pre-
ceitos sábios ^ efcamos, coaBorciandb 
«is elemontos de liberdade e conser-
vação elevando-os á altura de supre • 
mo dogm*. ^ 

Ao ensaiar os pri moi ros" pawoi por 
terreiróa atçdà ^^úflBiaieiíÉê eftte e ^ 

mãos impuras uq nosso pucto funda* 
mòntal para tornar-se sympathico ao 
joven Imperador, visando, a r^com-
pensa pela posse do pódèiv , 

A luta gloriosamente debatida no 
pâVl amento pelas vozes eloquentes "de 
Vasconcollos/ Paraná e out|;os> assig-
nalou clara monte as duas escolas po-
liticas no Brasil: ûma que se inck-

YA manifesta mente para os avanyç* 
poasado^ P arriscados ; ai>utra que, 
rnaneoendo calma no estado d̂os 
iplicádõt problemas q^e avulUvãiif-
dia a dia, e cuja solução demanda-
a acção lenta dos acontecimento^, 
curava beb>r nas luzej da expe» 
ncia a norma prudente do seu pro-

ceder* 
Consertar para melhorar—disse um 

distíneto parlamentar—foi sempre a 
miss?lo'do partido, conservador do im-
pério. 

Os liboraes quo, em 18i0; desfe-
charam golpe profundo na constitui* 
çàó, julgaram-se apto^ para continuar 
na sua obra do destruição, ínvastindo 
contra muitas de suas disposiçSes, GB-
j^cto das odios o rancores dos moder-
nos dewwcratas. • 

Da longos tempos preparados pjçp-
poftiionau-Jhes mais um ensejo a refor-
mív oleitoralj sob cuja sombra asson-
der<im ás alturas do poder em 1878. 

O espirito de imitação entre nós 
tam coinmum o tam prejudicial foi o 
movòt creador de semelhante reforma, 
om qfie nSo collaborou a m^oria da 
opinião que n ST o foi consultada o mo-
nos attendida sobre as vantagens e 
desyántagún8 do novo sy3 to m a, tal 
6gtn$ £ consagrado na lei. 

. Maŝ  se o podor e aômpre o poder!*. 
No mundo morar como rio mundo 

physico as ' íputiía^és produ?:òm de-
formidades e desfiguram o todo^ 
- A^sim, o edíficio sociai, solidamente 
constroido, resente-so dos effeitftr des 
cortes é recortes de que a primaira lei. 
do pám teto sido victima* 

E) por«) iindispensável resistfc p%r& 
evitar-se um desmoronamento doàas-% 
troso em nossas iüstituiçSes. 

A recente reforma eíeitpral—a â^ 
lha predilecta de üm gabinete qtte cqm 
ella aoaba do sellar A suar inpopul^ 
ildacie—d^respeitando o qu^ tam ^ 
dentemente fo^ pi-eestabêl̂ cidU; çon-

resj^em a* analy í̂e mais jitóta e mai» 
iínpârci^t; " " , r s*; ~ 

Or principio de i^ualdiido perantè o 
noasp direito foi sophyamado de modo 
laméütavãl; a propriedade orlanda do 
trabàlho honestada mai$> legitima^ a 
mais nobre, de todas m propriedades 
~lançxada margeia para, se frân-
quear entrada aos agentes dt» poder, 
desde o mais alto funcionário átó o 
mais obscuro subdelegado ào aldeia ! 

Que balia, qüe patriótica reforma I U 
O pvocesão eleitoral polo systama 

qte îShS^êça é—podfi sô avançar sem 
exageraçâo—tt^prQva mais robusta do 
que o governo ASfàmontç o goyowio 
será d'ora em diante o unioo^a^bitro 
dós direitos políticos do cidadão. 

Proscriptas as juntas qualifícadoras; 
elovou*Bo a' poder omnipotelrrte os jui-
zes síngulaves, aoâ quaes incumbo jul-
gar sòbra matéria tam complicada í 
. Be o çargo nâo suprime o homem ; 
s» a classe dos magistrados, por mais 
resftóitavtft que seja, é e tem sido qua-
zL sempre dominada do interesso 
litico, como âttosta a historia dos nos-
sos tempos, onde encontrara' o cida-
dão uma garantia efíieaz em prol da 
seus direitos políticos ? 

O governo que tudo avas*alla arran* 
ca uma attribuiçSo importante as jun-
tas onde o sentimento popular é ma-
nifestamente representado, pára pas-
sal-a aos juizes, creaturas suas e sem 
a Índ3pendencia que o poder judiciU 
ainda i»3o tem í ^ 

Em tudo a concentração dos direi* 
tos do cidadão nas mios do pí>der exe-
cutive j a liberdade subordinada ay for-
ça; o governo constituindo*o eleito-
tado ; este preso pelos laços de grati-

u m 11 u tu uru iiiiiib&do do desabusa mi^o voíand^ nanu^Ufís nome« nua 
w

 * ^ * qlevou á cathegoria de aspiração 
nlWonal aquillo áq —logo ao na»Cev 
—.fk uação lançou olíiaies de doscon-
fiftaça, porque conheceu que tam in-
pop«laiÍ8siq9íf reforma viuha cercear 
dürtfitos, aliás muito respeitáveis, a 
Uma parto considerável de cidadão?'o 
descarregar uui* um golpe aa cüü̂ -

íorein indicadoa do alto . 
Km iijiUtí da liberdade desoonhocc-

sc jropprime-se a liberdade ! ! 
E caso para oxolamar-se, como aj-

gneni j á exclamou : 
« Partido da liberdade, tu te deve-

ras chamar—^rtf-íwío iiberticidu ! » 
O produetü da^ fadiga*: du h«>ixtciu 

do trabalho dé nadayvale desde que o 
aspirante ao eleitorádo não possa ex~ 
hibir um certo titulo, que a dei exige 
no julgamento da renda í 

(í fazendeiro, o agricultòrf o artis-
ta, o propriefãfio em fim, aquém a 
ki devia cercar 4c todas as attençütas 
e favores como medida de estimulo p&~ 
râ os labores da vida, são preteri* 
dos dó banquête social, rebaixados á 
condição de entes passi vos, em con-
sequência dás invencíveis dificulda-
des levantadas pela deforma para a 
prpva, da capacidade eleitoral. 

A propriedade, vae buscar a 
sua origem em tonte tam natural a 
ennobrecida pela actividade do cida^ 
dão que & útil a si e a comrnunhão 

fàüpmtfgun* rpmwtfàUtá, 
aviltada em„ summaT " ^ 

Assim ô decretaram oâ pretendidos 
umigos do povo, os descenlraUsadores> os 
defensores das liberdades publicas ! ! * 
, Quando os nossos homens do estado 
condemnàm á -interdicção politica ensa 
class e numerosa o merecedora do con-
ceito publico, a lógica ao govei^o cOn* 
d UB a' esta conclusão ; aba ta.se, a a-
griculturá, desfaileçem as artes a' for̂  
ça do desprestigio moral, deprime-se, 
tinalmente, uma porção avultadas de 
cidadãoa^prestantes e cream-se todas as 
facilidades para uiáa classe de privi*' 
legiadó8—para muitos que tiveram ã-
penas o trabalho ae nasc&r.. • • 

—Coino conciliar tudo isto ? 
Deponíiate>s a penna para ouvir a 

autorisada vozX<Í<^ eminente liberal, 
conselheiro Josó Bonífc^io, que, eni 
sessão do senado de 9 de ~lfcyiC£mbro 
ultimo, assim se exprimiu : 

« Proulamar aos graduados om scí^ 
encia, a todos os habilitados pelo a r t . 

- 4 ? . — O V0330 gráu ou o vosso títoU 
é a vossa prova—é dizer a todos çs 
outros :—Dascle que nao pagaea os im-
postos defeituosos quo eu creííi, não 
há para vóa prova possível, ainda que 
a1 vossa-mão calosa de trabalhador ga-
nhe mais do que a penna esquecida 
do advogado ou o trabalho inútil do 
medico sem clinica—nuo pareço obra 
legislativa reflectida.» 

Com o quo vimos de expender, o qua 
offerecemos ao critério e sabedoria -doa 
ospiritos rectos e esclareciütfs, preten-
demos mostrar o perigo, senão a inu-
tilidade dessas reformas pricipitadas, 
e lavrar um respeitoso protesto, em 
nomo d«** e^btilhíidort do dir^ko do 
voto, contra uma l<;i quo se avanta-
ja a tantas outras p^las repugnantes, 
o odiosas excepções quo encerra, alem 
do defeitos do maior magnitude qüe 
a tornam autipathifti do paiz^ 

í ILEGÍVEL h 

V. 



I ; die m a l * / 

6 digno juía de direito da comarca, 
d r. Tarar©» de Hollanda, nio esca-
pou ás farias do orgma do professor 
Elias Sottto ; "pagou também *eaeu tri-
buto. N&o !ne valoram a. sua hones-
tidade, purepa de intençdeSj Integri-
dada e justiça com quq tem procedido 
nesta comarca! que é -testemunha de 
sua imparcialidade e dos sentimentos 
que o elevam como julgador. 
* Reconheceuioà que o iIlustro magls-

Ilhn. Sr. Dr. Jub de Direita in* 
teripo da comarea.—Pedro Scare» de 
Araújo, proprietário, residente nesta 
cidadã, usando da faculdade! que lhe 
confere o art. 74 do cod. do prooetsy 
cHnü, vem perante V.S. denunciar 
do 4 agentó do* correio publico dteti» 
mesma cidado, Alpheu Lins W^ndailey 
pelo facto quopa^sa a. expor * * 

Havendo se procedido nesta paro-
chia a eloiçío municipal no dia 
setejnbro do anuo proximo passado, 
terminou so esse trabalho regularise«* 

track» »ato neceseíta de no**a def&za, te; sendo o resultado -das w n a s -nunçiante dar a preseàte denuncia, que 
um* veá quo nâo houvo sombra de r 1 ' "1 1 

razúo para a gr^ss3ira iufcrepaç&o que 
lho atirou-o jwnal do professor Elias ; 
rendemos, porem, uma hofteuagom a 
justiça daclaraudo que as invectivas tra a validade da dita eloíçSo peran-
que atirou ão dr* Tavares do Hollanda to esse jui&o, quo a julgou rotular, 

por aciiar-so revestida das íormalida-s3o verdadeiras misérias, que nada 
mais exprimem do que—um sentimen-
to baixo, indigno e perverso» 

O juiz julga segundo o allegado e 
prqyQ<io. O honrado Sr. dr. ÍIol-
landa nao nos fax favor approvandò 
a nossa eleição ; como magistrado iú-
telligente e honesto Vnimpriu o ŝ u de-
var, e disto pode orgulhar-se, sem erí-
coramodar-se com as investida* do or* 
gain, que cata no seu elemento* 

•••^^gO^frp»— -. 

O repuVai» e l e i t o r a l c » 
« J o r n a l d o 

Depois -de longo e profundo rosom-
t j: i ft n t , iith it* " «A m vyriiwvMiíUBy xumuooti . «vi-

nar surgiu a foiüa do professor Luas • tán-dorao q i t o 0 denunciado, recebendo 
Antonio Ferreira Souto trajando ou- A • nJ*M :Aik, 
trà3 roupagens, mas fatiando o m ŝ-

des logae&i 
N3o se conformarldo com a jurídica 

decisão do Juiso, o recUmanto mterphz 
recurso p<fra o superior tribunal dã 
relação do xlistricto, e sobre efete pô-
diu vista a mesa recorrida, em q*ie 
tivera assento o denunciante, para of-
ferecer, cuno offoctivanvjnta otferoeeq 
a sua .contrariedade, instruii|doa com 
cinco documentos do lpttra™A—á let-
tra—E— • - _ 

Proeés»a<frs os antos, foram fecha-
dos e lacrados, perante testemunha^ 
peio escrivão do jury e entregues ao 
denunciada no dia 12 de .QOvemSro 
ultimo fi&do—certidSo junta—aliai de 
ter lugar a coflípetente reniossà; no-

qarta, e só assim se pode interpretar 
tain desusadas reservas, nunca em-
pregadas em casoa taes, qual a remes-
sa de, correspondências1 poios correios 
públicos. 

Ora, como verificado está qw houve 
violação doa autos e o orime ae falsi-
dade previsto pelo art. 129, § 8 ? do 
ood, crim., e mm a«sim que frJáenun-
çiado está incurso nas penando citado 
àrt.f gr^o maxiaio-̂ -rpor concorrerem 
as cireumstancias aggravantes dos §§ 
4 ? 10? e 17 ? , do açt 16; vemò de-

/ i " |IV»l«WI|lilw 'I* 1/twqvM.v * * — 

favorável a parcialidade a quai perí̂ n- duraâ avaliando o damno causado em 
ce o denunciado, a.qual̂  reprosenjia- 'quajro contos de íei^ (4:O0Oj5»OO).e 
da pelo professor Elias Aníonie Pér-
reirô Soutò, seu alliado, reclamou c*ft-

xnò idioma, altercando a3 moamas phra-
ses colhidas do antigo vocabulario da 
difaraacao o da injuria. 

Âo lado da caiomnía^^audapiae&í o 
insulto grosseiro ; a maledicência per-
tinaz e incorrigível do parcoria com á 
ameaça estulta e ridicúla. 

Nao lhe envojamos a vocaySo nem 

e registrando, os au tos nossë di tít se 
mento quatro diw depois (á 16) en-
tregou o rocibí) —eit. côrtidSo—qúft^ 
do^devia faaçl-o no cTia 12, o dp íece-
bimeato na agenciíi. ? 

'autoü em quostâòjs ipr̂ m^ 'î cô . 
se pod«ndo mstjíicar démotivé, pãrap 
ás m aos do Antonio' Biiva Aû* 
tune ,̂ interessado no êxito do recurso, 
o qual passou-os ao poder do ajudante o gosto J • deplornmos, ó vedade, j d o c o r r e i o d e Macáa no dia 22 de no-

turna descido a tanto o novo oiyam [ y ú m h m c ú m o p m v ã m „ c a r t a 9 dá 
com üficarnoo maniiesto as leis da mo- ~ 
ral e do bom senso. 

No desapontamento que lhe abalou 
o cerebro enfermo com a historia da 
eleição municipal desta*i>arochía ex-
ternada iielmento nos dous últimos nu-
nSeros deste periodico—e corroborada 
por documentos maiores do toda ex-
cepção,—o orgão^ girou inaltorayolmen* 
te em um cíihjuIo vicioso ; aqui afir-
ma, mais al̂ m contesta o quej^H^n^. 
ra, simula utn edificío e oli^ m m ^ j ^ 
defítroe ; tactea nas 
nhando so eu labyrinto 

.« explicar a falsificaçüc ,dos 
^Rftá de recurso eleitoral encaminha-
do« A Relaçao, confirma o facto com õb 
êaltoÊ furtados aquo socorreu-se, c que 
nem se q.tcr toem o mérito do itm so-
physma mais ou menos especioso. 
' Nao c, TiÓ3 o recbnhcccmoSf £acil 

tarefa defender uma caiu*a perdida ; o 
orgam dobateu-se nas agonias do des-
faUecimento, foz um supremo esforço 
para phantaacar uma çerta realidade, 
mas afora os argumentos contradie-
tórios e desparatados. gó encontrou 

* 

uni meio do salvação—a injuria c o 
iilt-ragc, armas que sabo habilmente 

È o recurso do desesperado ! 

quelle funcionário da tal as de 22 do 
mez citado, e 31 (íe janeiro proximo 
findo, ás quaes so juntam. 

E aqui de observar que a carta do 
22 de novembro dirigida áo-denuncia*-
do) empregando esta phrj 
e mysteri-osa—pode 
que saberei gi 

F A C T O S D I V E R S O S 

UieiiMllC^iiíi.—Pubiicamoo om sc-
guidn. a petição de denuncia que o 
noe80 amigo Pedro Soare:; do Àranjo 
aprôs?ntou ao di\ jui^ de direito da 
comarca contra o agsuta do correio 
desta cidade, Alpheu Lins Wander-

oíferecendo p a r a testemunhar: Atito-
nio Catral de O i i v a i r a Banros Filho, 
Felii Francisco da Silva, |áano»l Can-
dido; Maciel de* Brito, Manoel 'Pereira 
de Faria, Joíío X)uarte dê Azevedo e 
Xnnocencio Francisco da Costa, todos 
residentes nesta cidade. Newbscer-
moŝ =EL a V. S. que autuada e jura-
da a presente denuncia, se prociga 
nos termes ulteriores- do processo, fei 
tas^s devidaá eítaçoes e iatimado tam-
bém4 )̂ dr. Promotor Publico da Co-
marca, tudo pa forma d,a lei—R. M. 

Cidade do Aesú, 12 de Fevereiro 
de 1884. . 

Pedro Soares ãe Araújo. 
Estava reconhecida e sellada, 
«Irt c ê i l í ) 

M c o a n i . - A mi-
mosa^ZAcí dó Sr, Saraiva ja cedo co-
meça a set iíludida pelos seus próprios 
coreligionariGs ! 

Pos tress supplentes do juizo muni-
cipal deste termo o ,ultimo nao é ju-
rado, e faltam-lhe todo& os mèips de 
poder provar a sua capacidade eleito-
ral; - ^ • 

Nestas condî oes: os dou^ primeiros 
que são jurados dq 1879 -passa^lho-o 
e^erciek, afim cli? elle .sub t̂itiJiindo o 
jttijs effectivo só possa inscrever ea? oji-
cio no alistamento aquo se está proce-
dendo nesta \parochia para os novos 
eleitores! ' 

Sorá posstvel que a lei àò-Jogar & 
semelhante absurdo ; ella quo não con-
templou os juizes supplontes nas dis-
posições de art. 4 ? y isto é, 
do os cargos de delo^wld ^ 

oca 
den 

^ verdade giih^art. 6 ? da lei dis-
põe : que o allst&msnto seja preparado 
em cada termo pelo respectivo juiz 
municipal, e o § 4 ? do mesme art. 
manda que o juiz de direito o os jui-
zes munícipaes ^ejam incluídos eos ojfi 
cio no alistamento da parochia de seu 
domicilio. 

Mas perguntamos : Esses juizes 
municipaès, de quo a \ti falia, sào os 
effectivos, ou s3o os supplontes? 

A lei nao dis3e ; parecendo quo o 
privilegio de so qualificar a si pro-
pino ficou apenas reservado aos jui-
zes formados, quo por seus titulos s?to 
considerados eleitores natos ; e nSo 
fvos supplontes quí», perante á loi pre-
cisam de exibir provas como qual ou-
tro individuo nâo mencionado nas dis-
posições do art. 4 ? ja citado. 

De qiiaiquor forma a lei do Sr. Sa-
raiva ja vae se prestando ás torpes es-
peculações de seu$ proprioa co-reíigio-
navios. 

d e c lc l44»rcs . — 
O nosso homeopatJnco juiz Farias é 
homem de recursos—João Martins de 

i s t o f o i b M t a n t e p a r a q u e s e l ha m } * 
m ò s e a i a a « o m u m t i t u l o d o c « p a c í d í a -

¥de e l e i t o r a l ! 

Tal nouieaçSo é immoral e contra-
ria ao espirito da lei. O aviso de 15 
de janeiro de 1868 diapSe—que o» juí-
zes de orph&os, tendo de nomear eu* 
radoros uot> logàrés em que n3o_ exis* 
tem este« ofttaioa creados por lei O'* 
providos vitaliciámento,' devem fazer 
recahir * .nomeação no promotor pu^ 
blico.—E* tambom a doutrina do 
viso de 5 de uevemhra de 1862. 

Em regra JoSo Martin» não é nem 
pçde ser eleitor desta parochia* 

Decida quem f>r competente na 
ipateria. 

F l e a i ' f t o , I l i c «t« 
de fera*— O Jornnl do Assú que fo? 
sempre o orgSo da professer Elias A. 
F. Souto; reflíaotiu que nãò ia b̂ m soB 
taes auspícios e decidiu-se no seu 
n ® do 19 a exhibir-se como orgUa 
Conservador ! * 

Pois agora ? Está fallando serio our 
gracejando com o publico? 

O «Jornal» dorroiu... dormiu muU 
to> assaltoü-o naturalmente algum, dp» 
sonhos de Pharaó e julg^ter acertado 
com a cousa, 

Temos a parodia do asno e n V e l v i -

do Tia pello do leão ; ficarío-lhe aa 
orelhas d* fora* .. . „ . 

Aproveitará ^métamorphosé? 
O velho realejo não destoará do no-

vo orgao : há entro elles ajinaçao 
completa, o nem outra couaa jsg devia 
esperar. 

Andar assim, , 

I n ^ f r i t t ^ i l ^ ^ . —Foram publi-
cadas em data de 29 do janeiro fin-
do, as instrueçoes para o alistamento 
de eleitores- • 

Km virtude das mesipas ínstruc-
ç8es os juízes municipaes ,sao obri-
gados á declarar as horas e o lugar 
onde dovém as partes procura-les pa-
ra a entrega de suaa petições. 

R ^ l d ^ s s f i a « f f í H a l , — Q 
reg. n ^ 4,824 , de 22 de novembro 
de„1^21 rÜPinMÜua -que os juizes mu-

dentro' da ¥ÍlU oa 

ycí^Sm ^ ^ ^ ^ ^desconhecido e a-
bre e»f^ço a certas conjecturas o sus-
peitas, alias de grande valor. 

, Resultou cie tudo isto que chegas-
sem os autos a RolaçSo desacompa-
nhados da contrariedade e documentos' 
da mesa recorrida, dando-se a sub-
tracção delles, c alterando se-por moio 
do raspaduras a numeraçao das folhas 
--certidão junta do Escrivão da .Re-
lação—sendo quo a ausência da refe-
rida contrariedade e seu3 documentos 
motivou pelo julgamento a nulitdade 
da predita eleição, em detrimento 
dos direitos dos cidadíî s elekos-para 
os cargos de Vereadoras c Juives«,de 
Paz. 

Pelo expendido prova-se que o de-
nunciado incorreu na sancçào penal : 

1 ® Por ser parte hiiereswia e 
gualmentc com a parcialidade voncida 
no pleito, tanto que prestou se a 

de* 
pôr como testemunha na justificação 
junta ao recurso ; 

2 ® —Por ter remettido os autos 
por mao <ío pessoa também inter.es-
sada, quando devia tel-os remettidü Sá, que resido no Salgado distant^ 
directamente, como lhe cumpria e l do quatro legoas desta cidade, fo^j®0Ï , a do correio de Maĉ n . 

B finalmente, porque aquellas 
palavras myRteriosas—píKlo ficar des-
cançido, & &= manifesta mente i adi-
çam que alguma recommondíiçrio reser-
vada sobre n ĝo-no do grande alcance 
fora feita polo denuaciado ao autur da 

SUBI 

meado curador gerai d& orpliaoí 
substituição ao Sr. tloao l̂ rancisco Bpf* bnarca do Siriuú. 

tormo ; pena^ de 
tfwiu ào 50/5000, á 200TO0 reis. 

O juiz Ismael, actualmente, em 
exercício neste termo, revido no» Po ré, 
gifatro legoas distante da cidade, As 
partes que vao lá, so quiserem des-
pacho. 

No dia 21 do corrente João Ben-
0 Filho procurou o juiz para apre-
^ntar-lhe a sua petição de inscrip-

no alistamenío a que se está pro-
cedendo-mas nao encontrando-o, vol' 
^u ia alhis ! 

Attenda para isso o meretissimò 
dl4/ juiz de direito da comarca. 
1 Os prasos sao limitados e fataes. 
• ! - ' 

• -Consta-nos que se 
m&ndou ouvir o agente do correi» 
desta cidade, Alph«uJ îns Wanderley 
sobre o facto que articulámos cm nos-
so jornal, o qua o publico já co-
nhece. 

Com que sc sahirá?... ^ ,5 

s i e n i o ç ã o . — F o i romovlàq^^ 
ra a comarca d> Aras^y^ppovíiioiíl 

o dr.,<^£óRufino PàÜÉ»» 

Jlrtllustre magistrado. 
' 

d e i81n« ire . 
fid o nosso presado amigo 

'jÈafael Arcanjo da Fonseca, 
:oí na cidade de Principe, co-

balho Iiozerra, que pediu exoneriçSo 
do cargo. 

O novo curador nào é jurado, nao 
provar a renda da lei, mas c 

Comprimentamos o nosso amigo— 
* 

P a * o j c H o «le um» i i » i « a<-
Mntatlo em Rom«.—'Vm «loi membro« 

>» A creatura do [y iiu do juiz Farias «/da commissao provincial vsrn?arrnga(,» 
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dá tonaerVáçlo dos monumentos1, tra*] lastra finada—enviamos nossas côn-
Mndo âp gigantesco monumento e*ec 
to na praça de Uespanha, ótn memó-
ria da definição do dogma da Inuna-
culatfa ConceiçSo, disso o*seguinto 

« Coum livre-ponsador, sou con-
trarm áo oogmâí dô lujmaculada Con-
ceição, ó desejo uma iinfoik eousa, isso 
é, que aqueile monumento, que è uma 
offonsa ao stnttTnentó patriqtiço <k>* 
romanos, s<Jã destruído quanto A-
tes* i 

Como s2o tolerantes I! f Km que a 
Irnmaeulada CunceiçSo offatide os sen-
timentos patrioticoff dos romanos? E 
ainda se diz que ò Papa entá muito 
bem e talvez até melhor do que an* 
tes da invas&o ? N3o tardará muito 
qî a algum outro livrô-pensador, diga 
que o Papa é também uma offfosa aos 
sentimentos patrioticos d<v romanos e 
proponha a sua destruição. 

Ah I Buffoni. 
l«Je9i ienlo s e r v i l —Em 27 de 

dezembro proximo findo n ministério 
da agricultura expediu o següinte avi-
so & presidencia de Sergipe : «• 

« I l lm.e Exra. Sr,—Em officio 
de 31 de agoato proximo passado, mi-
nistrou V. Ex. os esclarecimentos que 
lhe foram exigidos no aviso de 20 de 
março findo, sobre a renuncia dos ser-
viços o indenisaçao de 19 filhos livres 
de mulher escrava, feita poios senho-
rc^dM^espectivaB mães, cm vários 
aíttiy^la dessA proVincia. 

i 'èèê&ro a V- Ex. para os fins 
Q v̂oAteiĝ QS, que somelhante ronun-
eia não Jfxiuio os ditos senhores das 
obrigações impostas por lei, concer-
nentes á alimentação e outros encar-
gos, durante a menoridade dos ingê-
nuos de que se trata. 

« Dòus guarde a V. Ex. —-Manoel 
Blu&yue de iMàcêdo.» ' 

—O da fazenda* cm data do 14/ 
também deste mez, publicou a seguin-
te circular : 

« Josó Autonio Saraiva, presidente 
do thosourô  nacional, declara aos Srs. 
inspectores d^s tesourarias de fazen-
da, que, nos protestos pa ra o fim cUj-
terminado no art. 10 do regulamento 

, dolências. 

V A R I E D A D E S 
•MI« 

A 

Ifto c a s m i u c i i t o . 
«r v 

«Em toda « parte aonde ha um 
homei% uma o^ulhef, e com què 
subsistir fas-se nm essámento», diz 
o a lictor da e«p|r!ú> das leis. Com 
effeito o amor arrastaado qs bomaas 
por uoQta força invencível para o bai-
lo sexo : que rê.eom alegria o effeito 
dos seus enc-itttos, e como o fica r*-
cianal na o pôde ser senfto umauni* 
ão firme e constante, uma deve qua* 
si sempre seguir a outra. 

Todos ao mos chamados* a esta a: 
gradml seriedade : é utna .prisão, a, 
que njiópoderíamos resistir sem lou-
cura. Quê fre poderá pois pônsar d' 
este« espinhos"extravagantes, que ini-
migo» declarados do casamento, fa-
zem timbra de o ridicularisar ? Que 
uso se lhe vê fazer d esta liberdade, 
que tanto gabão ? ella é p^r* elles 
muita mais pesada do que seria o 
contracto, de que. fogem, e os emba* 
riça Unto, que cedo ou tardo se vê, 
que elles a sacfiGyao aos mais des-
prezíveis objectos, 

Oa homeas, que tem péssado a sua 
mocidade em libertinagens, attribü 
epaá todo a sexo vícios de algu-
mas mulheres sem honra, que elles 
teem frequentado, e fa$em~ de todas 
um juízo igualcoente injurioso ; d-
aqui nascem as zombarias noutra os 
que as estimao bastante para se unir 
a ellas; falia*se do casamento, como 
se a infivielidade e a traição fossem d? 

elle inseparáveis; linguagem, que 
annuncia, no que a tem, uma verda-
deira depravação ; a qual é hoje um 

tem à uma amante, é a maior p ifte 
do tornpo uirç manancial dc Mtdei-
raa e de mcntirHflt o n»váa m propõe; 
queséja touvave1!: o qna elle tem o 
sua mulher, é o principio do nm 
gratfde numero de qualidades solidai 
e agradnveiB, e sompre se coo for mi 
com« virtude, e coma Ironra': um 
è o «fdor da febre, o outro o calor 
temperado da sandov 

Pòde-se di2er em louvor das mu-
Ihere», qoe ellas g&o a esto respeito 

^éofisequentes que ufa, e 
mostra o maif valor; ^ainda que uma 
sorie^de dependeucia ineeparavel de 
caumento, o faz para ellas muito 
mau perigoso. 

EUas^estfti) sempre dispostas a da-
rem-̂ e iquelle* que am|o; e não 
ba Aecessiáadô dô convidar o bailo 
sexo para se resolver a uma upiao 

demna as donzellas lhes desagrade; 

ladtí do outras, um loued 
mor, que as ajuntoji a h^uima ma-

;a iaferioros, que m î« fracas mu^ 
thcriuha^, o Ínc*pa2ds de scirvir de 
ipoio ü sua famiiia . 

E? poia em *aor que di>us aman-
tos encantadas um do outro ee li-
sonjeio da gosar juntos uma to&g* 
felicidade, se eHes nSo powoem íè \ 
Dão agrados, ou fortuna: eau» tíü-
tageos n5o se devem inteiramente 
despresar» nem unicamente bwcar.! 
Poreõi. Uà outras mais es^eaciaejjv 
que tom orna união maié directa com 
a felicidade: o caracter e o* costu-
mes sfto os que ae vedem principal* 
meai,, áttender; o primiro predi-
cada de um homem é o mereciaien-
ío rea), que o diatiogue no. mundo» 
e resplandece em. soa mulher: eila 
se dosgosta beia depressa de um ea' 

que o rellro, a qqe o oso con-. Pu«°» fnein «o acha uma boa 
ügura, um desembaraço sem ordem 

seja que ama de ce bene?ole»cía Ih s 0 0 e nada mais que o que en-
il 1 » M . « t <I|A n I (tn A n nMwmiMMMn A ^ 

que acompanhou o decreto n. 5,35, de 
13 do novembro jle 1872, e a cujos logres communs j aonde os e>pi 
processos devem assistir por parto da 
fazenda nacional os agentes íiscaes da 
mesma fazenda, devem estes ser subs-
tituídos, no caso de impedimont 

por suspoíçãd, pelo^ agontes que lbi 
estiverem mais proximos, como úis-
p3e o § 1 ? do citodo artigo.— José 
Antonio Saraiva.» 

„ l i t i iM 1 } )^ v3ii vlítt 
de escravos.—A a^^mbléaprovjnci^l 
loirislativa de Minas Geraes, á imita^ 
çao da do Rio do Janeiro, incluio na 
lei do orçamento o imposto de 1:500?) 
pela averbação do cada escravo trazi-
do do fór-i da província. 

V>i*yptinyfro tU> t i n í v e m . 
—A ÍilWpa ponte 909 milhoos do ha-
biiantS», a Aâia 804, a Africa 190, a 

^Âmorica 85 e m Oceania 4 1[2; ao to-
da>\l,421 milkde». 

Tomando Como base a mortalidade 
que.é uai meio termo aa-

esulta que cm todo o globo 
fitarem por anno 35,694,835 
õè «7,790 por dia* 

oNoua succede na mesma 
HinMm do nascimentos c do 

aoça ' p^g^nuto^ ou 104,800 

M l C o n s t a - n o s 
havêr faftecido oSTiridó (sitio T i m 
baúba) a v>rtaot^ eipoM do nosso 
estimável antigo, alf fcailKno Bap 
tísta de'Araújo. , 

A el)ef a toda exma. fa®Tlia 4 par 

ritos pobres asstínlão cs eeutí insípi-
dos galanteios : e parece que se tem 

.ordiáo uma conspiraçaô para prefere 
ver todo o nascimento legitimo, de-
dâcreditaudo o mais amavei de todos 
os contractos. 

Sa os homens tivessem uma aver-
- T i 

são decidida para as aaultteree* e f -
gissem do seu commercio, so serifto 
dignos de compaixão pjr vel-os pri-
vados da parte mais agradavel da 

»sociedade; mas quem os não abor-
recerá vendo-^s arguir paseoí d' 
aquellas, que despre^ào, e entreter-
se de nua amor, que so tom por fioa 
a vergonha do que aixso, e a saa ? 
Quem se oao rirá da ruinosa escra-
vidão, a que os aeduz muita3 veze; 
por toda a vida uma mulher exclui, 
da da sociedade? 0 sexo )ica então 
bem viogado; pois que ó preciso de 
alguma sorte, que se viva debaix3 
das leis das mulheres, de quem se 
diz tanto mal, e que sc adirão; ma-
is vale recobel-as dc uma esposa vir-
tuosa, do que de ua;a petüdj aman-
te. 

Mas os homifís nunca concordão 
coaasisro mesmos* toaos seguôm o a-
ojop com íogo; pnrece que se o 
amor, que silos buscio dn algum 
praser delicado, a arn«sade conjuga), 
de q ie tanta ganto ee aparta, os de-
va roroscar Bkuito màib conàiaiiU^, t* 

falle a nosso favor, todas se ,rendem 
cirando á proposição de serein espo-
sas,; mas nem todts estão ígaalmen-
te di^pestag a tomar justas meuiuâs 
para serem por muito tempo esposss 
feliaes, e amadas. 

Duas cousas concorrem para, que 
uoü casamento seja feliz : a escolha 
do esposo,.e acondueta de aotbos. 

• • 

Ecnquanto á escolha ^lla não esta 
ordiuariamenlê so a disposição das 
partes iotereesadas. Assim que uma 
menina entrasse no muodo seria at-
tráhlda por urô ea?ieVlor «kgre, e 
j^rjlhante, e daria a sua mâo ao- ho* 
mçoi m^inSÍgno T̂è IT possoST se 
ít experieacia que lhe falta, não fos-

supprida pela de seus pais: fe 
liziuente para ella sao elles que lhe 
indiçâo o objí cío, a que se pode ra. 
cionavelmenie unir, e o seu soraçfto 
nao deve failaf antes d'elles. -

Dir-se ha, qae ê uma lei bem dura 
sujeitar cs seüá movimentos á v^n-
tade e escolha de outro.-

Para julgar de outra sorte basta 
Tefhctir sobre as infelicidadeg, q.ue 
ae segulrirSo se &Q abolisse esta lei ; 
ella é o uuico escudo contra a seduc-
ção ; è uma violência util, cojo mo* 
tivo é de arratcftr uma mocidade 
imprudente Âsüa ruiaa certa. 

E mais : como os pus sensatos 
não dispõem do coração da sua filha 
soai o seu consentimento, este con-
sentimento de accorda cora o d'elles, ' JÊ' v 

segura a bondade Jâ escolha* Oé 
paie exigem em um bonem fortuna 
e honra, e é*o que é preciso para 
fazer um casamento cômmodo e de-
coroso. À filha quer «grados, e com-
pUcencuas : e^tas qualidades s&o 
muito proprias pêra fdzer uma uni-
ão 8gradavel ; e como estes deiejos 
se bâo deetroem, concorrem ígaal 
isente para ff felicidade dos espoai, 
e a reuoiSo d'eataa^ vantagens, pír 
força ha de fazer o casamento mai? 
afortunado. 

vEaa quae?quer mãos, que esteja es-
te importante exame, a escolha de 
um amigo, e de uma companhia in-
ttftparavol, deve ser hem pesada, e 
nao deve ser determinada, nem pela 
avareza, non pel) capricho, Nfto 
«5o poucas as mulheres», que se ve-
em gemer debaixo da escravidão 

contra no cominnm do seu sexo. 
E' por se terem allueinado com 

um f&lsô  merecimento, que se vê 
tangos esposos descontentes, 
mulher viva se enfada de estar ao 
pé de am. homem bem feito, e seaz 
espirito ; outra se queixa de um ma-
rido tao ligeiro, ê  frivolo couio el-
la ; outras opprimidas cum as cadôa& 
de ,ouro ; sfto muito ricas e muito 
infelizes Mas se a imprudência da 
sua escolha as rediuio a passar uma 
vida desgostosa, uma parte dos ma* 
les, de que se queixâo, pode bem 
jmputar-ae ao modo com que ella» 
se portã^ com^uoa q̂ue ibe^ 
cqmeça á "dê$ágrad*r# 

À primeira lei, que o $ esposos so 
devem impor, é de prohibir todo o 
exame, e todo o arrependimento de-
poia do casamento conclurdo. Nfio 
se deve poupar trabalho para exa* 
minar na véspera as qualidades da 
pessoa, com. quem se ha de viver, 
unido ; mas nooutru dia nunca será 
de mftie a indulgência, oue terfto uoi 
pelo outro, Se se achao defeitos* 
que se não perceberão ; também se 
achío na mesma pessoa bobâ quali. 
dides. que tinbao esca p^do. Nada ó 
perfeito ua humanidade p e so por 
ter escutado um amor c?go, e por se 
ter p^omettido ben?, que nao exis-
tem, é que os amantes depois do ca-
sados se achSO algumas vezes des* 
gostosos. 

A maior falta dos amantes, é d^ 
Olhar a pessoa amada como uma di* 
vindade sem defeitos. Novos /Mgma-
liCSas j imsginaj um objecto fantas^ 
tico, pelo qual a pintão, se depois 
vem a perceber* jj^e lhe filta algu-
ma cousa para »-parecer com o ob-
jecto cbimôrico, que os tinha capti' 
vatlo, aílligem-se, e qaeixsta-se df a-
quella, que cs tinha encantado. Ella 
ò contudo sempre a mesma, e as 
fraquezas inseparáveis da natureza 

-í . 1 y ri* A h n ' h f li rr 1 'Á r j rj I.» az* 

humana, sao muitas vezei 
único crime. 

Esta esperança de uma felicidade 
chimerica descabe ainda sobre outro 
objecto, que fa&. murmurar com bem 
pouca razío das mulheres. Eilas 
quereri&o que o amor se sustentasse 
com toda vivacidade dos primeiros 
instantes, e qaeixao-se de n&o ser 
abadas quando e t̂es transportes vem tîcularmente ao nosso bo ik attíigb Joa t ^ a • 4 • 

çuiai Baptista de Araújo,^aa da il- r^U^a-ics. O ^ hr-^m \ ** ou tiú iHnài* i a ü i n r . n l - r ; ^ cucUG uo Imv<;$ 
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cr«to ardor do« maridos, pouco 
senhor«* áo primeiro togo, totemu-
nhSo #* Sttuf MVMi tepoia* e » amor 
e x c e s s o , ^oe só o to poda Stttttntar 
nesse ponto* Uma -mulher Iwíbiitlê-
da as liü»f»jeirM illosoes d» * » » P*i-
z«o muito viva, quereria fe rpe taar 
este* transportes» e »»o pode soffrer 
a Ir^nqitfllídadf, que te lha segue. 

E*contudo nesta tranquiüidad*, 
$4 deva vir a parar necee&»rirm«íkte. 
~jfmaior Íalítidada que.se pode 
f*rf 4 de coinduair o amor a o s i a e 
vimenlos moderados de uma terna 
amisade: «o eUa pode ÍQuà*t\iàm% 
fòlicidad* continua, ff náo tebV a 
tempo destruidor do amor» eHtr j ie 
forma, e so estabelece no m a u 4Ífb 
ponto entre os esposos que se istiafefto 
6 qae busção constantemente agra-
dar um ao outro. Nada ó compara-
vel ao seu estado, que oíTerece ao 
mesmo tempo os praieres dos *eòti--
dos e o* (ia razfto, e ajunta toda« os 
agrados da vida. 

E' preciso na verdade, que a ai 
ma esteja bem cheia de principiara 
para conservar esta amisade sempre 
viva, e féuer um commercio i a t a m -
sante, depois de um costume àü Wiií-
tos ânuos, Mas lambem o espirita 
madurecegdo» adquire, se S© podt? 
dizer, uma consistência/ que o fa t 
mais capai de Sp fixar. Nu flor dá 
idade o ^apuilo- das mulheres tem 
jMt* íoqnteiauflo, que sw nao deixa 
eootyar « a »e ihum objecto : e so dc-
p m fv*4*i iSo a vaidade da primei* 
r a »eeidade è que est&o étfi estado 
de goâar o delicioso prazer de estar 
ôÒ3 com n^uelle, que a mão. 

O bymeneo é um contracto muito 
fácil de faaer» mas para desempe-
nhar dignamente os s^us eòcargop, e 
encher bem todo3 os deferes da vi-
da privada, é necessário talvez t i n t a 
virtude/como para encher"os laga-
res mais brilhantes e mais dietine» 
tos. Os maiores personagens forne-
côrao esmpre exemplos notáveis do 
amor conjugal : Penélope, Androma 

•r ,-i . 
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UÉ-poso. Paftaa que 4 luta Ott e 
m»lh«r V<4 tr*bilhlò„ ftór m 
um «o oütro: eofeHfio-«é côt* grtkfi* 
de /Guidtda 9 »adJtoprefcçiiitfo« 
n«l áãí< peque««. l iúfs' jh 
eontracto; mma todtt c ^ a i ^ 
m d« poac* á t í U r A í ^ U i i ^ ^ 
que é mulher, e t ^ ^ g i ^ j t e - . l l t o r ^ . 
l^eReie per® rôr 
&£ xMie CMO d« % 
k«UM,ÇQm que « t u f e oráido. ^ 
^mlnte dé^ois »»rfd^ ^si^pe^ 
reoe, e e« iaMata :- «n í 
eafadoaha famiUíridAdev«^tía*dád 
aoi eo outro iígiitiftüè' tese« m d M ^ 
dl trefpMfião «om. golpe 
MÓrlàl a tercura, 

E' o preètp|do ,mais Umità. pare 
o amor. üa^lkl leae mei».o eora^%' 
c6mo esies arjfc dissipa do« de uol^e 
tndiscrdta desenvoltura: defeito qtie 
é hoje muito cbmmtm e&tre as aoe. 
SM mulher0ejia looâa, be aig9s}ás, 
çpira &cti6tuíaadas; ao toai eréccté 4à 
ttoÉi Mocidade travessa, tôt ^iMKde-
rattk- um marido p rudeó t^e se&io, set, 
qSo (orno um hoüi^do entendente : 
c<j9«idéremoAo inà5o feliz em l e r e l é a 
cafgu a furnecer ee deapeíáã 4os aélis 
diyertii&eiitoe; tem naóca Be éfiibá:. 
reçarem eom.èlle« E ' dificultoso e o . 
(ftot qfie a deli6d«teza Indeparavet do 
amdr 4e nêo àepgóste/ ' e, não se de-
ve confundir estue jueté« iB<)oieUço-' 
es« c ^ ã os negros exceseoe > de uôs 
«elos« qae ?jranmisão a vir lado. 

, Tudas efità* infelicidades, e quan-
tidades de outra«, eo . éxageriò 
todos ea dias^nSo edo ^>Qseqàenciae 
neceisajriag do casameiitó ; mas ee-
mônte da ioacnra de algumas pes* 
soas, que nflo deve comprèhendor e 
todos em geral. Ra menos casaccen-
tos infeliies, do que se diz i e aqoel-
les mesmos, qua se olhão como tso 
teem ainda soas doçuras. E*i estou 
certo qae ee o divorcio fosse per- • 
inittido entre nò$r qae ee verijío se. 
parar muito menos esposos, do qae 
o suppoe a malignidade de alguns 

de«culparrlfee algumas ligeira« faltes, 
q îe elle otòt eom o i i peqaei^ li'1' 
bnto/qoe aeafva 4e maior«s .kÉpar 
Î ^ H i fcs^a $ î f p d a d e i f a 

de um ireû^ feWPi^ 

* -.i-í."'. r-' 

. A'71 

infiaMfil do caeaysdtp, «e lia jneio 
de ^ r f s l i i na ter^a, ïô de^e pe-

là^ei dk» bymejfteo bem ajastado 
qaetaaadQaflpefSQafcUEmlM 
« aa iacknaçio^ coitto pela obfigaçfto 
<rae con t r ac t a , Taee espoÂÔs tega> 
IfO'Se mais- peîo go&o t qoe tem um 
pelo ootto, do que pela 0 ma-
^ido loagé âe êritergonbà8«de ap» 
pareter iiem sua muibep« tfunea se 
aeha tSo bem corno na &aa icompa-
nîiia,^qtiè ibe commonica aiegfria e 
'pom httt&or. A muiber da saa parte, 
â^cha na ©&nverBa^io de am marido 
c,ompreceDte amâ icÉtrtcçâo, q«e a 
sa» teirna/a llie faz a m a d a è d'elle 
que elia gûerfa de rèc«ber as verda-
des, qae elle sab« acommodar a saa 
ejpacidadè, e tempérât cenk al^ava 
dstés égfâdaTeis : elïa n a a e ï 
de tfto bfm, fipmo ^ccm am (al flÉee. 
tre ; Mttné les batf&rs d'A dàn, Êve 
ne comtwend, rien, --«Par. T«r.. 

fàa l e ^ b r a r a ama teraa ës-
0 oftjécio que ella ama t ; 0 eeu 

&pm*t a saa libre, a sua quaHdsde 
the recorda sem cossar aqaelle a 
qaem tem dado o .tea coraçfto : Ca-r 
da om acha no outro um amante, 
Dm tmigo, um cottselheir» e .uma 
westernuaha do que valè : os .seus 
prjzeree sa dobrfta repàrtiodo os *. e 
aû pé d e um terno coneolador sftô 
saaves os peqaeoos trabaiboi, inse 
paravei»^da naturoza humana. 

^ ü . - ü i a ü i i m a l â deía ter. 
^ ^ ^ t j g a p e r e ^ t ^mé p «s. 

eado to|wit|p*yslîabricàjto por' Vat-

Mie t t t lba r -

J ^ é e r à» sa« honra-, 
jpíWke' W i f^WÎÊ -HÉio' possam de* 

ni p. 

amor wdju^ i . ^ c r U i c o g . ^ ^ p e r m j t t i d ô ^ 
que, Porcia, Cornelia, f o r i o ^ m o d e l o s | U o m t t e t é s e T Í Q u m n o espaço de 
n'este genero. Artemisa chorou to-
da sua vida a morte de um e&pnso, 
de quaui qniz beber as einzai. Mar-
co Aurelio e Ce^ar amarSo terna, 
mente as sua<* mulheres»e Miniu et-
crevea ã Tia da s u a ; «Nds vos a-
«gradecemes, eu por ella ser minha 
«mulher, ília por eu ser o seu ma-
«rido, e ambos de por vós terdes unido 
«dpas pessoas feitas uma para ou-
«tra.» 

Todos estes esposos erao dotados 
de um exceDeuttí natural, e tVe noi^ 
força de espirito mais iiccessaria do 
que se petisa para susientar a paz. 
A commuuicftçao das ideias, e 3 
mioturâ interesses occasionfto mui-
tas veies divíeõos, se um des dous 
nao sabe com geito conduzir o ou-
tro. Os espíritos bauos incapazes 
de ceder a nada, dão ab euas phan^ 
taeias por lein, teimfto gobre nade, e 
fazem nascer mil inquietações» que 
alter&o iubÉiidivôlmente a sua uai ao, 
por isso ee poucos casado», C[Qô 
estejfto totalmente satisfeitos da par* 
te da concordância dos geüioa, e da 
paz. 

lato nao é tão digno de admiração 
te se attender na differeüça que se 
acha dos costumes do amante, e do 

* P e r w l a d a a ^ « i v t i l a s 

O abaixo asaignádo, fendo v indo d a 
Assú passar o myerno nesta saa faaen^ 
da, declara que por ora não tem era 
vista fitar aqui a sua residencia, c o n -
tinuando a ser fregiiez daquella paro-
chia onde nasceu, eaaou ^e e ha pou-
co baptisõu u m filho. 

E , para j^ue uSo se suscitem dttvidas 
para o futuro, yent faznr peia impren-
sa a presente declaração. " 

• " • . •• __ 

Bestas bparàs, na freguesia do S e ^ 
rido, 2 8 d e Janeiro de 1 8 8 1 • 

Luiz Sourés de. Maçêâo. 

perto de 5G0 .aB.IIOfi* 
Sq sè 8chÜo algumas molheres de 

üm genia encòmmodo, também t e a 
cha um numero muito maior de ma 
ridos eitravagaiités 6 injustos; # 
quem indagar a causa das diisensoes 
domesticas; achará, que ha poucas, 
eco que o marido n&o seja culpado 
por falta à* prudência ou de mode-
ração. A maior parte se, dei&ao do 
principio conduzir como memnofe, e 
viueiem depois inutilmente reveudi-
ear um império, quo perderão por 
sua falta. Qutros ajunASe a violência* 
e a cólera com uma ternura inter* 
mitiente, que nma mulher irritada 
não recebe sempre com gosto« Ha 
algtma que neg&o as suas esposas 
as mais indispensáveis necessidades; 
e mbitos dao exemplos da mais lh 
cencicsa vida. Taes maridos lerSo 
ra«&o de se queixar se as suas mu* 
lheres nao forem da natureaa dos 
Anjos» e nao tiverem bastante-com-
placência para um animal brutal, 
com quem se achâo ligadas4? 

U n homem de uma boa tempera 

i l i e e e U a r i o i l a i m i f f e e i * 

A.—Amiga deve ser a mulUar da 
sua casa. ' . 

B.—Bemquista deve se fazer da ní-
sinhaQÇâ. -

C.—Caridosa deve áer com o po* 
bre . -

—Devota 4$ve ser do seu offiu 
cio. 

E.—Extremosa deve ser para os 
seus filhos, 

JP.—Firme de vê ser na fé p no 
amor conjugal. 

G—Governadeira diligente deve 
ses na sua fazenda. 

Ha— Humilde deve ser a sôu mari-
do • 

Inimiga deve ser de mixiri-
coa. 

J\—Jovial deve ser com todos» 
L,—Lealdade deve ter com suas 

«amigas. 
M.—Mauáa deve ficar ante as eon-

cnnriodades» 
N.—Nobreza deve martrar aos 

inimigos. 
O-—Orgulhosa« jamais deve ser 
P.—Pacifica deve se tomar quan-

U l i i m t t b t s t 9 » 
• - * 

Floi hantem que, lobrigamos o n ® 
8 8 do «Correio- do Natal» quando 
se achara composto o nosso jorna l . 

Por tal- motiva de ixamos da res* 
ponder a s arguiçSes do liòeralissimo 
Correio, em termos^hafôbis-^bem inten-
d i d o ^ mas claros e pasit ivos. 

Késervamõ^iius para o seguite n ? 
Fique porem a s s e n ú d o que o <rBra-

do Conservador» © o «Correio, sKo 
b e m conhecidos na proviuciâ. 

Juigtiem-âõs quem for competente-
A'8 laggressbôs de encominenda nSo 

se respondo. 

K*t»«Igrff» i i i i i a e e i i t e 

Eoga-so ao Sr . JRíeardo Vieira do 
Couto quo se digno de r e v e r á mag-
nijica composição do dr. Luiz Carlo» 
Wanderley, que tom por t i t u l o — « a -
mor dp ura anjo» o que j á se açjia 
no prelo do «Correio do $ata ! .» 

H a de ser bom, como ó bom} optimo 
Q aproveitavd tudo quanto sãh^ d V 
queUa penna aprimorada... 

Afama morta de frio..., tocan-
um fino assobio.. • # 

O Sr. Couto sabe o "esto 

r Xr 

de espirito sabe, *em violência, cou-
duzir a^ua mulher ã ra*%o, se ; do a choiera a eoffiffioUel 
la se tem upartado ) c ^úbo, tambcui t —^aicta deve c^tur sempre. 

TYP. DO lliilDft^OXSEEVAI)»!! D [ -

P R E S S O ) / ^ A. S. Bnylon. 
f f f t í í j / r — 

tfMlltlil ILEGÍVEL 
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amarietas, o L minmculo os moreiristas 
t o c. os conservadores. 

Adplpho Carles Wahderiey, Secreta-
r i a « m ^ a m ^ 4* *íé*de 
do Assti, por nometçAo damesma«, . 
Certifico revendo o livro« em qçe 
foram lançadas as listas de qualifica-
ção dos votantes desta parochia, or-
ganisadas pelas juntas parochial e mu-
nicipal no pnno de 18?6> não consta 
haver tiàb excluído pela junta muni-
cipal do mesmo anno aos quarteirões 
lo * 16 V 17 ® r * que se refere a 
petição do suppliçante, cidadão al-
gum ; nSó havendo nesta freguesia 
oqtra qualificação definitivamente con-
cluída^ pelo quo ainda vigora a de 
1876 * £ mais se não continha cm 
dito livro a que me reporto o dou 
fé» Cidade do Assu', 8 de Novem-
bro de 18SÔ V Em fé da verdade^-
O Secretario da camara, Adelpho Car* 
loái Waa&jrtey* 

llim. Rvdm* Sr, vigário desta fre-
guesia—^Pedro Soares de Araújo, mem-
bro dá mesa paroohial desta cidade do 
Ajtôú, precisa a bem de wu direito 
e do serviço publico que. V> Rvdma. 
atteste ao pé dçsta se Antonio Barbosa 
Carito, José Pereira Fagundes," Mano* 
el Pinto de Queirós, José Pinto de 
Queiroz, Domingos José Mucuripe, Jo-
âcí Barbosa de Maraes; Feliciano Fer-
¥#aüüT T^i^^ ilijU PjifA Jt rkiuäirftü l. 
José kopeé fiibeiro, tucio Fôrreira 
Tetéo, Manoel Pinto de Queiroz Filho, 
ftjanoel Basilio de Queiroz, e Pedro 
Casumbá de F&f i%sSê w^t^àovetnw-
tá fregues:a* Por isso—P. a V. 
Rvdma. qae se digne de attestar o 
que requer o suppliçante, E RM.,Ci-
dade do Assú, em 15 de Outubro de 
1880—Pedro Soares de Araújo.— 
(Estava Bollada com uma estampilha 
de $00 reis) 

Autohjto 70oráiatò Barbalho Bèserija, 
Fre^j^ek* Secular, e Vigário' tfe&tá 
i r ê g ^ ^ ^ Sv Joaa Baptista 
do Aseô Attesto ^ffirmativaroeute a 
respeito dc iodos, pois tpnho inteiro 
conhecimento d« todos etiea 

e de saas 
moradas; e entendi que não houvesse 
mesmo qnem contentasse, ou affirmasse 
o contrario. 

O que disse affirmo in fide Pa-
chi. Cidade do Ãs&ú, 15 de Üutu* 
fcro de 1880. 

O vigário, Antonio Germano Bar-
balho Beèerrá* 

Antonio Germano Barbalho Besérra, 
Presbítero Secular e Vigaria da fre-
guesia do Glorioso S. João Baptista 
dft AssjSt—Attê toj -por *er verdjluta e 
me ser pedido, que Graciano Carlos 
da Silveira é morador na freguesia do 
Jucufuiá, que Manoel Teixeira de 
Mello, Abdon de Oliveira Pinto o José 
Tavares da Silva s3o moradores na 
fregueeia do Sant'Anna do Mattos, 
que João Franco de Olivoira é mora-
dor na freguesia de Mossoró, e qu^ 
Manoel Alexandrè da Silva, o Fran 
cisco Alves de Oliveira sth moradores 
nesta freguesia do Assú. 

O que aífirmo sei perfeitamente, por 
ter inteiro conhecimento de taes indiví-
duos e de suas moradas, por serem 
todas as freguesias mencionadas, alem 
denta do Assú, limitrophes a esta, e 
finaram n* mencionadas moradas em 
logares próximos ás extremas do taes 

tr*g#*in «ou «ta , 
êfhttíé inftd* sHteràotU ttp&oikt « ^ 

Cidade Óo Asaú, 6 de KovembrtíJ^ 
1880. 

O vigário, 4ntonio Germano B*rbç» 
Beêerra. , . i 

Illm. Sr. Secretario àÁ camara ^ 
pieigabptJofé de Borja 
poso da Camara, residente neei^Mf 
nicipio, precisa para fiú® convenie|̂ fij 
que v. s, em vista do livro, ond^ % 
acha lançada' a lista da qualifica^ 
de votantes definitivamente eoncjgii 
nesta fregupsi ,̂ IhV certífifjúi> 
(^ta se néllaí se ^tham i^cri 

Mwuripe, Feliciano Ferreita ^ t lv j 

\ 

eant̂ jr»a ms ouvidos dú publico* # y 
O due dissemos de •ciência propria, 

e mino» afirmamos, é que o tent* - Fe* 
lippe passou entre nóe a «aoea de 77 e 
parte do anno de 78, «em que enfio ôt 
MêuêMtê presenciassem 4ê$e$ aeto$ dê 

bénefitencM sahidos de suai mãM em 
prol da classe desvalida. 

Com a manifestação de gamelhante 
verdade nenhuma injuria filemos m Sr. 
tent, Felippe, para querer elle ajma-
gar-no$ com todo o peso de sua pujawjQ* 

Como escriptor pubíito corre-nos o 
devèr de rtfitabelecer a verdade quan* 
4o ^ullerada para fins ineoúfeu^yais, 
«erti qije nos amedrontam esses » r ^ a -
[WJUt de ^uátt tpxtr quawja. 

E nem ae dig* que pose»ot em du-

cmvementes,. que apdem st̂ rgi 
qualquer de%harmoni* ou falta ae 

3 

ir da 
- . «ma 

provia e prudente combinação. 
Desneoeisaríb é lembrar aqui qu0-~» 

uando iq traU de salvar um* grau. 
e oausa—é pequenino diante delU 

tuáo qjârnto se oppp«#r ao seu tri-
umpho. 

Oremps que nos fazemos bem coiq* 
pretender. 

Joeé Pinto de Qusiros* Jo$d B a r b o s a ) vida os sentimentos philantropicos e 
de Maraw, Jo3Ío Pinto âe Jih humanitarioa do ttnt Felippa Nery 
se Lopes Ribeiro, José Permra Fagu* 
des, Lucio Ferreira ïetéb, Afanoe} 
Pinto de Queiroz Filho, Minoel Ba«i-
lio dc Queiroz, ManoefPinto de Quei-
roz, é Pedro Casumbá de farii^ ; se -̂
do, no caso affirmative, dita çertidífo 
passada com todas as circ|tmstancias 
da respectiva inscritíção. Kèstes töV 

M. Cidade de Macàu, 14 de Üutu-
bro de 1880. 

(Estava sellada com ütáà ̂ estatú -̂
Iha de 200 reis devidamente inuiU^ 
soda«) . . ̂  í 1 

Joaquim Ildefonso Virgolino 
.Sousa, Secretario da napiara munici-
pal da Cidade de Hàcáa por nomea-
ção legal & Cértifico que, rffVendò̂ O 
livro onde se acha lançada a iista da 
qoalific^çSo de votantes definivameja-
te concluída nesta; freguesia, nâo 

contestando a rep reMnt*ç&o à* tncem» 
ménd* que a camara de Sant*Anna 
dirigua ao £xm. Sr, Ministro da Jus-

. tiça 
Ké$%. qúé fomos testemunha presen-

cial de havor elle no dia seguinte ao 
de sua chegada nesta cidade, tomado 
por empréstimo {« nâa foi á gente do 

moa~P. a V. S.* deferimento—E ) a quantia de cem mil reis 
par^ o enterr înento de seu velho e 
respeitável pae, fallecidó na noute de 
sua chegada, allegKndo que nSo tinha 
.sequer rdez mil reis para taes despe-

^ quem não tinha dinheiro para cp-
brir o corpo e suffragar a alma de seu 
estremecido pae, como dispor dô ré* 

\\ 

de î p & l Bû, Joaquim Wdelbnso 
golino de Sousa, Secretario da canáî ta 
municipal que a escrevi e assiftflk 
Joaquim Ildefonso Virgolino de SoUfta 
—Desta=^Rasas 229—Busca 5000^ 
Recebi, Virgolino de Sousa. 

•va «le r i p o s t a 

O facto aliás muito simples e natu-
ral de havermos cont^stadv as ZouuV 
minhaê encomajendadas que a camm 
municipal de Sán^Anna do Mattos çR-
rigiu ao £xm. Ministro da Justiça em 
favor do^tent. Felippe Fery de Car-
valho e Silva, desafiou as irás do 
rão da Serra-branca, para, por 'teuft 
parentes do Cêneio do Natal} man^r 
calumniar*nos e injuriar-nós, lançando* 
nos pustulas e maséllas só próprias 
Bi e dos seus. 

No nosso artigo de 22 de dezembrò 
o que dissemos nós que tanto magoas-
se os calos da gente do Correio ? 

Apenas dissemos que na o era exac-
to haver o tent. Felippe distribuído, 
durante a secca, aquella enòrmê to>n-
ma de beneficios ap mtados pela cama-

SaxutlAnaa^ pnr ,eutre A Jll^na 
desvalida; visto como so pedia ao 
verno geral remuneração por tae» sbr> 
viços* 

A não ser esta circumstancia ntfla 
tínhamos que ver com as mesuras de 
taes confrades ; podiam elles manobrar 
á vontade o thuribulo de suas 
çQes, e queimar o incenso podre em 
honra do idolo que lhes ministrou o 
combustível. 

Não contestámos que o Sr. tent* Fe-
lippe fosse membro de cemn>i«a3o de 
«occorros, depois que recolheu-se á sua 
parochia, e nom tratámos de apreciar 
o modo pratieo da distribuição de taes 
generos. 

Se fossemos fácil em crer tudo quflfn-

• d«*. Tmwmrmm tfe i j « l l a « ^ 
U a C « « t l e e l v t i ^ i i l « 

« C e r r e i « d t tSiM«!» v, ^^ 

Ptrtof etpWitoi viciados na arU 
de deprimir e oalataniM ato ha probi-
dade por »ais bem firmada, carácter 
por maH part» que sftji quilhes infw* 
da um pouco de respeito e attençto* 

O homem habituado as aggretàOea 
diffamatoms desconhece toda ordem, 
de &entimeottos moraes—; sô obedece 
aos estímulos depravados de seu per-
vertido eira tao; so ahl eocootra 
praser e gosto. 

LHo à Inmentafel, mas é certo 
que existe®, mesmo entre nó**, entes 
assim. 

0 honrado dr. Lourenço J. Tavarerf* 
de Hollanda, actualmente oa vara de 
direito desta comarca, aqui çhrgoa 
em £0teâbro do egbo pagado, sen-

curso para cobrir as carnes e matar d o a p f í n i e i r t q u 6 via ae pia-
a fome de tantos necessitados ? ! U n ^ L , . « 

Seu procedi men to q uer como fane Não queriamos ,descer a semelhaute 
analyse ; mas, ja que o Sr. tent* Felip-
pe nos manda insultar por bocca dos 

consta da rcfe^da í̂̂ fta jactando-se de ter soccorrido a 
ériptos os cidadãos constante^ da pe^ 
çSó r^tro. E' o qué tenho a ççrtifie&r 
ebie reporto ao proprio livro. "" 

primos e parentas nossos, somos 
do, nSo sem muito constrangintònt ,̂ * 
declarar que tal nao houve ; pêlo con-

emprestos os com mil r í̂s 
e era em casa dos nossos que p tejit. 
Felippe vinha quoixar-se amargamente 
das ingratidSes de sou* parentes, onde 
nem uma casa achou para àbolêtaWse, 
ŝendo que foi ainda ' um pnrao nosso 
quem lhe cedeu uma mais por âmisa* 
de do que por interesse. 

Conteste o Sr. tpnt, Felippe, se pode, 
o que vimos de expender para çonfu-
zâo sua è conhecimento daquelles que 
ainda o não conhecem. 

Aqui é que cabe dizer : quem diz 
o que quer ouve o que não quer. 

K m t e m p o 

N3o está longe a época em que 
tem de proceder-se na província co-
mo em todo o império á eleiçS* dos 
novos representantes ná camara tem-
porária. 

O grande partido conservador, cons-
cio de sua força e prestigio, prepa-
ra-se desde já»pará entrar no pleito 
chamando á postos todos os membros 
dessa communhão politica. 

E' tempo,. pois, do irmos predis-
pQndaaaAâ îu^ürdüî  ial^ que pcwfr* 
mos mostrar ainda o que somos e o 1 
quo valemos na província. 

UriiSo, dedicação a disciplina—, 
eis o que, era nome do* interesses col 
lectivos do partido, recommendamos 
aos nossos amigos. 

Na distribuição das candidaturas 
deve haver a maior prudência e ab-
negação, para que de modo algum 
aconteça que os correligionários se 
prejudiquem reciprocamente em pro-
veito doa adversários. 

Toda a attenção para este ponto n£o 
será de mais. 

Temos fé e confiança nos nossos 
chefes, e esperamos que os amigos em 
geral trabalharão comnosco para 

cionario publico, q?i3r conto sim plea 
cidadão tem sido até boje pautado 
invçriavelmemt* pela morihd^4è e 

jOBtiçr. . ; ^ 
Nôvo na localidade, complêtamen-

que ee teià ^ efequivad® ̂ ; «em /pa^ 
Mntv aqci, oèm affeiçoes íntima% 
o inteiligeute magistrado eitav» co-
mo ainda está, nas melhores condi. 
çÕ93 de distribuir justiça aoè seu« 
jurisdiccionadofi—, e afeeim o tem ob-
servado com louvável iseuçao e im-
parcialidade. 

Mas, um juiz que reúne estes at-
tributos, Dflo podia ser agradavek 
aos puritanos do 4 Correio do Natal» 
e sfítíim mandão iojurial-o por pen-
oas emprestadas qualifícando-o até de 
filsifícador 4e autos !! 

A aüdacia e a maledicência^ não 
podiajn chegar mais longe ! 

Qual o interessa ou o fim que visa 
o «Correio» ? 

Desacreditar o honrado dr* Tavares 
de Hollanda ? 

Iíto seria uma pueriiidade—um ar-
rojo m este o. 

O magistrado tão iniquamente a f -
gredido não é nosso amigo politico— 
e nòst Jamais o incommodamos com 
pedido algum. 

Se nos tem feito jueMça^, eom isto 
^nos coüíentafl&os, n nada mais quere-
mos nem temos o direito de exigir. 

O «Correio» perde o seu tempo 
inutilmente procurando macular % 
honra de um juiz diguo do lugar 
que occupa. 

F A C T O S D I V E R S O S 

C o i U I I I I S I I t M K l o - No enredo 
todo calculado que a guisa de comma-

to d'alli se nos dizia, então outro gailo í chegarmos ao nosso fitn, sem os in-fuicado Arnaldo enviou, nífà aabemo» 

y ã 
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em que mea do anuo passado, para o 
Jomal do Asb4, o que ó Correio de 
Natal n ? 88 aeaba de jpassar para as 
ma» òolumnas, como um achádo pre-
cioso que íhe pareceu do grande pro-
veitOy na dura emergencia eirí que ora 
o vae collocar a eseandalosa subtrac* 
ç3o das 20 folhas do recurso eleitoral, 
de que nos hemos occupado, subtrac-
ção cuja responsabilidade pesa princi-
palmente sobre o ageute do correio pu-
blico desta cidade, Alphou Lins Wan-
derley, ̂ sobrinho legitimo do redactor 
do Uo&éfPf*ne*áe còrrfmütíitôáro—dl* 
zamo* fcfo—^dííi de outras amabili-
dade 1« témêétfútM* 
zcr inventario o Sr.- Soarea ; c Sr. tent. 
corL Julio era juiz do oyphllos em ple-
iio fixoxctcío e. quem teve de procedei-

de apcoido pom a lei fez quanto po-
dií* r̂ç b^neÇoio do Sr, Soares.—este 
foi-no^'possível satisfeito em tudo. »" 

O ira, se o tentV corl. Julio obrou de 
íc^ácçòrdo com* a lei se o Sr. Soa-
rei1 foi sati&fsittí fto que era ^possí-
vel onde QStá o pèccado do Sr. Soa-
res, oújo caracter tanto ee procurou 
deprimir? 

Que queria então Arnaldo : que o 
Sr. tent. corl. Julio sp desviasse da 
1©L só pelo gosto de descontentar o Sr. 
Soares ? 

Isto é de certo emprestar ao tent. 
corl. Julio qualidades que elte não tem 
e nunca teve» . 

De mais hoje, páfa se fasser intri-
ga,^ que se encheqgam todaŝ  essas 
coutos em que nenhuma parte tomou o 
Sr. $oares, que nem nesta cidade se 
achava como e notoriamente sabido. 

O Correio íioje é que se lembra que 
o Sr* tent. corl. Julio acompanhou o 
Sr. Soares na eleiçSo de» 1876, indo 
votíy* com sacrifício tle sua saúdo 
mas esquece que foi o proprio redac-
tor do Càrreiò quem, ém quali ladé dé 
uvna ao Sr. tenl.; <50x1.Ji|iH<v no <*m<K 
m e n t o - eiB que esteia depositar as suas, 
sodultó, â pretexto de havei; chegado 
tarde, quando aliás ainda se estava 
procedendo á chamada. 

Ahi não se levou era conta o sacrí-
ficio do tent * corl. Julio ; n3o mere-
ceiu elle a monor attençuo da parte 
do Sr. JoSo Carlos ; não lh^ valeram 
os seus titules de cidadao honesto e 
respeitável, qualidades que folgamos 
de reconhecer no Sr, tent. corl, Julio. 

O prinripal redactor do Cormo jd 
eequoce quando abriu espaço nas co-
lumnas do seu velho Assüense á iü* 
sul tos injuriosos, á aceusaçBss indecen-
tes e cálumniosfts que tanto repeliem 
rontra o caracter de tam honrado ca-
valheiro. 

Se quisessemos reabrir as feridas, 
ainda níto cicatrisada*, que os redac-
tores do Correio e do Jornal do Assú 
produziram no coraçao do Sr. tent. 
còrl. Julio, bastaria transcrever alguns 
topicos dos pasquins aqui redigidos 
por taes entidades. 

Felizmente o Sr. tont. corl. Julio 
tem bastante bom senso pratico para 
Babor separar o joio do trigo, 

EU© nenhuma culpa tem do que 
caba do fazer seu gonro, por cujo acto 
1180 pode do forma alguma ser respon-
sável, desde que estamos intimamente 
convictos de aue não fora elle ouvido 
ora semelhante matéria. 

Nfio obstante, está no seu direito 
se quizar promover em favor de ssu 
gonro os meios legítimos de dofeza, o 
que a ninguom é vedado. 

Dascanco, porem, o Correio, dos 
rance o Jornml do Assil que jamais 
conseguirão—ja não dizemos quebrar 
—interromper sequer as relaçcJes dc 
amizade entre o Sr. S;jares e o tent. 
oort. Julio, cuja idade autorisa-os a 
obrar com critério 0 discernimento em 
n*vjo«ÍGS de tanta monta. n 

O Correio doyia reflectir que 6 por 
de mais indecoroso o p&psl de intri-

m4 n ^ n f l o C o l t « « 
tom •ny 

». -V 
W 

ganta» 
Se o Sr . Pedro Soares de Àraiyo, 

suppondo cumprir oáeil dever como 
curador do orphltos, motivou algum 
dissabir ao tent. corl. Julio Chave-*-, 
podamos asseverar quelha veria aqui 

do Jputo de Manoel Gato, que UotQ 
prejulsi úfU e vae daado ao# ereadov 
re*|#o PArttü ; sendo certo que Cpt-
sltno, desde 78 e*là denuncia^ pe* 
rantó o' promotor ptíhlico de*la o 
marca por furto de gaáos» »em que 

malévola» que o Correio eneherga n 
um acto, que jamais envolvia off̂ usa 
pJBSOtll» 

E, confessemos a verdade inteira— 
o Sr. Sàares nem sequer teve ecien-
cia do que depois oecorreu. 

Perdé, ^oís, o Correio 6 seu tempo« 

da folha do profesóbr KHas ^outo, 
quem o Correio conhece tanto como 
nós ou mais ainda. 

S e r v i ç o d c a l l e t a i n e n t i » . 
—Por aviso circular de 3 de fevereirc 
fiado recommeodou^se as presideoeias 
de provincias—que os juizes prepa-
radores do alistamento de eleitores, 
logo qué termine o praso de 30 dia? 
fixado na lei, ministrem ia for mações 
ao governo sobre o n ? de cidadãos 
que o tiverem requerido em cada co-
marca, 

J r i ^ ^ a i k l H i huvleHeo -
Um correspondente do Assu1 pára o 
«Correio do/Natal» ameaça-nos ciaa 
denuncias, processos e mais alguma 
coush, ao que nos parece. 

i CntadOá 1 
Pensam que íatimiifto e só fâ eexi 

mover o despréso, a compaixão e o 
mo 

Coutos d' eíles . , # 
Suípttühitnas qae estivesse M 

todo extincú a r&ça d«s Tiberios -e Qui-

eewH 
Apnpti&idÀde do crime é o oêlór' 

dè os crimes. 
i p i i o poQco o a nenhum receio 

ccjoS ^ue procedem oa amidos do a-

moa, a »Menção» do Sr. dr . 

, *ue cooiaaro» p m punição; 
s ielVnqttenies. . • 

A m a m i g o « d á 
prOTincia.— »ogimog o especial ob-
se^tfio de resetter «fios, log» que es 
tiVer-tónciarao o alistamento de e 
Içittáres a í^ie se èsíà procedendo, 
róláç^o düs .pomeá dos indivíduos V 

\m tJ 

alle^ contemplados# de forína que se 
possa conhecer qti&es sejam os co-
reHgioûarloa iniorípt03 nas respecti-
vasparochías, 

H e p r e n e n t t t ç â o . — Foi pelos 
babiUate3< desta cidade e seus sufour. 
bios eucaminhada ao engeaheiro do 
serviço UÍegr»phico do disiricto do 
W>Hê o digno Sr. pr. uustavo 
Luî  Guilherme uma r?presen-
ta$ãor afirn de o>ter-se nesta cidade 
ud9|» estaç5o telegraphioa î offirec^ndo 
o vosso pasticular amigo, capm« Lu-
ii^Correia Ara»ja Fartada, um 
pré̂ iô  p*m & còHocaçâ^ d' esta efr 
tà̂ Só Como m;?íó de iicilnár a pré-
tet^lo tí^i h^itanies do A$sú? q.ue 

Coitados í 

T r a n s f c r r i i e l i i d e Ma<H-
cia,-Depois de ter aido dosigliado o 
dja 10 do corrente para ter iflgtr o 
niajmarh cohlri, o agente dô 4Df-
reio publico desta cidade; Alflhea 
Uns Wsaderley, foi eepaç&dô o pra-
30 para a audiência do dia 17 a re« 
querimento do denunciado. 

Se o serviço publiao exigiu do 
Alpheuo cumprimento de ura devsrp 
nós respeilatoüs o seti pedido ; se ou* 
tro foi o motivo—, entío. 1. * 

Querer&^maia tempo? 
f+jLmtm tÈm*tfmr*QÊmr 

valenna f -
Hoje Unta fr*qite2ft, tanta cobar« 

dia ]$ * 

V n l U t e à m e n t * — Falleceu ne 
c i d ^ do Príncipe aos 14 da mez üu^ 
do o i » « « estimatel- co-re)lgionario 
e anigo MslMr Pinheiro pro; 
fessor de latim e francez da^ttella ci-
dade. - a / 

Apresentamos a sua Exma. familtto 
as nosiai condolências por tam feuti^ 
da morte. 

—Falleceu na sua fa-
send?—Arraial—desta freguesia no 
dia 4 do correute o dr. Ignacio 01a* 
de Lacerda, ex juiz municipal deste 
termo* 

Acompanhamos a Exma. familia 
do illustre morto na dor profunda 
que Ihtt causou tam prematuro a 

309 estimáveis amigoé e co-religiona-
rioa,. mjijor Santos Filho (Lula) e 
Francisco Xavier (Chicola) do Seridój 
teem sido injuriados pelo «Correio do 
Natal» em correspondências do S, An-
na do Mattos—obra dos mesmos obrei-
ros do «Correio».' 

Injuriam á sua vontade—raãs espe-
ram perFresposta breve. 

Até lá. 

t<«a iû stô  d d^4era tu m ; 

No dia 3 do cêi-reate foi 
abefta 'a primará sessão j idiciaria. 
deste termo, eob a presidência do 
digüo juiz de direito interino da 
comarca o Sr. dr. Laurençj Justi-
niano Tavares de Hoftándà, 

Aberta- a sessão, e nSLx- havendo 
proceíso algum para ser submetido 
a f^gimento, foi etla dessolvida* 

o n 
d'elle jorn.il ctíÂéz de^pubiicar 

roíVt̂ nte á loteria Â4 Sw Paula ; 

tu.*. '. •'̂ bMaiw J .buuit-* ^n^t^a SOliïCï^ÀDAS 

UMA LAGR1MÀ SOBRE A 
LOUSA TUMULAS DÕ PRO-

FESSOR MANOEL PL 
NHEI HO BRASIL 

•Vili» siuii&iei|»«|l . —Por car-
tas particulares consta tor sido nomea-
do juiz municipal' e de orphãos do {g*^ rempdiamos em tempo. 
termo de Canguaretama nesta provín-
cia-o nosso coniprovinciaino e parti-
cular amigo dr. Manoel José Fer-
nandos. 

Aitfttla i i í lo ^en^osi .—O fur-
to de gado* que tem cessado por toda 
a parte entre nòs cootiaua em eeu 
auge ! 

Nilo ha muito que aos pastos da 
fazenda—Mendobist— foram mprtas 
ti ttfof Hiwrsi^ rejr» «raa d^s qttaes 
ainda sc achou b^íloa ik ; 0 agora 
acabam de ser presos em flagrante 
Cassiano Francisco L>pss e um filhof 
na occasifto em que ctíndo^i^m dos 
pas4oâda mesma fazenda a carne de 
uma ^novilha pertencente ao nosso a* 
migo capm, Luiz José Soares de Ma-
cêdot segundo a éoafisaSo dos pré 
prius larápios, que disseram uaver 
queimado o couro de dita novilba. 

Cassiano, cooio mais sagaz e ma-
treiro, conseguiu illudir os himens 
que o eâCoUavan e poz-se %o fresco, 
ficaol5 o fllho que está recolhido á 
prisSo. 

Ê $̂es l\t*api<)$ pertencem w afama* 

1 

Ü̂ IÍMS»a f i i i i^brc .—Nodiá 1 
do cprrentô mandou o nosso amigo 
o.Sr. Antonio Soares de Macêáo ce-
lebfAr m matm desta cidade uma 
missa com memento pelo repouso e-
terno do major Francisco Alvares 
Monteiro, fallecido hi freguesia da 
Serra flçgra no dia 23 de fevereiro 
ultimo em idade cetagenária. 

O illnstre fiando era irmfto do 
co^audanU* suferròí Aato tr ia^ 
rares Wariz, e lia do corpnel Manoel 
Mosteiro Mana, todos de saudosa 
mewüfi*. 

O acto foi concorrido por grande 
numero de pessoas sem distiocçfto 
decer politica. 
R e f l e x 0 p a a m i n h a » a l u m 

• 

nas—Acha-ttc k vftnrta nasta typogra* 
phm a interessante obrinha—REFLE-
XÕES A MINHVS ALUMNAS—pela 
iltu^trada professara da capital—a 
Elina. Sra. D. Isabel Gondim. 
—íreço de cadi volume .... l.ÜOO 

^^ÓÜi jicuuáiüiol-a ci õ. pada dr 
famUia. 

Mais uma victima da inexorável 
parca l, 

Mai« úm tumulo que Fe abra para 
receber os restos mortaes de * um̂  ci-
dadão iliustrer esposo estremecido, 
pae extremoiof dedicado e sincero a-
migo ! 

Iionteni t3o cheio de vida—; ho-
je • dormindo o somno eterno doa 
mortos! 

v Tijat9 cpndiçSo da humanidade I 
No fatal diia l i do mea findo pe-

las 8 horas e da manha baiMu 
i sepultura na eidad » do Principe*o 
distincU) professor de latim e franeeg, 
Manoel Pinheiro Brasil, victima de 
uma enfermidade . violenta e tráiço* 
eira, que ceifou inopinadamente tio 
preciosa exiatonoia. 

Como sâo breves oa dias do ho* 
mom ! 

Fora cedo de mais para que de* 
sapparccesse da communhío dos vi* 
vos aquelle que é o objecto destA9 
humildes v linhas e das lagrimas qua 
vertemos sobre sua campa. 

Mas, b;?ni digamos resignado* a 
mao do Senhor que tudo diap3í» 
com admirável providencia* 

ILEGÍVEL P t a f l HANCHflOA 



mrrnérn 

_ .i 

mm 

O froftMor Manoel Pinheiro B r * 
til» o ínfcan*a*«i a aâoso* preoaptor 
da maeídadt, de i» um i « « « w 
mie, custoso jde ser preenchido* no 
magistério, de que era digne e bri-
lkaqta ornamento» 

Ao doloroso soluçar dê uma família 
que se debate nas ancias da maU*pun-
genta magoa ânimos, como irtnSo, o nos-
so pranto, exproasfto sincera do nosso 
senado pesar. 

Fossa elle ser acceito pelo Doo« 
das misericórdias como uroa prece 
muda pelo repouso eterno d*alma dY 

áquelle que Uo prematiiratnente se 
Afiou, 

Requiescat in face. 
J? A, 

\\ 
R e p r e i b e n t a ç A o 

x Mm. Sr. Dr. Engenheiro Director 
da linha télégraphie® do districto do 
nOrte.—O* abaixo asa ig nados com-
merciantes, fazendeiros, empregados 
públicos e proprietários, residentes 
nesta cidade o MU município, vôm 
perante V. ailegar que foram el-
les clara e manifestamente prejudi-
cados na direcçlo que se deu à linha 
telegraphica qne se estende de sol a 
norte desta província, prejaiso que 
nâo podu certamente entrar no ani-
mo de V. S.f ma» que tem soa origem 
em Certas Gonveniéocia» aconselhada« 
pela arte, como estuo informados os 
reclamante*, e no que sinceramente 
acreditam. 

Qaando ao projectou a referida li-

Espera»', portanto, abaixo neig 
nados que V. & sr dignará insttojt 
eon t o n a autorisáde inforflsaçftoà 
sopplica qne veem de fazer, eneanu 
nbando-a «o podar competente pelot 
tramites legaei. 

Cidade do Aüú, 3 de Março de Ú&t 
Com 84 assignaturas. 

de sen extenso 0 populoso município 
nutriram-se OT lisongeira esperança 
<fc. ver estabelecida uma estaçfto nesta 
saeema cidade, providencia reclamada 
pelos interesses cõílecitvòé fta popa* 
laçfto, msxime em relação a classe 
commefCial que, em suis transacções 
com as praças do Recife e Ceará, ha 
sempre luctado com grandes embara-

C e i r t r a f o g e 

Embogcado na secçio ineditorifJl V 
do baixo da epigraphe—um arlequim 
fwtífe'.*»—sabia-se o afamado 
reio do Natal» com uma ienjurra4a 
de insnlsas e grosseiras' chalaça«, 
que bem revelam o caracle* e » an* 
daciit dos homens do veího «Barbei-
ro» — 98 heroes da navaltnTcomo os 
qualificara o senador Leão Velloso, 
ex presidente desta pruvineia. 

O honrado Sr. Antônio Soares <|e 
Macédo, distinclo filho. desta provift-
cia e membro proeminente do partido 
conservador» é o alvo o nico 4»$ chf-
cotas, que se veem naqneliè mp^ 
turo de repugnantes e nojentas po-
dridões. 

Se pelo ejfeito do couce se conhece 
a natureaadoanicoal qae o arremessou 
aquiilú è obra 'das mesmas creaturai, 
que, garatujam no «Correio» 

Abi estão fielmente estereotypadÜa 
as suas physionomias moraes. ' 

Vistés por déntro e por /or«—, s%> 
elles meamos I 
, Alguém jà disse muito chistosa 

O «Correio» naoeeerere pirss In* {deres do estado q«atro linhfs pä-
dia sem parl o JspJo; aqni todos 
ji o conhecem « admiram. 

Portanto os ataques brutaes que 
dirige ao Sr. Antonio Soares de lf a-
cédo, longe de tocar a este cavalheiro, 
serve« somente parft s a i s «ma vet 
celebrisar os jfc tko celabrfdoe re-
dactores do «Correio do Ratai» a fo-
lha do corrilho Wanderley. 

••í. 

•t' • ^ 

ços pela demora na expedição e re*1 nhor ! 

«Poi» è grande admireçSo ver wa 
caomordar a ganta? a 

Ninguém estranha mais as ftor-
diduras a furto do «Correio» j 

8e è costume e gosto antigo ! 
O encapotado è aquelle» • • * 

le ,sujôitiüho.. .á quel la alana milium-
cuia..* aquella mesma solvção de 
continuidade etc, e tal.«, siui, Sé* 

* « 1 

cebimento da» rospecítiras correspon-
das, resultando d'ahi imniensà e no-
tável desvantagem, como é facll de 
comprehender-se. 

O lelegrapho, que vence as distan* 
cias € approxima rapidamente as 
communicaçoes, virà de certo remo-
ver taes dificuldades, facilitando des. 
Tarte h todos os meios de fazerem 
ehegar sua correspondência ao des-
tino desejado com a conveniente cele-
ridade« Assim veem 04 abaixo assig 
nados, fundaudo»se nas allegaçCe* ex 
postas e n'outras rasoes que nfto e*» 
csparAoao illustrado e esclarecido ai. 
esnee de V. S., representar em prol 
de seus interesses e de séus direitos, 
af ia de qua V. S*, servmdo-se de to-
mar eu consideração o expendido, 
digue-te de levar ao oonbeci mento do 
Eim. Sr. Director geral dos télégra-
phes a reclamação dos abaixo assig-
nados, que supplicatB a collocaç&o de 
nata esteçfto nesta cidade como é ur-
gente e necessário. Para coadjuvar 
h empr«** t facilitar aase elevado be 
Oficio pse um dos abaho assigoadc-s 
* disposiçlo de V» S., esem nenhnma 
retQuoeraçso pecuniaria, edifi -
cio para n^lle 1er collocada a etta-
çlo t até que o (governo possa obler 
outro preáio em condições 
servir. 

«V 

A consciência de certos individuas 
faz-lhes as vezes destas pirraça« 
que em uffi movimento espontâneo 
traduzam dfum jteto, e apresentem o 
que foram e o que sRo. 

Às palavras— arlequim jpolitico 
onde assentari&o melhor do que nos 
janus do' «Correio» os eternos incen-
sadores dè qusnto presidente tem 
bAtido e ha de haver, embora de 
politica opposta âquçlía que fiogem 
seguir ? 

Quem terá esquecido as adminis-
trações dos Srs. Marinho da Cunha, 
Lucena, Bandeira de Mello» P. Mi-
randa e Toleutino de Carvalho—to-
dos conservadores—diante dos quifti 
se curvavam os jpuros do «Correio* 
incensanio-os em posição humilhan-
te para fitzerem jus a lucros e van-
tagem 7 

Quem nesta terra acreditará sa 
pureza dê caracter, na constância e 
fidelidade da genle do «Correio aos 
princípios libetaes ? Quem ? ? 

S3 o «Correio* fizesse um detido 
exame de consciência conheceria que 
a sna vida politica nfto prima nem 
pela sinceridade, nem pela cohe* 
rencia: 6 apenas nm composto de 
torpes baixeza* 6 indecentes traniaíí-

bem I ÇvÂtf 
1 sempra. 

Principe, 22 de fevereiro de 1881 

Sr. redactor—Quem é vivo là de 
quando em Tez bota o nariz de fora. 

Ha tempos que sinto comixQes cá 
por dentro para escrever algumas 
linhas para o «Brado Conservador»-—; 
jà tenho estado mesmo com o papei 
estirado na banca, a penna mergu-
lha não mergulha no tinteiro; mas 
o medo. - « este méa nervoso antiga 
sft* duas desgraças que me perse-

. Recúo sempre que me che-
ga a tentação de encher tiras de pa* 
pel, ante a idèa aterradôra de nnia 
criticas inha dos mestres—e eu por 
meus peccadoA nlo sei rngçr :~Este 
inundo está furado. O nosso profes-
sor Cabialsinho, que tanto tem o 
carpo pequenino coma a cabeça gran 

é o mea espantalho ; tenho ma^ 
is medo d'elle do que o amigo Luee 
0 cabida âò* Jihôfaee* Ella pen> 

W t r l T î S ^ ^ 
via saber qne com a passagem da 
reforma eleitoral o partido liberal 
tem de cavalgar a burrinha do efftado 
até o fim do seu domínio* 

Já que topei sem querer cam a 
politica, *òu dizer-lhes que por a-
qui as cousas v&o caminhando com 
certa actividade que me faz sus 
peitar e ao amigo Social alguma no-
vidade lá pela regido dos grandes. 

O alistamento vai sendo feito com 
todo o cuidado, verificando-se pelo 
n ® de candidatos até aqui conhecidos 
qne o partido conservador ficará 
bem aquinhoado, e se obtiver a 
maioria do eleitorado nfio è para ad-
mirar. Q escrivão Ignacio pensa tam 
bem assim« e elle é autoridade na 
hutoria, porque conhece o n ^ de 
jurados qualificados no termo* 

Saiba v. ro. que por graça e 
favor da lei de 3 de desembro tam 
bem hei de possuir o meu titulcsi-
nho—impresso, está visto—e conten-
do no alto a corôa imperial. Quem 
nuncacomen mel. ^ aim ? 

Ja estou a efpera que me dirijam 
alguma cartinha em papel dourado 
pedindo o meu valioso concurso, & dc. 
Ah t dia ! 

Sim, senhor, hei de votar ; em 
quem é que alada nfto sei, nem 
proenro saber. 

Si a minha defunta fosse viva, 
qae alegria nfto experimentaria ven-
do-me agora occupando o honro*« 
lugar do cidtdjo directo, -com as-
sent, entre os figurões da terra ! 

Diz o Olegário que é bem apren-
dido n'ess«8 matérias que o pais vai 
ser governado d' hora em diante 

1 geometricamente, representando cs pv 

ralleiai—partindo directamente do 
pentb-^A ao pontò E—sam jattaie 
se çhèçareiót. Cblt! 

fio dSo entendo là disto o héi d« 
perguntar ao BitVio o que ilgniftca 
esta embrulhada ào Olegário* 

Por 14 se (alia em candidatos ? 
Aqni segundo ar matricula do Al-
pheu jà temos perto de una IS. Ve-
JM9 q«o fartura I Entre tanto • la* 
!úa só pode comportar dona, Arran* 
(em-se coaw^Dooe oe aj«4ar. 
1 Si 08 aspirante a suspirada ca* 
deirinha na qoatriennal não tiveretn 
bastante juiso sahe muita gentefu* 
rafa. 

Ha poucos dias indo a casa i o 
certo camarada encontrei muitas pes-
soas lendo um n® do «Brado» ena 

# 

que se contava a historia de um» 
falsificaçSo de autos eleitoraes d* abi 
do Asso. Achei a historia feia, o 
quis duvidar d.' aqcrillo porqnó a 
cousa me pareceu horrorosa; Bas 
affiançou*mro £éoo que é exaeftisii. 
ma a íalsifícaç&ü. Su nto li; porosa 
léu elle os documentos publicado» 
no dito jornal, os qnaes affirmouHBO 
que sSo capaxes d« fiuer prova. 

Ha cousas alheias que effl>gem t 
quem nto tacú párte n'ellas : fui tu 
que me aconteceu.. 

E será possível que Sqüe preja-
dicado ó município do Aa< ú ; provan-
do^« má fó e a frande que honvo 
para se obler ob e subreticianíente o 
accordfto que anádtloá ad^iQiot ' 

Nfto haverá uin remédio para is* 
i o t 

Fflleçetí" «idade ;no. dia 14 
do corrouta o nosso eetimavel jim^go 
Manoel Pinheiro Braiil^ digno profes-
sor de latim e francez. 

Foi uma perda gsraltnente Benil-
da. 

As chuvas por cá vão escasseando 
de modo tal que ja n8o ha ^speran* 
ça» de uma brt colheita. 

Ainda uao ^ chegado o dr. Didi-
mo, juiz de direito desta comarca, 
continuando no etercicio deste eargo 
o illustrado dr. Vicente do Lemos. 

Creio que a eleição será ro uHo dis<* 
patada aqtii; os lib&raes estdo divi-
didos, em dous grupos como acon-
tece em quasi todos PS poutoi da 
província. Os conservadorés, porem» 
estfto unidos e compactos 

Si o partido caminhar com o ne-
cessário tino, e o governo for fiei és 
suss promessas de abstençio, temos 
com cortesã o tríampbo em toda 
provinda, 

Ifcpera-se este anuo uma boa so~ 
lemnidade da ficmana «anta. 

Ore? , vigário interino, padre /o-
So Avelino, tem trabalhada com es-
mero para dar o maior exolendor 1 
esse acto, um dos mais elevados da 
nossa santa religião. 

Consta-nos que o vigário Manoel 
Paulino catava as portaa da morte. 

Por hoje é o que posso dizer ; para 
outra cccasito talvez diga mais. 

Até breve« 

TYP. DO BRADO COXSERVAiiOB I M -

P R E S S O R m S. A. S. B*»Um. 
* 
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